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E S P E C I F I C O S 

D E H I E R B A S Y R A I C E S D E L A S R I C A S S E L V A S D E A M E R I C A 

Para la Sangre 

Reumatismo 

Blenorragia 

Debilidad-Asma 
StL. « t t 

DEPÓSITO CENTRAU 

G R A N V I A , 1 8 - M A D R I D 

D E V E N T A : V i l a n o v a , ? 

U R O M I L 

S A L V A C I Ó i l D I L O S A R T R Í T I C O S 

C U R A C I O N E S S O R P R E N D E N T E S D E 

I G O T A I f R E U i i A | 
I V I A U O S P I E D R A 

C O L I C O S N E F R I T I C O S 

C A L C U L O S , E T C . 

/ t a s a n á l i s i s d e o r i n a s a l o s pocos 
(fias d e t o m a r e l U R O M I L p r u e b a n que 

. p r o d u c e verdaderas descargas ú r i c a s . 
P a r i f i c a l a s ang re , n o r m a l i z a l a s f u n 

c i o n e s de l a n u t r i c i ó n , e v i t a n d o l a r e 
p e t i c i ó n de nuevos a t a q u e s . 

S ó l o l o s m é d i c o s pueden f i j a r ei v a l o r 
t e r a p é u t i c o de u n e s p e c i f i c o : s o m e t e d 
a so s a n c i ó n e l U R O M I L . 

£M rmlntnu Dr. Gregorio Mcr t tMn ' 
i P n r o o * o» u P«cvir«o tm MCOTCIM* oe M-icm 
. . El,UROMIL e» an preparado excelenie e-lnaua-
«tulJUeeo el tratamiento del a r t i í t / smoj i t toda» 
inafeecioceareamalicaa, no vacilando en recomen
dar!© como una verdadera adquliictín de la lera-
Platica modero» 

Or. O. MaraAáa 

G R H M O F O Ü 

l o m e j o r d e l m u n d o . V e n d o p o r 
1 0 0 pese tas y r e g a l o 10 p iezas y 

u n a caja d e agujas . 

Ho comprar sin yerlo y oírlo 
D I S C O S D O B L E S 

• , , V r f r p t a s . 
O R A V S T O C K A B L E O I R 

Rsparasldn econflmíca da FONÓQRAPOS 
DISCOS VIEJOS, aunque estáa rotos, sa cambian por nuevos 



A O . f D o m i n g o , 80 de a g o s t o do 1928 £ L D I L T r V i p 

H A R E S P I R A R A L T I B I D A B O ¡l 
A l t u r a 0 3 2 m e t r o s s c b r e e l n i v e l d e l m a r 

S e r v i c i o h a s t a l a u n a d e l a m a d r u g a d a 

C ¿ ^ " " T O S V l * 8 u , , , W Í H : a 8 S I F I L I S , 

T r a t a f l i i e a t o s r n o í e r n o s s i n d o i o p . — f U m c i a , L l a n o B o q u e r f a , n ú m o r o 6, 
• n t r e c a l l a H o s p i t a l j S a n P a b l o . D « í> a 12 y de 3 a 8. F e s t i v o s , de 0 a I t . 

C O N S U L T A í H f r r l 
de e n f e r m e d a d e a de l a p i e l y d t l o a 

g e n i t a l e s . T a l l e r a . ^ 9 . e n t i o . 
de 0 a 7 . 

T W O í*5 A "ISTTT T A v , a 8 " • ' • " • ' • « a B y H e r n i a s . — De 1 1 a i 
U í m -mf k W « ¿ X A r % W I 1 1 l ^ & i y de 4 a 8 y m e d i a . — 1 0 . U n i ó n , i f c 

T > « - T í A T T T S ^ C S T ^ C T S M t d i c o ocuh* . .—MunUner . SSt da 10 a 13 
X > í • J P . f c ? » I n i i I ni I r J ^ J X C J J C V Clínica, calle d* San.. 143: de 9 • T| Sans. 

ENFESMEOADES D8 LOS MISOS 
V.edicü de la Casa de Mise r i co rd ia 

Consulta martes, | a e v a y s á b a d o s , de 3 a 5. - Balines. M p r inc ipa l , i * B A R C E L O N A 
T a r i l a e s p e c i a l p u r a o b r e r o s . 

D r . W K N ñ í B E R G 

E P I L E P T I C O S 

N E R V I O S O 
coa i 

Mueva indlicanon atn Bromuro. Ult ima palabra I 
de la ciencia. N o entorpece, no altera el Estómago. ' 
Exitos lorprendento» en a N E U R A S T E N I A E ¡ 
I N C O N T I N E N C I A N O C T U R N A DE O R I N A • 

• 
Centros de Específicos j 

FiliMít[|IU--Prmj(iiiiera7l 

--
¿Qné es ia Bíoíercpif?' 
L a fiioterapia es e l s i s t e m a t e r a p é ' ! -

t too m á s m o d e r n o , o i e n t l f l c o y e l l c a i 
que se c o n o c e p i t r a c u r a r l a s e n f e r m e - V 
dadea c r ó n i c a s , y s u d e a c u b r u n l e n l o 
ha o a n s a d o u n a i « e r d a d e r a r e v o l o c i ó i ^ 
t a r a p é u t i o a . j i 

L a B i o t f e r a p l a c u r a s i n d r o g a s n i 
m e d i c a m e n t o s , y e n m u c h a s e n f e r m e 
dades c r ó n i c a s o b r a m i l a g r o s . 

L a B i ó l e r a p i a c u r a e l 90 % de l o s 
e n f e r m o s c r ó n i c o s , y a o n a m i l e s l o » 
e n f e r m o s c u r a d o s . 

L a B i o t e r a p i a e s t á p r i n c i p a l m e n t e ! 
I n d i c a d a en l a s e n f e r m e d a d e s de l a 
p i e l , de l a s a n g r e , de l a n u t r i c i ó n 
( D i a b e t e s , R a q u i t i s m o s , r e u m a t i s m o ) ! ' , 
f en las n e r v i o s a s ( E p i l e p s i a , l o e u r a f ' 
I m p o t e n c i a , p a r á l i s i s ) . 

I n s t i t u t o d e B i o t e r a p i a 
D i r e c t o r D o c t o r M a s . D u r á n y B a s , 1 4 

V e n é r e o - SÉÍSIIS 
O l i n l c a D e r m o - U r o l ó g i c a 

Ronda San Pablo, 1 , entresuelo, I.* 
S a n u ü t a i m c i a i p a n obreros. OH A PESETA 
De tícce a t o s y de s tete a n m e de la noche, 

iiliilnti'.lllffiiluMlilltn]ilill!iliitlifitlHfi«4iaiiliilulrf)millltlstllll«ll>' 

C A M I S E R I A 

f . y K m i 
2 ' PUERTA DEL ANGEL ¿ 2 
M e d i a » s e d a . . . . i ' S O P t -

• c a n a l á . 3 ' 5 0 > 

• b o r d a d a ! . 3 5 0 » 

I m i s a s e a m p o . . . 7 > 

» c r s s p ó B . . 8 » 

> c o l o r . . . 9 > 
. i i i c i .!..i".ii:iuiHiiiiinnii;iiniii™iiit«iiinini,ii]:i:ii™;iiiiin. 

SANTO DK B O L — Nuestra áoflora de la Faente de !• 8a.ad. Santui Ceferlao. Balloo j L lceno 7 n a t a Roseta 
SANTO DB M A S i N A . — La Tran<>TerbHraoian del corosOn da Santa Teresa da J e s ú s . Matos JosS de Calauus , Rufo r Cesáreo 7 santa Entalla. 

Sala al Sol a iss VIO maflana. — se Done a las 6"4 tarde. — Sale 1.1 Luna a las í "¡8 tarda. — 3e pone a las 6'S maflana 

E S P E C T A C U L O S 

T E A T R O S 

T E A T R O C O M I C O 

Urao c o m p a ñ í a 
orlmer aouir B . . 
y madla y nooQa. 

p r e c i i M • pe rata en dos setos 

la l inoa di- ssrsaala. o p e r a l u 7 revistas d i r ig ida pof al ; 
a ^ f U Q U a M B U T , — H07, d a m l u í o , tarde, a las tres ' 
jíia, a l i a aueTe 7 medial L ' B l « s l i l Q U i l l o . - M 

3 D O C 3 - - A . I ^ 
a* La aplaudida opereta aa nn soto. 

i - i D O C T O R ] M - A . x : 1 n v r o 
Lanas, tarde, a tas cuatro 7 uiedlai Omn iBatlu4« oopaiar.—L* f . l b a r a u l l l M r o . — • - ' R l d a a l o r M A K l m o . - %.' B n r c a l o n n 

r » « l o U n « . — H a t a c a » ce primera oíase, 3 partet,!»;da sexuada, IT» Eesmais- i u da¡i>a< l o a a i t a » a » « . — o c n e . a laa oaere y media. — l -
niAA a » l o a t > « « o « . — i " R l d o c t o r M 4 d n a o . — 8 - * R a r o o i o t a a o n r o r t o l l n a v l s t r o o r l o r a I p o r « s i n o . 

T ! E 3 A . T J r L E l J D J E X a A . O O I k C E l X > X - A . 

CompanTl» catalana Ciaramunt Adna.—ATSI, tarda. aSM^e i | n i t . aS>4de Ni Ler La «omedia en tres setesd Rn Jorep Roe* I Roca 
E l p l e t c l ' E n B a l d o m c r o ^ . ^ X ' a í r d " u ' a L e n S ! I - ' E s c u t d e C a t ^ l w n y t 



EL C F L U V l d 

D o m i n g o , 28 de a g o s t o de 1923 P A O . S 

C l N E l W f l T O G ^ f l F O S Y V A R I E D A D E S 

• a a B M B B « i g « B « a a a i « « i g « o i i B M a B M « a M B « « B B « B a B B a B i i « B « i « a i B « M i H B i w i 3 W i B « w B « i i i a g r a M B i i w m 

O r a n c o m p a ñ í a i n t e r n a c i o n a l d e C i r c o E c u e s t r e 

Hoy, aum;Din, tarde, a las cuatro, y noche a las diez. — KXITO KXXTKAOliDINABlo de los arilstaa 

The Strakay • Les Arquez - Chassino - C. Fontanas" Los 3 Beretta - Mr. Rapldet - Yamamoto - Koyoschy 
X . O S 4 M ^V. IFl Y L - A . INT ID 

uretentados por M r . T o r t í a t y M l s s D ' A l l z a . 

J P H 3 3 I D S I L V E S T B H . Y 

L E S - i P v T E J S S E J M S 

i 

(novena maraviua del mundo', y los celebrados clowns 

P O M P O F F , X H E D Y Y E M U 

N A V A S Y G E R O M E 
UnHana, lunes, a l a t di z<1e la noche grandiosa función. 

• • n U 8 B B B B B B B B B B B B B B B a B B f l B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B a B a B B B B a B B B a B B B a B B B B B a B B B B B B B n B B B B a B B B a B a B 

•BBBf lBBBBBBBBBBaBBBaBaBBaBBBaHBBBBBBBBBBBBBRBBa IBBBI 

C O L I S E O D E V A R I E D A D E S 

wm 

I 

s 

I 
• 
5 

M o y , d o m i n g o , t a r d a , a l a * c u a t r o y m e d í 9 . - N o c t i » . a l a s d l a a n 
P r o í r a m a s e x t r a o r d i n a r i o » . - H r o 3 ? e c c I 4 n d e n o t a b l e » p a ' . I c u l a s . - O r a n c u a d r o d e a t r a c c i o n e s . 

i XIT i de la liermosa b i j i a r l a s 

P I L A R I V O N 
KX1TAZ0 UO i>. .-ac osos excén irlcos 

L O S P I T E R S 
SU JCP» do 

J A G K K A M A y s u s J A Z Z - G 1 R L 8 

Oraules apiaajus a ios gimuaacas loctvxerlos 

V I T A L E Y O R I B E i 
Orandes oraciones a los famo^o^ equllloristaa 

B A R T R O S 
cantos y baile* inelesesy amerlcanoB. ^ " " ^ * ^ ^ " ^ « ^ 

O R . I N D I O « O E X I T O d e t a i e n í l l l ' s l « t i c a n s l o n l s t a 

C A N D I D A S U A R E Z 
R E P E R T O R I O S B C E C T O n R I Q U I ^ I . I A P R - í . * E W T A C I O N 

Í B H B B B B B B n B a B B B B n a B 9 B B B R B f l B B B a l B B B B B f l B B f l B B B B B B B B n n B B B n n B B B B B B B f l B B B B B f l B B B B B a B B f l B a B B B a a f l Í Gran Teatro Condal y Gran Cine Bohemia 
Moi . vioml-isu.sesión mat inal la once « aaa.-Tarde » noche 

(r-RDdiosns nro^ramaa —Ki drama de ir-an es(w>ctícni'i Sapho * Cárgnemelo a mi cuenta 
Moomedes buscador de perros y ^ ' y * ' " ™ ' - ™ » * ? ^ 

I S c ^ ^ T H t N O d l Va desconocida 

La nmlcu l ' 
có'Tjioa 

é r o « i n . m J . , - í ¿ é x T « . ¿ ¿ I h i j o d e l p i r a t a 

K^TH^N » d^i nríVííj* v immnr episodio de *M coi"i*ai pg i c f * ley* <\m 1̂  

L - A . I ^ B U S T A . I>J=LÍ X . O S G U T - A - I X T O S 

T e a t r o s T r i u n f o , í V i a r i n a v £ M r i e r s í u e v o 
H o y . d o m i n i o . Estreno y saper programa da pe l í cu la s de l u mejores mareas 

P r i m o a l u m b r a d o - T r l q u l t r a c i u e m a r i d o d é b i l 

S u . m a y o r s a c r i f i c i o 
3 E 3 I O J V i a d o r c n m O j S C a r a d o q u i n t o e p i s o d i o final. 

E l a u t o m ó v i l r o j o — E l l i i j o d e l p i r a t a d o c e e p i s o d i o final. 

C I N E S I R I S P & R K Y « O V A L C I * I E 

« I I ^ S S ^ Í , ^ ; Cárgelo en mi cuenta - Cazador de perros - El engaño de la ilusiói 
Sapho - Actualidades Gaumont - La reina de ios gitanos y La desconocida. 



P A Q . 4 D o n i i n g o , 28 do ag.oato de « 9 2 8 E L D I L U V I O 

9 C K e s l ^ V * - * rf"> - é - • - — . f l L Boy. «onun- í . . « r a o satulQ ui»Uu»i oa« .— T»nle y nuoh» <Locaae S 

3 g » B B B ja f Jl > - l raibal»».-«apalaieré-o. —«V&muDoa * earrera* - t lu i» •MÍA,, i» n . ^ h ^ ! 

n p r o v i ^ n n r a e i mm <IB «•xcraural i « r l o t e l i o «tu IBrmmeoto» 

I n a B a n n n H n i H M n n a i H B n n u M B — p i w i m i r ñ P w w w n i w w M i i i i w B M n M 

IPATHÉ-CIMEMA - T f W c g A ^ R ^ 0 - Bntaca. 0 ' 6 f l ptas. | 
H l io», nom niT'. OQ mutiuai iM> •JUC» « ana » ••'••os conl luna d« «r-T> y nedi» l a - ü e A . oho DOCUP 
i Revis ta P a t h é 725 (Actualidades) - Hegulez da una en ei clavo S 
| í z a n o s de a r m i ñ o segunda joroada - T i e r r a de e x p i a c i ó n 

A £&a uneTS 7 mediada m iiucue. HOSIOU A precias puputaren coa cambio de programa 

t IM u o s B A rv >> a OB MAN s ts a A 
T I A N 

• 
i 

Todas las noches, interesante programa de películas 
B B ^ ^ I I B I I B B W M M * W B B B B B B B B B B B B B B B B B a B B B B B B B a B B B a B B B B B B a B B B B a B B B B B B B B B a B B f l a B B B a B B B B B B B B B B S . ? ¿ B 8 > * 

I T — > JX T ^ T U r T r ' H D A . T A / ^ L a « • • C A T E D R A L D E L> A B 

¡ J T ' ^ r ^ m J L J C ^ J ^ — J T ^ - Z T ^ J L ^ - Í T ^ V ^ J C S J • • CINEML A T O ORARÍA S 

S Temporada de Terano.—A pr"CU)» pouuUresi o ' a s O " « O o'OO-—Uor, domlovo. walOo mauaai o* ODC* • nna v teaidu cootiDoa especia' " 
1 d» trvii y mema tarde a ocho noche. — ^ I 

Í' Revista Pathé, 725 (Actualidades) - Florián y la tiple - La noche del 1 1 de I 
Septiembre - fc/cMTmSS X - a m xx J & T d e l F a r a ó n . 

A l»« ocho 7 enano de la noche, •ee tóa a precio* populares 
B B B a w B B B B B a M B a a B B a a a g H a M W B B B B B B W a a M M B a M g B g g j B K a B B B B g M B B a a ^ ' ^ ' " " " ' ^ • n B a i r r ; n M i i n M B W g » M M 5 P « ! B * M 
M B I B B B I I I l i B B B B B B B B B B B M B B B B B B B B B M B W B B B B B B B M W i M B B B W H i B B B B B B B B B B B W B B a a a B B ^ B B B B B B B B B a B S B B B B l 

I C Q O f l ü m E f i T f l L t 
E L , H I J O 

P A D R O :-: O l A l i K Y H I A E 
Hcnr . tfomlntfo. mmmiAtt m a t l n n l t t m o x > « * a m u a 

D E L P I R A T A te*Vu^romo L a i s l a s i n n o m b r e ¡ 
Una carrera de pueblo • Actualidades Gaumont - Tarde: La rosa del Rastro 5 

LA8 AyEITORAS BE R0B1KSQM GRD80S y™™™™ *'$'?̂  PÔ ETAZOS Y ORACIONES | 
M a ñ a n a , Iotras: A v e n t u r a s < S « R o b i n s o n C r a s o e ] . * T 2.* e p i s o d i o » . - F ^ u A e t a a e o s y o r a c i o n e s ° 

E l t » r i n o i o « • • « « a l t o r , reinase del Programa A j a r l a por L i l a Lee y rhotnas M e l g h a n . — X r J p í e i s a t t e . — V o - £ 
t n a s f n d e t o c t l v o , po r L a r y n . 

• • • M W W g B B a B B B E B B B a B B H B B W B B M r e B a B B B B a B B B B E a B B B B B a B B M g g a a a q ^ B B B B B B B B a " 

• B B M B a B B B B W B B B B B B a a B B B B B B B B B B B B B B H M a B B B i n H H M B B B B W B B B B a B B i B B B B B B B g ' 

D I A N A | A R G E N T I N A 1 E X C E L S I O R l 
Bl frao ' l ioso fllm dra-
BMtoo de í-ff» me t ro i 

Hoy. domlaaro. uran «aalda ma ' ina l de once a ana. T!.rl« 

® A* J E * X X O 
'"Che. MpiAo<l| loa programaa. 

por la popul i r a r t u t a • 

PULA N i i i H t B a praotoaa oailaala de \ . t n m. I La peUoula aomi ' Ejramg. I 81 preatoao aanaio \ TARO 
8 B í ? 5 ? . L d ^ i l a s " n ! t e í f l < K * b í t a P i u í — , e á r f f B f l l 0 » B l ^ a , • 

ntnent.'> de p r o í r i m a oon la p r o a n c o i ó n 
BaciiJl rte 
emlaante 

aruet* ' LA>& N a \ L L . 
N O C H S , Oua eoMHMlaa eatraoini u o if» < e n T^^g'^lliiij i.OOO metros, por Mana JaooOlni, » ei pet) ovo r pr imer episodio de la «raoe'.o 

WKBMaeneeBdtateotaaairM r t t l c a a <<• l o « < l ! « n - i o » . — uaOeaa, l a ñ e s , eatraaoai í i t t » r \ m m *m1mr*a ta lmn . por C, TaimaafiW. 0.190 
BMMros.—Homtar* I n v H r t b i a T » « i n t l < B t a n * f - v l o a t o , proyeciaado.e ademas loa ea t r^ao» M .a nuc.ie de hov. | 

B A I ü E S 

fio?, áomlflgo. 28 Agosto - Tardo y soeJis - C 
fcAiTüA OAMCinO qna dir ige «i infatiffuble maestro LBBUA.— 

l i I T H . • ^ • • • A M ^ f f U e a e i n t » • a l A n d a b a l ; • 

kMa i^aa# S a P c a a c A LA PLAZA OH T TUAN 
G R A N D E S j 3 A i i . e s í ^ ^ w n r r a 6 ^ ^ 

Por la DocbeoanUnnaddn dakas eoaoarrldas y « i e t « a t e s VSLAD&S SELlSCT.tS, 

I J O B A L ^ ^ L O I V 
A R E N T E A R E N A S . — H o y , tarde y noche, gran bai le é% Sociedad.—BsJuptn do p rograma de ba i lables . 

Ronda San A n t o n i o , 03 
«4 y calle del Tigre. 17 

Boy. domingo tarde y noeke. grandes bailes da Sociedad por la renombrada Banda Yecas Sport qne u n acertadamente dir ige el maestro 
éou Domingo Pausa, estreasndo los haUablM siguientes: Kor-trot , «IU Sahara Kose».—Polca. «Faradn».—Faogo, «Maldito. . 

8 P O R T - P A L A C E B A U L 

Maestro de baile de salOn.— Omoo en Kspana (¡ne en un d ía (st conTlenet ensena bien el bnilc d» --o 
• tMa4^—También ensefla toda eisse de bailes modernos.- Vfl< de 50 eflos de pracnca eon 1* mar J 
garaada. — OALLB CIBQOd DS LA, BOQ0KRIA. X ESTRESLELO ,)unro a la calle de la BoQiierla 

http://j3Aii.es


E L D I L U V I O D o m i n g o . 1 0 d « a g o a t o da I B t i P A O . f 

1-. JK. B O H E 3 M I 
c o c o ¡ESPLENDIDO SA1X>N DE BASLE xxot 

Hoy. rtomlnTO. Oranfl*» Bai les t i Me y ntx-ha. - Jtanatr» ala n r n banda d l r t a i á» por M a l taué t loo IfflaaUa aj Mata ra aa sataoto p roaram» ¡ 
inepto i i - b . i i .b'Mii tono- oinderno-. 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

j P J U A Z f l D E T O R O S 0 ^ U JVL E f í T A b 
* H o ^ , d o m i n g o A l a s 4 d e l a t a r d e 

G R A N D I O S A N O V l l _ U A D A 

TOPOS DE LA 
GANADERIA d e 

P O R L . O I V A L I E N T E S M A T A D O R E S 

P E D R Ü C H O - C O R R E A M O N T E S - B O G O T Á 
E s t e ú l t i m o n u e v o e n B a r c e l o n a y d e g r a n é x i t o e n M a d r i d j r S e v i l l a 

• • H n i a s i B s a B i B a B n a H a i B a B a i i n a u a i a B i B a B B H v n i n a B a u B n A B u a a n B K B H H a B S B a n n m B i n f 
B a a a B a B B B B B B B B S a B B B a B B a B B B n B B B n B B f l a n B B B B B a a B B a B B a B B B B B B B a B B B a B B a a a B B B a B B B B B B a a B B B a B B B B H B 

\ P L A Z A D E T O R O S A f l T I G U u ( ¿ a r c e i o n e f a ) 
D o m i n g o , 2 6 . - A l a s c u a t r o y m e d i a 

C o m p a ñ í a d e l C i r c o R a r i s i é n , c o n s i e t e a t r a c c i o n e s 

E L r C A P I T A N A ¿ V l A D O « F E R N A N D E Z 

q u e s e e l e v a r * s o b r e l o a a i r e s c o n s u O l o b o M o n t f o t f f l e r a C I U D A D L I N E A L , » 
y e l r e y d e l a a u d a c i a C L I P * A E R O » , t i t u l a d o 

- L » ttOLIDO H U M A N O 
Q u e s e a r r o j a r á d e s d e u n a a l t u r a d e 3 0 m e t r o s e n e l e s p a c t o 

Sillas de pista, 2 pesetas. - Sombra, 1 peseta. - Sol, f > 0 céntimos 
i i a B B a B a a f l a B B B a B a s B B B a B B B B B a B B a a B B B B B B a a B B B B a a B S B a a B B a B B B B B a a B a a B B B B B B B B a B B B B H Q c a B B B B B B a a a B B a 

M O M T J U L C H T I E M B L A . . . 
por loa t r u é a o s de las uvac ion»* QUP p r i T " « ' a r»)Da aa laa a«tr.a<ims T R I N I S B M R A N O . qaa aatOa aa al P A ' . A c i O O S C R I S T A L 

: s t r « i l a . a . n r l n e l D o L . — Las 300 cana m i » bonitas del muu lo . — Conciarto y baliea. cooUuuo. 

P f t R Q U E D E B R Í ^ C E l i O f l f l 
C O N C I E R T O B A N D A V E R Q A R A 

A l»a ItYlatoaaa y aorprenSeniae oomblaaclonea da fttairoa aeraoa artlflcialaa oal renombrado pHoUortas 
B » I» A T ft H E R M A N O S . 

:• f i s t a . i d e h : i e 3 3 l . o •: 
R e a p e r t u r a e n ^ S e p t i e m b r e . - C e n a e n l a e s p l é n d i d a t e r r a z a . 

E s m e r a d o s e r v i c i o . - T z i g a n e s V e r d u r a . - E s p e c i a l i d a d e n B a n q u e t e a 
JUEVES. D o x e o t R . A L I S C A M P E O N D E E S P A Ñ A . 

P A R Q U E D E MODA 
D E L I C I O S O S J A R D I N E S . I n m e n s a afracdonea.— Hoy, domingo, tarda y ñ o c h a . Condeno por la 

BANDA CAZADORES D E PLASENGIA 
S a r d a n a . — Putchlnel la . — En la plasa da fiesta e levaddo da U N G R A N D I O S O 0 L 0 B 0 

t r ipu lado por un aeronauta figurado sobra un trapecio. 

C a l é - R e s t a u r a n t d e p r i m e r o (, d e n . 
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C a r 3 = 1 . A . I N T C - A . F E 3 3 E ¡ 3 R A . H I S 
Servicio esmorado. Oran varlaclAn en helndoe. Local el mas Ireeeu y ventilado de Barcelona. 

L a m e j o r t a z a d e c a f é l a t o m a u s t e d e n l a R A M B L A D E C A T A L U R A , n ú m e r o 13 
GUR. I N T I P - A . / \ . ' ' V T El SalAn de eepecUlculoa y bl lares m A a treeeo de 

Barcelona. Oran rebala de precios. 

m u s i c - H A ü ü S 

P H I N C I P A Ü P A ü A C E 
P L A Z A D E L T E A T R O . 2 y 4 
TELÉFONOS n ú m e r o s 9125 J 4736-A 
KUPrfKSA : MARTIN ATMETO 

liFluliTinsnlHIliluiiiiniintiliiitil iiii«niiiinirliiBiiiiii::inliilnliililluiiTlnlittitir¡lulltl:i2Utiiluliil;iliiiai4iiiniulwinininit!iiiii)i;iBiiii¡iii|]iiiiiiiijiiiiiul 

Hoy, domingo. Gran matinée a las cinco de la tarde 

y 24 r e p r e s e n t a c i ú i i de la aplaudida revista de verano en nueve cuadros 

con el nuevo gran cuadro 

B L r X O R R E I M X E O E L A i U L O R 

poc L y d i e Francis y L l l y D a r l l n g . — E S P L É N D I D O D E C O R A D O . 

T S A R T I S T A S E S P A Ñ O L A S Y E X T R A N J E R A S E N T R A D A L I B R E 

Noche, a las diez. V A R I E T E S 
y 25 r e p r e s e n t a c i ó n de 

. E S T C H " S T S J K I T O H O S 

• • • • • • • • • • • B B B H I H B B B B a H I l B S H a H B i B a u a H U a B U H U H a U B K a B B U B r 

TODOS LOH DIAS: Orandioso éxito del secundo cuadro de 

I CATEDRAL DEL 
S ARTE FRIVOLO 

Teléfono « 6 2 8 - A 

T a r d e 3 y l i 2 - N o c b e 9 y 1|2 

E ü B U D H A D E O R O [ 
Ululado 

G H i L L - m - i n L 
TITULOS DEL, COIVJUNTai 

J A Z Z - B A f l D i N F E R N f l l i : : B E B E D O R A S C A P R I C H O S A S 

A Ü T Ó O Q A T A S B I i B G A N T E S 

V A L S R o m A N T i c o (BÜ PBRFUCDE DE LIA ROSA) 
OS - .DAOQ 'S ( B A I L i B D E ü OSO) 

Elecutado por MARIONETAS DS AMOS — Ornndloao éxito 

- y 

i 

S 
- A - K T ^ A . I D E 3 L I S 

C O N D E S i T A Z O E 

T o d o Barcelona d e s ñ l a por L'AS 
para ap laud i r 

G R I L L * R O O M - I N F E R N A L S 
• 

Hoy G R A N A P E R I T I F de 7 t 9 5 
H 

¡ • • • B B a B B B H B B B B B B B B B B B B B B B B l B B g a B K B B B B B B B B B a B B B B B B B B B B B B B B n i M B B B B B B B B B B B M B B B a W W B B B g B 

B B B B B B a B B B B H B B H B B B 3 B B B B a B B B B B B E L B B H B e K B a B B « a B B H B B B B B B B B B B B H B S B a B H E B B B a B B S B B a B a H a B B E B L . - S B ^ 

R o y a l C o n c e r # | D I I a r h a f í f n lde^, Coralito i 

IBBBBaBSaBBBBBHBBBBBBBBeBBBBBBBaBaBBBBBaaBBaaaBBBBBBaaBBaaBB.BBaBBBBBBBaflBEBBBBBBBBBBBBEBBBI 



E L D I L U V I O D o m i n g o , 10 O» a g o c t * da 1 V M 

C R O N I C A D I A R I A 

A h o r a o n u n c a 
F i n a l m e a t e , e l a m b i e n t e se h a c a l 

d e a d o y se h a l o g r a d o h a c e r de l I n 
d u l t o g e n e r a l b a n d e r a , e s t a n d a r t e j 
p r o g r a m a de t o d o s los p a r t i d o s y s aa -
t o r c s de ia ' i x q u i e r d a . 

Y a e r a h o r a . Y a era h o r a , s í , de que 
a n t o c a u sa t a n g r a n d e , t a n n o b l e y t a n 
j u s t i c i a r a s a c u d i é r a m o s n u e s t r a a p a t í a 
sn o l v i d a r a n m a t i c e s y o l r c u n s t a n o l a s 
a c i ' i d e a t a l e s y se j u n t a r a n v o l u n t a d e s 
y n o r a i o n e s en n n a p r e t a d o h a s . 

A u n q u e l o s t r a b a j a d o r e s o r g a n l i a -
d o s s e a n lo s q u e e s t á n m á s i n t e r e s a 
d o s en l a c o n c e s i ó n de l a g r a o i a . que 
e n es te caso n o l o es, que n o es m á s 
q u e e s t r i c t o d e r e c h o , n o h a y , en r e a 
l i d a d , c o m u n i ó n m i l i t a n t e o i d e a l i s t a 
q u e n o t e n g a v i c t i m a s , q u e n o o u e n t e 
c o n e l e m e n t o s p r e s o s , p r o c e s a d o s , 
e m i g r a d o s o d e s t e r r a d o s . 

L o s h a y n a c i o n a l i s t a s , r en i b ! i n a 
n o s , s o c i a l i s t a s , c o m u n i s t a s , s i nc t i oa -
l i s t a s y á c r a t a s . T o d o s , ftues, d e b e n 
c o o p e r a r e n l a o r u z a d a . T o d o s d e b a n 
c o l a b o r a r y p r e s t a r s u c o n c u r s o s t n 
c o n d i c i o n e s . 

Y a h o r a o n u n c a « a p r e c i s o r e 
s o l v e r es te p r o b l e m a . A h o r a h a y que 

o b l i g a r a l p a r t i d o l i b e r a l a w w » B r 
s u s c o m p r o m i s o s , a b a e a r h o n o r a s n 
pa l ab ra . -

U n p r e s a , o a s h u b i e r a s o l o , « o n d a -
n a d o p o r d e l i t o d e p e n s a m i e n t o , p a r 
c u e s t i ó n p o l í t i o a o s o c i a l , n o h a b r í a 
de d e j a m o s d o r m i r . H a b i e n d o t a n t o s , 
t a n t o s , n o se c o m p r e n d e c ó m o h a m o s 
p o d i d o e s t a r meses y meses s i n c u i 
d a r n o s de i o s que s u f r e n e n c á r c e l e s 
y d e s t i e r r o s . 

P e r o b a s t a y a da l a m e n t a c d o n a s y 
m a n o s a l a o b r a . 

í t o h a y q u e a b a n d o n a r e s ta c a m p a -
fia^iasta que s a l g a m o s v e n c e d o r a s . 
L a P r e n s a , p a l a n c a p o d e r o s í s i m a , h a 
c o n s e g u i d o i n t e r e s a r en t a n b e l l a e m 
p r e s a a l a o p i n i ó n . U r g e c o m p l e t a r l a 
l a b o r de l o s p e r i ó d i c o s a p e l a n d o a l 
m i t i n , a l a m a n i f e s t a c i ó n , a l a a g i t a 
c i ó n c a l l e j e r a , s i hace f a l t a . 

G a r c i a P r i e t o v a a v e n i r a B a r c e 
l o n a y n o debe i r s e s i n q u e c o n o z c a l a 
v o l u n t a d de l a c i u d a d . 

S e ñ o r e s l i b e r a l e s : i n d u l t o p a r a l o s 
p r e s o s p o r d e l i t o s s o c i a l e s r p o l i t i -
oos . E l p u e b l o . l o q u i e r e . 

L o s e s c á n d a l o s 

d e C o r r e o s 

PLAZAS VACANTES t | LA " V E A D A D 
''i ' V»i>l« O F I C I A L ' ' 

P o r - » de to rmutora . ' qu ie ro aalif al paso 
de una duda u ob jec ión . Esta es «I la read
m i s i ó n - e n Correo* de lo» trescientas jefes 
7 odclalcs excluidos pesarla como una nue
va carga en la economía del país . 

Nada de eso. Aparte de que la ezpertan-
cia ba demostrado plena e Irrefulablements 
que todas ¡as sumas consignadas para Co
rrees , cuando se apilosn y administran blan. 
son roproducHvaa, tenemos m i * de m i l po* 
blacionea Importantes que a^uardin ' n a t u 
ralmente, sentadas) que s* Us dote del Ot
ro , Caja, Valores y dsmis moderno* ser
v i c io s ; que ¿e destine • ellas un ofi c i a l - v i -
minis t rador de Correos para que sea atse-
t l v a le des fus ión ordenada hae* lo merme 
la friolera de dles aHos y esta es la bendita 
hora de que sólo existe en el papel y que 
no ha podido llevarse a la p r i c t loa e rea l i 
dad por la sempiterna falla de personal. 

En la c reac ión de esas nuevas y Desasa
rlas oficinas ha l l a r í an adecuada «o looar lón 
no sólo loa trescientos excluido* que sin 
r a z ó n leg í t ima alguna y bien contra su* 
aflolooas se estAn todav ía paseando, sino 

.las cuatrocientas seDorltss y loa treinta y 
tres z á n g a n o s de l a Posta qu* sólo sirven 
para orear conflictos diariamente y per tur 
bar la buena marcha da la» oficina» del ramo 

Una muestra de la "verdad of lola l" , sa-
g ü n comunicados de Madrid Insertos días 
pasados es casi todos los diarios de sata 

" E n el ministerio de la Gobe rnac ión aa 
bao negado a admit i r un recurso en q u » 

se rec'aman los haberes da los cesantes da 
Correos, Impor t an te» do* millones de pa-
» c t a » . " 

Beo no es cierto. 
Lo que as ha presentado en dicho minis

terio ba »!do " u n recurso sefialade por las 
leyea" oootra el real riecreto de dlsoluolóo 
del cuerpo y la exc lus ión de l o* funciona
rlo* del mismo qu*.quedaron y e o n t l n ó a a 
aun cesantes. 

Lo oual no as lo mismo, ni mucho mo
no». Ahora, que una ooss Data aparejada 
la otra. Indiscutiblemente. 

Mae, como «e ve, al no ser admitido se 
nos cierra todo oamlno legal para n u e s t r a » 
reclamaciones y respetuosas demandas da 
jus t ic ia . Inc i tándonos a que. DO ba i l ándo las 
en la legalidad, noa la tomemos por nues
t r a propia mano. 

I Bueno I SI asi sa quiere, al no hay otro 
remedio, nos la tomararoa. 

No somos lo* da Corraos gente qoe se 
asuste asi como asi, ni qu» *a abomu en 
un raso de agua. Lo U n e m o » demostrado. 

Claro que, llagado -el caso, aa noa re
prochara al " sa l l rno» del terreno l ega j ' , aon 
al elntsmo a que lo» m a n g n n e a d o r a » pod-
Uoo» no» tienen aooatumhradoa; el ao ha
cer laa peticionas y raolMnaeione* por al 
procedente conduelo y eos a l mayor rea-
peto y s u b o r d i n a c i ó n ; »e nos m o t e j a r á da 
dlsooloa. Insurrectos, perturbador**, rabal -
da», malo» patriotas, ravotudonarlo*. Inaa-
elehles y d e m á s "f loras" , ep í te to* y oaH-
floatlvos d» oajón que sacan a relucir los 
gobernantas con el oblo-obla del prlaatpie 
ds autoridad, prestigie de4 Poder, raetahle-
clatiento de la disciplina, ele., etc., cuando 
lo» de abajo lea eortamo* la plácida d lge»-
tlón del pceeupuestc o protestamos ooa los 
medios m á s eficaces a nuestro alcance, de 
sua atropellos. Injusticia» a Incontable» ba-
rrabasndas. 

OonSamo» en qu» les peraoaas eeula l 
n a * y la opinión senseU t e n d r á n en cuenta 
todo esto oportuaanMule. 

P . P . POSTAL 

C u a t r o p a l a b r a s 

A LO* ADHCHOOS Y POR ADHERIR i 

o i u n n o a MC LA PLUMA 
R e m e » repetido m i l veoes. y lo r e p e t i r * 

mee una vas m i s anta las consul ta» que nos 
hacen da alguno* ramos, qu* la futura enti
dad social que ae aa t i organizando no tleos 
re lac ión ooa Sindicato» da n ingún oolor I 
tendencia. Obrares da la Pluma aa Baro*> 
lona y toda Cata luña acc ionará , e j e c u t a r á y 
func ionará Indepacdientemanta de todas las 
Asoelaolone» eons t l tu lda» y «la contacto ai 
Insplraolcoes pol í t icas de n ingún partido, sea 
del oolor qu* fuera. 

Obreros ds la Pluma organlsa su persa» 
nalldad social y ju r íd ica con la fundamental 
a sp i rac ión de su defensa y mejoramlente 
eoonómloo-soola l en todos lo* ó rdenes y es 
todos lo* ramo* de su trabajo manual s ia* 
teleotual dentro d» la lógica en la Itbre es
t ipulac ión del contrato entre e l capital y * l 
trabajo, y a la ves reclamar su» Interesas 
en la parte proporcional productora y bene
ficios como Instrumento trabajador y ele
var so dignidad obrera y trabajadora a la 
ca tegor í a qu* le correapends en la produa-
olón como bilateral contratante. 

Obraros de la Pluma (boy en génes i s y 
organ izac ión) declara noble y flrmements 
qu* al solicitar adhesiones voluntarlas, ooa 
nombres y domicilio*, lo ha hecho para co
nocer q u i é n e s son ao» adicto» a Inquir ir ea 
su frecuente trate soda] »l son hombres 
culto» y consciente» de BU» actos que p ú a -
dan cumplir con aus deberes y compromisos 
sociales, aln exaltaciones extremistas nt es-
tr idenola» perturbadoras, que s nada práa» 
tice conducen, ooa perjnlcl* del ideal q o t 
la entidad persigue. 

No» dicen otros trabajadora*, tan victimas 
como nosotros, que para nada sarvimos, laa-
sándonoa una porción da anatemas, que ot-
Tldamo», porque entra loa hombre* que lo» 
chao por el mejoramiento del ser humaaa 
que produce y ao gana 1* sufleiente para l a 
más necesario ds la vida, cuando hay seme
jan te» n u e s t r o » que no producen y atesoraa 
capí talca. daspu4» da derreohar «a orgias. 
Juego y ostanlaolóB al producto que robsa 
al trabajador, o W d a m o » las Injurias y lea 
anatemas qu» nos dadloan. porque entre loa 
obreroa que trabajan y aooperan ai mejora
miento de loa explotado» no deben azladi 
Inquinas, envidia» ni axeoraoloaaa. Todos va -
moa al mismo fln da mejoramiento, pare pe» 
distintos sendero*. Bl eaao aa I r , y Obrero* 
de la Pluma van donde deban I r . 

Y para terminar. Nuestra entidad a* ea-
Usará , no t end rá delegaciones ni patrulla* 
que ejerzan coasdODes. Vamos directos a los 
fine» que no» hemos propuesta. 

Lo* Umldo*. loa eoocoioosdo*, la* l n * * * l i 
so», lo» cur ioso» por sabor ai mistarla ( t ) 
de sata Asociación, come ta l suponen, pue
den adherirse para tener entrada en la Asasa 
blaa del dia I da soptlembr* y se eoaveaa*-
r t n de lo que pretenderaoe sar y a I * qa* 
venimos. 

SI son hombre* que saben a q u á has va-
nido a asta vida; al ne sea eoclavo* castra
d o » ; »l no son servllae. adulador** y *aa-
pl l la- levl tss" , en eada une da los ramos qns 
componen Obraros de la Pluma t e n d r á n eoa 
polleros iju» lo* r*afi>lrán eon un noble abra
zo fraternal grande. Tan grande, que ea «a* 
abraso van envuelto* todo* lo» trabajadora* 
que sufren y han aufrldo por su propio aba l 
dono y su taita da vir i l idad y quieren ret-
vlndlearss. 

Nunca e» larde, eompafleroa. para el qe* 
quiere Imponerse s si mismo y luchar par* 
mejorar su suerte. 

Apartado de Correo» 894.—El l e c r eUrW 



F A Q . t D o m i n g o , i 6 da a g o s t o üle 1 9 Í S E L D I L U V I O 

C r ó n i c a s d e B a d a l o n a 

UNA LECCION DE HISTORIA SAGRADA. : : DETENCION SIGNIFICATIVA. : : LA L U 
CHA DE HOY. : : ¡A VENCER) 

E l Argano local de la L l iga Rcgional l« ta , 
tuyas cubiertas tienen el color de calabaza, 

• en t u afán de zaherir y molestar al no
ble adversarlo, no da nunca pie con bola, y 
de sus sandccos, insultos y g r o s e r í a s d i r i 
gidos a los hombres de izquierda y ai caii-.< 
didato l iberal , no queda en Qnne otra cosa 
que el concepto de ignorancia supina con 
que tienen a sus correligionarios. 

Si la ignorancia de los plumiCeros de "So l -
I x e n t " se manifestara en cuestiones de l l l o -
•ofia y letras, nada o b j e t a r í a m o s , porque ya 
sabemos que la mie l no se na hecho para la 
boca del asno. 

Pero lo que no se les puede dispensar, lo 
que demuestra la Ignorancia en que viven, 
ellos que todos los dias toman la oomuni i in : 
que por las mafianas penetran en las tene
brosidades do las iglesias para asi.- haciendo 
ver que elevan plegarlas al Todopoderoso, 
poder tranquilamente combinar e hilvanar 
sus Infernales maquinaciones para combatir 
•1 adversario; ellos que por doquier se ma
nifiestan ca tó l i cos , apos tó l i cos y romanos, no 
pueden ni deben ignorar ni un Apice la H i s 
toria Sagrada. Y , no obstante, hasta de esto 
e s t án en el l imbo. 

En su ú l t imo n ú m e r o , en un art iculo que 
t i tu lan "Manca de pudor" , pretenden esta
blecer semejan-/^ con nuestros honrados m u -
nlcipes y un personaje de la Historia Sagra
da. Y nos dicen con toda frescura que quien 
se vendió por nn plato de lentejas la p r lmo-
genltura fué S a ú l , rey de Israel. 

El ca tó l ico ar t icul is ta de " S o l - I x e u t " I g 
nora, por tanto, que S a ú l , rey da Israel , aun 
t a r d ó muchos siglos en nacer, y que quien 
hizo la venia por un plato de lentejas, fué 
Essau, hermano de Jacob, hi jos ambos de 
Isaac. 

Ahora, d e s p u é s de esta pequefia y gra
tu i ta lecc ión de Historia Sagrada, que este 
modesto hereje brinda al entonado y f u r i 
bundo ca tó l i co , ya me p e r d o n a r á le reco
miende un poco m á s do cuidado cuando pre
tenda darse pisto haciendo citas h i s t ó r i ca s , 
pues si las desconoce, en lugar de demos
trar su cul tura , lo que d e m o s t r a r á , como esta 
vez, se rán las descomunales orejas que le 
adornan. 

Mucho cuidado, pues, ya que, de repe
tirse, s e r á menester cart igarlo. h a c i é n d o l e 
poner de rodillas, con los brazos en alto y 
de cara a la pared. 

En la Prensa de hoy nos sorprende una 
noticia dando cuenta de haber sido detenido 
e Incomunicado el amigo Juan P e l r ó , por 
ealstlr sospechas de ser uno da los Induc
tores del-atentado contra-e l patrono v id r i e 
ro sefior P l a n e U . ' ^ f ^ 

Y o no pretendo aqu í Justiflcar la Inocen-
ela del amigo y sindicalista Juan P e l r ó por
que serla ello una grave ofensa y, a d e m á s , 
aa él sobradamente suflclente para demos
t ra r la y hacer resplandecer la verdad. 

Y o sólo pretendo, para que lo tengan en 
eucnta las autoridades, y sobre todo el sellor 
gobernador, hacer resaltar una extrafla coin

cidencia. Esta no es otra que la da que el 
amigo P e l r ó base siempre Intcres íc lo por las 
cuestiones de nuestra localidad, por haber 
vivido y luchado en ella muchos a ñ o s , don
de supo ganarse generales s impa t í a s y m u 
chas y ve r íd i cas amistades. Y este año , como 
todos, el amigo P e l r ó vis i tó nuestra ciudad 
durante la pasada fiesta mayor, ' h o s p e d á n 
dose en el domicilio de su in t imo amigo, el 
digno Jefe de vigilancia don J o s é Canudas, 
cuya amistad y hasta int imidad viene ya de 
muchos a ñ o s antes de ostentar el cargo el 
s e ñ o r Canudas. 

Y esta cosa tan natural , seflor gobernador, 
y que nada de part icular tiene, s i rv ió para 
que el ó r g a n o local de la Miga ¡ft ibllcara 
unas Indecentes lineas imitando aquel " | De
laten I " de " L a Veu de CaUlunya" del aQo 
1909, presentando al amigo P e i r ó como su-
Jeto 'peligroso, de malos antecedentes y que 
habla venido a nuestra ciudad para tomar 
posiciones electorales y preparar a l g ú n aten-
tado. 

Yo llamo sobre e l part icular la a t enc ión 
del seflor P ó r t e l a y d e m á s autoridades, se
guros de que s a b r á n cumpl i r con su deber, 
que no es otro que hacer resplandecer la 
jus t ic ia , poniendo a con t r ibuc ión la m á s es
tr ic ta y pura verdad. 

Ya estamos en el ! 6 . Ya hemos enlraao 
en e l fragor del combate, que, s e g ú n ¡a^ 
hombres de la Ll lga , s e r á duro y algo m á s . 
Ellos s a b r á n las Intenciones malsanas que 
se traen y el por q u é la co lecc ión de gente 
extrafia x sospechosa que, de fuera Badalo
na han reclutado estos dias. Las intensiones 
Higueras para que T r í a s de Bes t r iunfe y 
no llague a encarcelarse a los que robaron 
la ciudad no parecen muy halagadoras. Mas 
tengan en cuenta los regionalislas, y con 
ellos su ^candidato, que las Izquierdas loca
les saber* oponer a las amenazas, a los r íos 
de oro y a las ruedas forasteras de falsos 
electores de sus adversarios, la m i s noble 
abnegac ión y el entusiasmo m á s enloquece
dor ; que contra los chanchullos de la L l i g a , 
s a b r á n oponer la honrada voluntad de todo 
Badalona y la e n e r g í a m á s eficaz y contun
dente. • 

Las Izquierdas no hacemos bravatas de 
c h u l e r í a ; no amenazamos, pero t é n g a s e en 
cuenta que no nos dejaremos arrebatar, oon 
mal¿\s artes, lo que es nuestro: la victoria 
m i s esclatante. 

Badalona hoy se man i f e s t a r á y ¡ a y de qu ién 
pretenda sofisticar su voluntad 1 

El e j é rc i to l iberal , el e j é rc i to de la de
cencia y moralidad administrat iva s a b r á ven
cer sin dejarse atrepellar n i sobornar. 

Y si hoy la c o r r u p c i ó n que pretende po
ner en Juego el seflor Trias , ocasiona un 
triste aniversario del 26 de agosto de 1918, 
nadie m á s que la Ll lga s e r á la culpable, 
porque a la compra de eonclenclas todos 
sabremos oponer la m á s saludable y p u r l -
fleadora e n e r g í a . 

Oigase b i e n : vamos a la lucha, y vamos a 
ella con nobleza; que nadie ose empaBar el 

esplendor de la contienda, porque a brutos 
nos h a b r á tampoco quien nos gane. 

I Badkloneses: a la lucha ' por Badalona i 
ciudadanos: a la luchalpor la decencia admi
nis t ra t iva; l iberales: a la lucha por la liber
t ad ; obraros: a la lucha por vuestro amor 

A luchar, pues, y ¡ a vencerI 

25 Agosto 1923. 
P A D í l E CR0SPI3 

D e l G o b i e r n o civi l 
Sobre unas « u p u e t t a a dlmlslone* 

El gobernador, al rec ibi r a los per lodla ta» , 
desmin t ió rotundamente los rumorea que 
han circulado acerca de la d imis ión del .'ns-
pector general de orden p ú b l i c o , seflor Her
nández Mali l los , y del coronel de seguridad 
¿af io r Moreno Carvajales .p jv l ia 'Wi íWS". 

— E l haber entregado el mando el ae&or 
H e r n á n d e z Mal i l los al seflor Moreno Car
vajal obedece ú n i c a m e n t e — di jo el seflor 
P ó r t e l a — a la ind ispos ic ión que padeoe y 
que le obliga a guardar cama. 

Tan pronto como el Inspector general se 
halle restablecido — conc luyó el goberna
dor — v o l v e r á a encargarse de su destino, 
que tan acertadamente viene d e s e m p e ñ a n d o . 
Asi, pues, de las supuestas dlfereuolas da 
aprec iac ión surgidas, s e g ú n se dijo la otra 
r.ochc, no hay, o, por lo menos, ha resultado 
que no hay nada. • ••.; 

Traslado 

Ha sido trasladado a Pamplona «I comi 
sarlo de pr imera clase seflor Pi ta . 

Accidente motorista. 

E l viernes, a las once de la noehe, mien
tras el comisarlo de pol ic ía seflor Caste
llanos marchaba en una moto oon slde por 
la carretera de Badalona c h o c ó dicho ve 
h ícu lo a l l legar a l cruce con la Riera de 
Horta con una au tomóv i l que llegaba en dt-
reec ión contraria oeupado por e l alcalde dt 
Santa Coloma do Gramanct y algunoa otros 
acompaC antes. 

Afortunadamente, el auto p a r ó en aseo, no 
ocurriendo, por verdadera casualidad, una 
c a t á s t r o f e . 

E l seflor Castellanos y sus acompaOaniea 
resultaron eon ligeras erosiones de p r o n ó s 
tico leve. 

Contra los atraeos. 

Teniendo en cuenta la circunstancia é á 
ser ayer s á b a d o y efectuarse po r ta l mot iva 
la conducc ión de importantes sumas en n a ' 
tá l lco para pago de semanales en las f áb r i 
cas, varios agentes de pol ic ía recorr ieron en 
motocicletas los barrios extremos de la c i u 
dad a iftn de Intensificar el servicio da v i 
gilancia. • . r • .s • 

C O L i E G I O y P E r i S I O f l f l D O I B E R I C O La!MÉJLJ*M™iiy 
P R I M E R A Y S E G U N D A E N S E N A N Z A : - ; C O M E R C I O : - ; I D I O M A S 

J1ITE m m i » 1 1 1 . 1 2 5 1 I M PTJ. ÍEBMIB.-Edificio a GMtro vientos j adecuado al objeto a an« so des t í aa -Pa t lo j orandes tarrazas para \ m 9 y recrea 
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D é l o s ú l t i m o s 

s u c e s o s 

De un atentado fruetrade 
Hablando ayer tarde el gobernador e l r t i 

eon los periodistas acerca üel alentada frus
trado contra M i g u e l Ginellcs en la carretera 
da san Adr ián , d i jo que el detenido FranoU-
eo Santoro es conserje del Sindicato Libre 
ds la calle de Sagristans 7 que la ^olleta 
tiene las sefiae de los supuestos autores 
del hecho. 

• t e f * * 'a noche se nos dijo oficialmente, que. 
practicado un registro en e l domicilio del 
Santoro, fué hallada una pistola Búfalo car
gada con cinco c á p s u l a s , una de el la» vacia. 

El arma, Juntamente con el delcnUo, 
j p e d a r o n a d i spos ic ión del Juzgado. 

¿.i¡j |^; ' . . - • • é 

El Simlloato Libre nos ruega la loseroMn 
de las siguientes, lineas: 

"Enterada la Corporac ión General da T r a -
bajadorea, Unión de Sindicatos Libres , da la 
d e t e n c i ó n de Francisco Santoro Sánchea , 
como uno de los autores del atentado contra 
e l seflor Glneiles, Individuo perteneciente 
hasta ayer a nuestro organizac ión , le inte
resa hacer púb l i cas la3 siguientes manifes
taciones : 

Que Francisco Santoro Cinches no ha 
Bido nunca conserje de «es t a Corporac ión , 
como parece haber declarado, ni J a m á s de-
aempeBÓ cargo alguno. 

Que, por acuerdo del Consejo directivo, al 
repet ido Francisco Santoro q u e d ó , inmedia
tamente de conocido el heoho, expulsado 
de la organizac ión . 

Que n i 41 ni ninguno que tome parta en 
actos de esa Indole, s e r á n defendidos por 
abogados elegidos por la Corporac ión , que
dando deflnitivamcule abandonados a sus 
propios medios. 
• Y que, en adelante, la ciudad procura, 

por nuestro prestigio sindical, tomar estos 
hechos como casos individuales, ya que no 
tienen ninguna re l ac ión 00 la coteotivtdad. 
í l presidente, Ramón Sales.—El secretarlo, 
Augusto Lagunas." 

M i t i n p r o - p r o * » 
A las diez de esta mofiana, en el teatro 

de l Bosque, se c e l e b r a r á un mi t in pro-presos 
en al que h a r á n uso de la palabra varioa 
aradores pertenecientes a l Sindicato Uní00 . 

Detención da un chófer 
En la calle de San Rafael fué detenido el 

c h ó f e r de un au tomóv i l de Correos Bautista 
Boldevila, que In ten tó arrebatar la carabina 
a l guardia c iv i l J o a q u í n Borreguero M o r t l -
mer, qua. Junto con otro uompaiiero, se ba
ilaba prestando servicio. 

E l detenido Ingresó en la cá rce l celular, a 
disposic ión del c a p i t á n de infanter ía don 
Fernando Catarla, Juez Je esta Capi tanía ge
neral . 

Ayer tarda, durante a l tiempo que loa 
empleados estaban comiendo, penetraron l a 
drones en la zapateril qua hay «n a l paseo 
de Gracia, n ú m e r o 36, 7 se apoderaron da 
4,100 pesetas qua hab ía en la caja. 

Los autores del hecho no fueron dosau-
biertos. 

D e l a t e n t a d o a l s e ñ o r P l a n e l l 

Detención del ComlU del Sindi
cato Unico del ramo del v idr ie . 

Gomo r e c o r d a r á n nuestros lectores, al dar
se por terminada la huelga del ramo del 
vidr io se a c o r d ó nombrar un Comité para 
que se entrevistase con los patronos para 
regular las condiciones de la r eanudac ión del 
trabajo. 

A consecuencia del atentado contra e l se
flor Planell , ayer fueron detenidos por la 
poHcis los seis individuos que lo formaban, 
asi como cuatro obreros m á s , t ambién per
tenecientes al ramo del v idr io . 

Diligencias Judiciales 
Ayer maflana prestaron dec la rac ión ante 

al Jues sefior Carrera los detenidos Eduardo 
Calpe n r W Ü Pedro Valero Arif io , Olnés S i 
m ó n SanmarU (a) "Marreo da la pifia", 
Francisco Sabater Soler, Jalma Murtore l i 
Gompanys, P l ác ido Tud ió Iglesias, J o s é Ga-
r r lgó Giner y Ramón García Matau, negando 
tuviesen par t ic ipac ión en el hecho, ni diree-
tamente n i por Inducción , J u s t i ú c a n d o por 
testigos d ó n d e se hallaban a l ocurr i r el 
atentado centra el sefior Planell . Ingresaron 
luego en los calabozos del Palacio de Jus
ticia. 

Por la tarde fueron trasladados los de
tenidos, con Juan P e i r ó Belis* a la p r i s ión 
celular, donde quedaron a disposic ión del 
Juzgado especial, rigurosamente incomnnl-
eados. 

Ha sido dictado auto da procesamiento y 
pr i s ión sin fianza contra Dominga Ventura 
Olmeno, 'actualmente recluido en. la pr is ión 
celular, que fué detenido en la calle de 
Gallleo al ocur r i r el atentado, ocupándo le 
una pistola a u t o m á t i c a . • 

Para ampliar la dec la rac ión del agredido 
seflor Planell el Juzgado se cons t i t uyó nue
vamente ayer por la tarde en la cl ínica 
del doctor Coraofaán. 

E l Juez especial, seflor Carrera, que Ins
t ruye el sumarlo, recibió dec la rac ión al de
tenido Juan P e i r ó , el cual, s e g ú n parece, 
n e g ó toda in t e rvenc ión en e l atentado. A f i r 
mó que nada llene que ver con e l . atentado 
la organizac ión obrera y que él repudia y 
condena esa clase de delitos y todo p r o 
cedimiento de violencia. Afiadió que cuando 
fué detenido, ignorando la causa, se encon
traba en M a t a r é realizando propaganda s in 
dicalista. 

Dijo t ambién , s e g ú n nuestros Informes, 
que, a su parecer, la ag res ión al sefior Pla
nel l ea un hecho aislado. 

El Juez dispuso que Pe i ró continuase I n 
comunicado en loa calabozos del Juzgado. 

• safio* Carrara, eoa s i aeorstarie aafial 
VaHs. estova t a m b i é n en la clínica del sefial 
Corsobin, m p t U n d o la d e d a r s o i ó a p r e s t » 
da por a l sefior PlaoaU, guien parece s f 
ratifled en lo que tañía ya manifestado. Ra* 
pil ló qua no conoce s sos agresores, era* 
yendo, sin embargo, ooe al atentada es t l 
relacionado eoa la huelga da vidrieros, q u | 
ha durado sais meses, y aunque t i oonfliat^ 
q u e d ó so luc ionad» , en la fábrica de que a i 
socio 7 gerenta no se ha reanudado al t r*« 
bajo. 

T a m b i é n fué conducido al Juzgado Ped r f 
Valero Arifio, acusado ds ser uno de loa 
cuatro individuos qua Intentaron asaltar e l 
lo l ler de xapaterla de don Vicente Tugues, 
ds la calis ds Consejo de Ciento, 118 7 U S , 
el día 4 del corriente. 

Por este delito el detenido e s t á a día» 
posición del Juzgado de la Universidad. 

£ 1 a s a l t o a l a A g e n c i a F o r í 

La actuación del Juzgado 
Bl Juzgado ds la Universidad, secretarlt 

de don Rafael daver la , que Instruye e l a u -
mario por asalto a la Agencia Ford de Id 
calla de Aragón, n ú m e r o 188, cont inúa t r a 
bajando activamente para el esclarecimiento 
de los heohos. 

Durante la maflana de ayer prestaron d»-> 
claraclón varios testigos, que no aportaros 
dato alguno de In terés al sumario. 

A las cuatro y media de la tarde al Juea 
don Jul io Días Sala, acompañado del oa« 
clal criminalista don Juan Cerqueda De* 
mes t re se pe r sonó en la cárcel ampliand* 
la deo; iraslón de los cuatro detenidos, Angel 
Latorre Morales. Diego Pé rez Hernández y. 
Eustaquio y Francisco Teruel Sánohes , quie
nes persistieron en negar su par t io ipaclóa 
en el heoho ds autos. 

Se personaron también en la cá rce l a l 
gunos testigos presenciales del heoho para 
la p rác t i ca de una diligencia en rueda da 
presos, que «s rerifteó s in que se conozca 
su resultado, c r eyéndose que ha sido i n 
fructuoso. 

E n la Audienc ia 
SALA D I VACACIONES 

Senslsmlsntos para maflana 

Juzgado de la Universidad. — Aten tad* 
Juan Cus í . (Oral.) 

POR LOS JUZGADOS 
Diligencias 

El Juzgado ds la Lonja, secretarla de d o l 
T o m á s Riera y Sans, i n s t r u y ó durante sui 
horas de guardia 19 diligencias, habiendo la» 
gresado en los calabozos del Palacio de Jus< 
Hola nueve detenidos. 

Le s u s t i t u y ó el de la Universidad, seora* 
tarla 'de don Rafael Clavarla, al que hoy ra« 
l eva rá el de la Bareeioneta. 

I M M t O H > M M > I 

N O S I E M P R E 
p e d e á apEoveebav u n » o p o r t u n i d a d «oroo 1% a s t u s l . E n t o d a s l a s seeelones, pos 

b a r a t o s y vsbajados qaa e s t á n l o s a c t í c u l c s , b a y a l 

10 p o p 1 0 0 d e D E S C U E N T O 
M B D I H S , O i U i C a T I | « B S , C H f í l S H T i l S , COf lFECClOf lHa , 
I l B r t C E I ^ I A . P E U P U I B H H I H , C H M I S a R I A , ate. , a ts . 
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Hospitsl. 30 Y S í . — Sucursales: CONDE 
A S A L T O , i C A R M E N . T8. RIERA 

B A J A . M , F O N T A N E L L A , IT 
Afaiarfn: Calle B A R B A R A , 16 b. 
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Amenazsa da muer ta 
Ha !nffr«g«do en la P r i s i ón Cali l lar E n r l -

qua Pujo l Ki-id ra, aousado de haber arae-
casado da 'muarla a KmlUo Carbo.-iell en la 
e a ü a da Granada, por rivalidades que entre 
ambos exis t ían. 

A l detenido se la o c u p ó un revó lve r " b u l -

Loa oargoa da Justicia munlolfwJ 
Por la aeoretarfa de gobierno han i l d o an-

vUdaa a l " B o l e t í n UQotal" las Uataa da 
taa aspiran tea a lúa cargos de Juatlcla m u n l -
«Ipal . 

Seguramente basta o c t u b r ¿ o noviembre 
y rdx imo no sa p r o v e e r á n dichos oargoa. 

C APITULO DE RATERIAS 
A n d r é s L ó p e í Lrtpcz sé q u e d ó dormido en 

•1 monumento a Colón , y s!n que sa hubiera 
dado cuenta da ello le qui taron el chaleco 
^ue llevaba puento, conteniendo un re lo j , 
una pequefla cantidad en me tá l i co y varias 
papeletas de empefio. 

— De una obra en c o n s t r u c c i ó n de la ca
l la de Ñ a p ó l e s , n ú m e r o 155, loa ladrones 
te apoderaron de una cantidad de tubos CJ 
plomo que allí habla. 

H o m e n a j e popular 

a E L D I L U V I O 
I-a continua s a n g r í a da Marruecos, lo» e'aves sucesos de Málaga , la l iber tad de 

• que injustamenle sufren pe racouo lón 
de la Justicia, todo, reclama la urgente ac
tuac ión da las Izquierdas, a fln de terminar 
de una v e i c u un r é g i m e n que nos e s t á 
•onduclendo a la ruina. 

P o m a r un gran n ú c l e o republicano so l 
vente, que despierte c o n ú a n z a y entusiasmo 
•A al e c r a s ó n de todos los republicanos, es 
la labor que vamos a realizar. 

El homenaje que en honor del batallador 
(liarlo E L D I L U V I O celebraremos el día 2 
da septiembre, s e r á al Juramento de todas 
las Izquierdas para salvar a Esp.iOa por 
medio de la R e p ú b l i c a . 

A medida que se aproxima la fiesta, au-
•jenta el entusiasmo, que te traduce en 
a i u l t l t u d de adhesiones de la eapital y de 
fnera y en visitas de Jóvenes y viejos r e 
publicanos, que a diario desfilan por el do-
mlol l lo de esta Comisión} Ancha, 85, ba
jos. — La Comisión organizadora. 

C o o p e r a t i v a s 
y Mutual idades 

Ha tenido lugar en al local social del 
Centre Autonomista de Dependenls del Co-
satrg i de la Indust r ia una r e u n i ó n de Cbo-
peratlvss y Mutualidades para examinar la 
posibilidad de la asistencia a la Expos ic ión 
In lamaclonal de Cooperatismo y Obras So-
alales que ha de celebrarse en Gante el 
ñ a s de Junio del p r ó x i m o a ñ o . 

Asistieron a la r e u n i ó n representantes de 
las Cooperativas La Flor de Mayo, Cen
tra de Dependen U , La Nueva Obrera, E l 
P.eloJ, La Fraternidad, E l Modelo siglo 5CX, 
La Popular, La Unión de Cooperativas, al 
Consejo de la F e d e r a c i ó n provincia l de Coo-
ptrat tvas de Barcelona, algunos miembros 
del Comi té de la F e d e r a c i ó n Regional y la 
Quinta da Salud La Alianza. 

Bxsmlnidos los antecedentes del asun to , ; 
y en vista de que se hallan ya oficialmente [ 
adheridas a la Expos ic ión altada a lgunas; 
croantzaciones de E s p a ñ a , se t o m ó ol a c u e r - j 

do de que Catalufia asista a la Expos ic ión 
de Gante por su exclusiva cuenta. A dicho 
objeto fué t a m b i é n tomado el acuerdo de 
solicitar a l Comi té de dicha Exposic ión sa 
reserven tOO metros eoadradus de espacio 
para exponer la obra que en Catalufia re a l i 
san laa Cooperativas y Mutualidades. 

F u é nombrado a l Comité organizador, que 
de momento e s t a r á compuesto por el Con
sejo do la F e d e r a c i ó n Regional da Coope
rativas Catalanas y un delegado de cada una 
de las entidades que se han otrecldo a 
•por ta r los fondos necesarios para sufra
gar de momento los gastos que se o r i g i 
nen. 

Son dichas cptldades la Quinta de Salud 
La Allanxa, La Flor de Mayo, La Nueva 
Obrera y El Modelo siglo X X . 

Por fút i les causas Catalina Abad Mar t f -
nes, habitante en la calle de Fres ser. n l i 
mero 77, %.', I . ' , sa p e g ó aon la portera da 
su cA*a, Dolores O a r c é s A n g ü e r a , de 4 1 

' afios. 
Ambas cauaároDsa pequeAaa erosiones. 

D e C a s a A n t ú n e z 
Una Comis ión de vecinos, propietarios a 

industriales de la barriada del H i p ó d r o m o 
(Marina de Sana) ha acordado interesar 

do! teniente da alcalde del dis t r i to 11, se
ñor M a j u ó s , entre « t r a s , las mejoras s i 
guientes : 

Que se construya la cloaca desde el paso 
• n ive l del ferroearr i l de M . Z. A . y con t i 
nuarla por la carretera da Casa A n t ú n e z y 
el Paseo Agrfeoia hasta enlazarla con la 
gran colectora de la calle del P l á y cons
t r u i r el adoquinado del Paseo Agr ícola , ya 
que los propietarios a industriales e s t á n 
dlapuEslos a sufragar parte de los gastos. 

Que so formule un proyecto d é nueva 
n u m e r a c i ó n y r o t u l a c i ó n da la calle, de Par-
eerlsas y adyacentes a la earretera del Por t 
y al Paseo Agr ícola , desde la coorera de 
t r a n v í a s de Gasa A n t ú n e z al H i p ó d r o m o . 

Que se ampl i é el puente del "reo Negra" 
y el de las "vacas" y sea colocada una ba
randil la para aeguridad de los viandantes. 

Que se proceda a la rep lan tac lón de -ar
bolado en el trayecto del Paseo Agr íco la al 
H i p ó d r o m o y que ae coloquen bancos p ú 
blicos de piedra a ambos lados del citado 
paseo. 

Que ae eontruya un mercado púb l i co 
aerea da la tenencia parroquial de Nues
tra Sodora del Por t , o en el barrio del H i 
p ó d r o m o o del Por t , pues loe vadnos se 
ven obligados a I r a los mercados de Sans 
o do Barcelona. 

Reponer tres peones de laa brigadas para 
la c o n s e r v a c i ó n del Paseo Agrícola , desde 
el Hipódromo por la earretera de la Farola 
al t é r m i n o mnnlnlpal de Hosp l t á l e t (Barce-
l o o a ) . 

Prolongar el Paseo Agr íco la hasta el ba
r r i o de la Parola, e o m p r o m e t l é n d o a a loa 
propietarios a ceder gratuitamente los te
rrenos afectados por esa p ro longac ión . 

G A C E T I W i A 
Hoy se c e l e b r a r á n elecciones en al d i s 

t r i t o de Oranollers para designar represen
tante an Cortes. 

Como ta r e c o r d a r á , fué proclamado por 
la Junta del oenso al ssfior Tr ias de Bes, 
regtonallsta, paro el T r i b u n a l Supremo p r o 
puso la a n u l a c i ó n y asi lo a c o r d ó a l Con
greso. 

Centra al aefior Tr ias de Baa lucha a l 
ex diputado por e l dis t r i to sefior Torras , l i 
beral . 

= E n l o s oasos de N E U R A S T E N I A , 
A N E M I A , D E B I L I D A D G E N E R A L Y 
C O N V A L E 3 C E N C I A S , n o o l v i d e e l F O S -
F A N O L V I A N . 

Por haber suprimido nclentemente 4a 
Compafila del fe r rocar r i l de Manresa a .B . -
ga el tren n ú m e r o 96, se avisa a las familias 
Interesadas que la colonia de N a v á s no p o 
d r á llagar a Barcelona en el tren de las 
11'45, s e g ú n lo habla dispuesto la Comis ión 
de Colonias escolares, ver i f icándolo en el t rea 
que llaga a lae I 3 ' 8 . Por consiguiente, las 
familias de los escolares que forman la c o 
lonia citada, en vez de acudir a los Jardines 
del Palacio de Bellas Artes, d e b e r á n estar 
en la «s laolón del Nor te , donde les s e r á h e 
cha la entrega de los nlfios. 

•B F R E I X E N E T , e l m i l l o r x a m p a n y ^ 

Varias entidades nacionalistas e f e c t u a r á n 
esta mafiana , ai igual que en domingos a n 
teriores, una visi ta colect iva al nacionalista 
Joquln Dele lós , que se halla en esta c á r 
cel celular oumpUendo una condena que sa 
le Impuso con arreglo a la ley de Jurisdic
ciones por la pub l i c ac ión de una p o e s í a p a 
t r ió t i ca an a l popular semanario " L a T r a * 
l i a " . 

S e r á n t a m b i é n en gran n ú m e r o los nacio
nalistas que parOeuIarmentc I rán a saludar a 
su compafiero preso. 

La hora de vis i ta es de nneve a nueve J 
media. 

A N I S 

ÍWONTSERRÁT) 

P u é auxiliado en el IKspensarlo de Gra 
cia J o a q u í n Sans S e b a s t l á , de 32 afias, ca
tado, carretero, habitante en al Pasaje da 
Oayol, 5, bajos, quien presentaba heri i laa. 
de p r o n ó s t i c o reservado, por desgarro, en e l 
pie derecho, oausedas an la caite de Sa l 
m e r ó n , trente al n ú m e r o 102, po r haber 
• ido arrollado por e l carro que guiaba. G"*1 

D e s p u é s p a s ó en e l coche de la ambulan
cia a su domici l io. 

Ayer tarde chocaron en la plaza de Santa 
Ana, frente al n ú m e r o 4, al t r a n v í a n ú m e 
ro 9, de la Unaa del Bruoh, y el carro da 
la mat r icu la de Mongat n ú m e r o *?. 

A causa del eaconironaso q u e d ó el ca
rro voloado, r o m p i é n d o s e ana bombona que 
c o n t e n í a ác ido c l o r h í d r i c o y una treintena 
de botellas de tolla. 

= S U C R E S A S T R E I M A R Q U É S , e s -
peoff io o o n t r a ' i s c a o s i p u r g a a i s nena* 

En la salle de S a l m e r ó n , frente a l n ú m e 
ro t i , chocaron un t r anv ía de la linea da 
Gracia y el camión n ú m e r o 10,058, r e su l 
tando herido al c h ó f e r de este ú l t imo ve
h í c u l o , llamado Migue l Alemany P é r e z , d é 
32 afios, habitante en la calle de Fondo W N 
doncella, n ú m e r o 7, a quien en el Dispen
sarlo da Gracia la apreciaron lesiones le> 
ves an la mano Isqulerda. 

m A p a r a t o s p a r l a n t e s desde 60 pese-* 
t a s . G r a n s u r t i d o de d i s c o s . A V I S O , í 
( e n t r e F e m a n d o y C a l i ) . 

En la ealle de la Unión Eugenia V i l a For t , 
de 80 afios, ritió con otra mujer , l a cual la 
produjo leves heridas en la cara. 
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BI di» 83 del corriente se ce l eb ró en 
Pueblo Nuevo el entierro c iv i l de un b l jo 
del firme librepensador dan Jaime Anglés . 
g* llamaba Alberto Anglés Horas y contaba 
•lete meses do vida. 

Con este son ya - 7 los actos civiles rea-
Usados por el s e ñ o r Ang lé s , dalo inequívoco 
de su devoción por el librepensamiento. 

Le acompafiafiios en su Justo dolor. 

So ha declarado un Incendio en un bos-
«jue denominado Pulgbisbal, del t é r m i n o m u 
nicipal de Celrá , q u e m á n d o s e una gran ex
t e n s i ó n de monte b a ^ y alcornocal, oca-
alonando p é r d i d a s p o r valor de 4,300 pe
setas. 

L A R E F O R M A D O R A 
O r a n p e r f e c c i ó n en v o l v e r g a b a n e s 

f t r a j e s a l r e v é s . T r a f a l g a r . 9. 1 " 

Bl Jefe del servicio de la linea f é r r e a de 
F l i s s i a P a l a m ó s ha denunciado que al t ren 
n ú m e r o 4, al l legar a las Inmediaciones de 
la es tac ión de La Pera, habla encontrado 
puestas en la vía una regular cantidad de 

p iedra» , Ignorindose q u i é n e s puedan ser 
los autores de tan cr iminal hecho. 

En Roda de B a r é un tren de viajeros 
a r ro l l ó a la vecina de dioho pueblo Josefa 
Rlua T á r r e g a . de 68 a ñ o s , viuda, quedando 
horriblemente destrozada. 

E l r e y de l a r o m a : c a f é L A G A R Z A . 

Kn uno da los andenes de la e s t ac ión de 
Franela falleció a consecuencia de un ata-
qua cardiaco'una mujer cuyo nombra j de
m á s circunstancias se ignoraban en e l J u 
gado da guardia. 

L a Sociedad de profesiones y oficios 
vario» celebrara Junta general ordinaria en 
su local social (Al ta de San Pedro, 27, p r l n -
etpal) a las cuatro y media de esta tarde. 

= L o s t r a n v í a s de B a r c e l o n a u s a n 
L á m p a r a " Z * p o r s e r l a m á s s ó l i d a . 

B l Sindicato regional del ramo del t rans
porta c e l e b r a r á asamblea general maflana, 
a las nueve y m e d í a de la noche, en su domi 
cil io social (Pasaje de San Benito, 8, ! . • ) 

Con cerca de siete horas do retraso llegó 
ayer tarda el expreso de Madr id a oonse-
ouencla de un accidente ocurrido m á s allá 
da Zaragoza. 

flCflDEMI i DE 
a g r e g a d a a l a " A c a d e m i a C o t a " 

C a l l e de Sana, 1 3 1 , 2 .° 

Comercio-Idiomas 
E x c l u s i v a p a r a m a y o r e s de edad y 

J ó v e n e s de a m b o s s exos . C lases e s p e 
c i a l e s p a r a s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s . 

« P R O X I M A A P E R T U R A 

Ba hallan depositados en la Mayordomla 
municipal , a d ispos ic ión da las personas que 
acrediten ser los dueQos, los siguientes ob
jetos encontrados en la vía p ú b l i c a : 

Un o l n t u r ó n de goma, color m a r r ó n , para 
caballero; un tubo de hojadelata contenien
do documentos a nombre de Sebas t i án y 
Jos* R á f o l s ; una manivela de hierro, al pa
recer, para a u t o m ó v i l ; un saco conteniendo 
W eaeos v a c í o s ; tres llaves aladas con un 
k'oso da eordel ; ana l l ave ; tres fo tograf ías 

Í una Ucencia mi l i t a r a nomre de Rafael 
errare Fuer te ; una cartera de piel color 

tearrón eontenlendo recibos a nombre de 
R. Aburen ; nn ba lón para foo t -ba l ; un b i l l e 
te del Banco de E s p a ñ a ; un trozo da cabla 

de alambre; un bolso monedero de piel, co
lor oscuro, conteniendo un paQuelo blanco, 
una factura con la indicación "Estebanell y 
Pahlsa" y me tá l i co , y dos sombreros do pa
j a .para nido. 

La» Asociaciones (Je detallistas de las ba
rriadas, atendiendo las dlflcultades que r e 
presentarla principalmente para el p e q u e ñ o 
comercio el tener que pagar a la vez dos 
trimestres de con t r ibuc ión se dir igieron al 
ministro de Hacienda solicitando una p r ó 
rroga para el pago del segundo tr imestre. 

Bl ministro ha contestado con el siguiente 
telegrama í 

" E n vista de sus alegaciones y con el 
buen deseo que a todos nos anima de c u m 
pl i r Inexcusables deberes con la Hacienda, 
autorizo al sefior delegado para que pueda 
ampliar el plazo hasta fln del p róx imo mes 
da septiembre, confiando en que ustedes t o 
dos c o r r e s p o n d e r á n de la propia manera." 

OilSíCEiluOíE.?.̂ !̂ 
Infallfiles para el tratamiento í e ¡ 

I * D l a b a t » , « I h u m U a r l a . ¡ 
UlioDea. Coraaua, l l íaxilu, { 

I t r ym-L l ' n io . Ámernta, 
O b r . l i l . d , K n t r r l t l n , 
Hrouqulita, K a t ü m a . 

i ta, E r i e » » a , Clraras. E > t r e t l a l « a U , i l , ; 
| aaorraaaa, « t e 

J Bagii rtjiüu ; Itluuatt plaotu : folleli grslU { 
Oijit 'n». L a t y torios Rotameot,Rvaia Ss* | 

En Madr id se c e l e b r a r á hoy una asam
blea de padres de los soldados de cuota de 
los reemplazos de 1920 y 1921 que sirven 
en Marruecos para tomar, acuerdos ante la 
acti tud del Gobierno de no licenciar a ' d i 
chos soldados. 

A pe t ic ión de una Comisión de,padres do 
dichos soldados anoche se t r a n s m i t l ó ' u n t e 
legrama al presidente de dicha 'asamb'.ca 
que dice as i : 

"Ceferlno J o s é Lafuente. — Casa Estu
diantes, Mayor, 1. — Madrid . — Padres 
cuotas catalanes 1920 adherimos acuerdos 
Congreso, recomendando máxima ene rg ía de
fensa derecho y preparar acción c o m ú n exi 
giendo responsabilidades desde Julio 1921 .— 
Alorudo ." 

E l B e f o r m a d o r 
( N o m b r e r e g i l r a d o 5 , 2 2 5 ) . V u e l v e 

t r a j e s y g a b a n e s a l r e v é s . Se h a c e n y 
a r r e g l a n t r a j e s de c a b a l l e r o y n i ñ o s a 
p r e c i o s e c o n ó m i c o s . C O N D E D E L 
A S A L T O , 10, j u n t o R a m b l a . 

El Casal Odronl ha trasladado su looal 
social al Casal Clavé, calle del Rcch Con
dal . 17, principal , desde 1.» de este mea. 

• 1 Sindicato del ramo de la metalurgia 
Invita a una r eun ión a los delegados de cada 
Comis ión de secc ión para m a ñ a n a , a las 
nueva da la noche. »n la calle da Merca 
dar», 15. I.», por creerlo de suma necesi
dad para la buena marcha de la Comisión. 

En «1 rompeolas se encontraron las r o 
pas de un Individuo llamado R a m ó n Riu , de 
28 aOos, que se supone perec ió ahogado. 

Personado el Juzgado de Marina en el 
lugar del hallazgo, encon t ró en los bo l s i 
llos de la americana la cantidad de 29'60 
pesetea y algunos documentos, de los que 
se desprende que el Individuo de referen
cia ta t i ró al agua con el p ropós i to de s u l -
eldarsa, pues padecía , al parecer, una en
fermedad crónica , que le habla obligado a 
pasar, recientemente, dos meses en el hos
pi ta l . 

E l c adáve r no pudo aer hallado. 

Nos dicen da Manrosa que se InoendM 
el pajar da la quinta denominada VHia Ro
sita, propiedad del sefior Pulgferrer, ai* 
tuada én la carretera de aquella ciudad a 
Igualada. > 

Acudieron a extinguir el fuego los bom
beros con el correspondiente material, sa l 
dados del bata l lón de cazadores de monta-
fia, algunos vecinos y las autoridades. 

Por haberse derrumbado una pared, re
sultaron heridos, aunque no de gravedad, 
el soldado R^món Flesa y loa paisanos Luis 
Lara Torres y Emilio P loassó . 

En el au tomóvi l del alcalde fueron t ras
ladados a Manresa. 

El Esbart Catalá da Dan<;aires, dirigida 
por su director, don Felipe Blasco, inter
p r e t a r á hoy varios bailes populares en la 
Plaza del Sol. 

Dicha ses ión t end rá lugar a las once da 
la m a ñ a n a , figurando en el programa el t i 
pleo y vigoroso " B a l l de Bastons", de Vl« 
llanueva. 

Por la tarde. Invitados los elementos del 
Esbart por la Juventud Nacionalista ds 
Rubí , d a r á otrs sesión de danzas populares 
en su local, acompañados por la oobla La 
Principal de Tarrasa. 

La C á m a r a da la Propiedad de esta 
ciudad, hac i éndose eco de las Justas quejas 
f i- por los vecinos de varias ca
lles, entre ellas laa dé Marina, Pa l l á s , Cer-
defia y afluentes, las que son convertidas 
por los carreteros en vertedero de todas las 
tierras e x t r a í d a s de los lugares donde sa 
e f e c t ú a n obras o construcciones, haciendo 
intransitables dichas vías y perjudicando el 
ornato públ ico , ba de encarecer que tales 
Infracciones, con anotación del n ú m e r o del 
carro, se pongan Inmediatamente en conoci
miento de la Comisión municipal de Ensan
che, la que, s egún noticias, e s t á dispuesta 
a aplicar con todo ' r igo r las sanciones r e 
glamentarlas. 

L a p r ó x i m a A s a m 
blea de la Manco

munidad 
¿ C U A L SERA LA ACTITUD DE LOS D I P U 

TADOS DE ACCIO CATALANA? 
Nuestro estimado colega "La Tr ibuna" d l -

oe en su edición de anoche: 
"Hemos recogido impresiones entre los 

elementos significados de la Accló Catalana 
aceroa de cuál se rá la actitud que a d o p t a r á s 
en la p róx ima asamblea de la Mancomuni
dad sus representantes en la misma. 

Todav ía no se ha reunido la minoría ds 
Aocló para concretar la conducta a segulr i 
pero és ta , en l íneas generales, es la de abs
tenerse en toda posible lucha por los cargos i 
de modo que votarán en blanco. Incluso aa 
la elección de presidente, pues parece que 
ya no son tan cordiales como eran las rela
ciones de la Accló Catalana con el sefior Pulg 
y Cadafalch, que se rá nuevamente propues
to para presidir el Consejo permanente. 

Los nacionalistas de la Accló volar ían ún i 
camente para la presidencia a un hombre qus 
por sus convicciones arraigadas y con us 
temperamento Intransigente se prestara a de
sarrollar desde aquel alto cargo una política 
de oposición constante a la del Estado espa-
fiol. I 

Coma ese candidato no a p a r e c e r á aa la 
próxima asamblea, oreen los elementos ds 
la Accló que deben adoptar una posición da 
meros flscallzadores de la obra que desarro
llen los que ejerzan el Gobierno da la Man
comunidad." 
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L o s r e o s d e B e n a g a l b ó n 

M I querWo aml^o j oompafiero Ectuairdo 
SaoJuAn M ei 4lina d i U eampafia de alta 
tostlola. d« tnOnlla Justicia, que en E L D I 
LUVIO, da Barcelona, del eual ea redactor, 
M w t á Uevaado a cabo pidiendo e l lodui lo 
é t l o* reos de Benaga lbón . 

Ayer el aeQor S a n j u á n , desde estas m 's -
t a m columnas, renuvaca aquel humaiuUr io 
Uamamiento a cuantos sean capaces de i n 
teresarse por la l ibertad y basta la Wda del 
matrimonio Bold&n, vlot ima de loa malha
dados sucesos que en Benaga lbón ocurr ie 
ron por culpa del Mtciqulsmo andaluz, de 
aruel btatorla. 

Todos cuantos ae ban ioteresado por esta 
fcmliia desdichada, con los Ilustres fllán-
tropoa Oómcx Cnalz y Castrovl<lu a la ca-
b a ü , e a l i n plenamente convencidos de la 
tnooeocla de loa Kold&n, tan eonTeneldos 
•orno aquellos a quienes se demanda la 
concesidn de un indulto, que no puede ser 
ana gracia ni un favor, sino un acto de j u s 
tada que ha de reparar, aunque tarde, una 
• q u i v o e a a l ú a lamentable, vindicando aderais 
•1 buen nombra de unas gentes humlldee j 
aeoclllas que n i n g ú n delito cometieron. 

La oampafia en favor de los reos de Be
naga lbón no obedece a ninguna flnalldad 
mexqulna ni a otro estimulo deleznable; na-
e« e s p o n t á n e a m e n t e de la absoluta eonvie-
eloa de que en presidio hay unos seme-
Jautes nuestros que estAn exentos de res-
ponsablMdad del delito que se les Imputa. 
Da uoa manera clara que no deja lugar a 
dudaa ha expuesto «I senador m a l a g u e ñ o 
•eflor G^mei Ohatz, en un l ibro que ha de
sloado a loa meoolonados sucesos, que Hi 
familia Ro ldáa no tuvo par t i c ipac ión alguna 
an aquel atentado a los representantes de 
la autoridad y dal que r e s u l t ó muer to un 
guardia d v l l . 

Nos consta que hasta « levadas esferas ha 
llegado la evidencie da que los Kold&n no 
tomaron parle en aquellos luctuosos suoe-
ao*. Y alendo asi, estando todoe conveoel-
dos de su inocencia, ¿ p u e d e n i n g ú n hombre 
honrado, amanta de la Justicia, dormir t r an 
qui lo pensando que unos pobres viejos, ma
rido y mujer , y un hi jo de ambos e s t á n 
condenados a una eterna r e c l u s i ó n ? 

Es necesario que todos cuantos quieran 
cont r ibu i r a tan humanitaria obra presten 
• u decidido concurso. 

Estas columnas, abiertas en todo momen
to a las m á s nobles expansiones del e sp í r i t u 
y a las bellas causas en favor de los per
seguidos por todas las Injustlclaa y por to
das las .desventuras, e o a s á g r a n s e una vez 
m i s a la consecuc ión del ansiado Indulto 
para la familia K o l d á n ; aqu í , en nuestro pe
r iód ico , v i b r a r á eternamente el eco de an
teriores campanas, llevadas a feliz t é r m i n o 
por el co razón y el cerebro privilegiado de 
nuestro director, de W l t c Azzatl, que arran
c ó de ana muerte segura a log reos de 
Cullera. 

Con la gloriosa t radición de esta easa he-
mon de continuar laborando sin descanso, 
hasta que esos pobres viejos aean res t i tu i 
dos a su hogar, de donde fueron Injusta
mente arrebatado*; elevemos nuestra alma 
a la a l tara de nuestros Ideales y segura
mente, oon «1 concurso de todos, lograre
mos uni r a esos pobres anciano* y a so 
hi jo en un abrazo consolador, que s e r á oo-
mo nn b á l s a m o de p e r d ó n generoso para 
lo* eausanlee de su desventura. 

Por humanidad, por jus t ic ia , por caridad 
si as qu ie re : laalvemoa a loa reo* da Be
n a g a l b ó n I 

ENRIQUE U Al.RO YSSON 
(De " E l Pueblo", da Valencia.) 

• i - ' 

L a o l a r o j a e n E u r o p a 

Europa pareoc amenazada de una r e r o -
f recc ióu del bolchevkjulsmo. Bn algunas 
Molones ae nota una mayor actividad de 
loa comunistas y una Inquietud de la* ( l a -
ees conservadoras, que tienden a robus te-
eer su* fila* y a prepararse a la defensa. 
Ka Italia, el faeelsmo, d e s p u é s de an reso-
•ante victoria, no se cree seguro. Presume 
WM muchos elementos del campo opuesto 
ea han introducido an rus UneAs para de-
MBtarlas y e s t á reallsaodo una labor de 
d e p u r a c i ó n , fundada en la m á s pura e r todo-
x i * r ab ia ta , que denota nn comienzo da 
éaeoooQansa ea su* propias fuerzas. En 
• rec ia , el Gobierno que s u r g i ó del golpe 
4* Estado y que e m p e z ó oon una sangrienta 
y e i e e c u e l ó n de l o* funelonarlos del r á g l -
t a tn anterior ae encuentra vaollant* y p r ó 
ximo a caer. Kamsl , vletorloao, por n n » par

ta, y le propaganda rosa por la otra. h a c « n 
de ote conglomerado de raza* del Orienta 
de Europa un herv í doro de paslonee po l í t i 
cas que, de un momento a otro, puede con
vert irse en volcán. Y , en cuanto a AJema-
nle, ta locara del papel moneda y la « a p e 
ale de ttaelga del hambre a que ae ha es
tregado, aon le esperanza de cancelar eu* 
oWlgeelooes, la han colocado ya al borde 
do la revo luc ión T l l ega rá a estar aoglda 
entre el odio de loe rodkale* y la Ira da 
loe reaccionarlos, fascistas o parUdartoa 
fraaona del viajo Imperialismo. 

Francia es la ún ica nac ión del « e n t i n e n t a 
qne •* mantiene organizada y tuerte al lado 
¿ e l deemoronandeoto polltloo que ae oonau-
ma a au alrededor. Su aecdón a* efleea y 
puede sor decisiva en ta nueva «r te ts euro-
pe* per* contener 1* ruina del viejo mondo 

o pera precipitarla. Giselas a su poli Uoa al 
pueblo t rancé» a* el menos looado de oo-
munlsmo en satos momentos y puede sosle-
necee aun aln necesidad del puntal fascista. 
Y, por lo qu* respecta a Inglaterra, e s t á 
atnpeflada ú o l o a m e n t e en mantener en pía 
mi* flna.nsü* y lucha por eonsegulrlo, l l e 
gando * pensar hasta an el aislamiento po
lltloo del resto de Europa para evitar el ser 
coutaminada y para mantenerse a la defen
siva. 

Este cuadro, un poco Oesolador, pero ve 
r íd ico . Indica une de las posibles te rmina
ciones del problema P i ropeo . Lo único 
es la Incert ldumbre, que hace pensar a l o* 
hombree que nada de lo que ediflican ao-
UMÚrneotc ae asienta an un euniemo d u 
radero. El comunismo tampoco ha de p r o -
poroionar Instituciones durables ; pero es 
un vuelco de 1* suciedad, como lo fué le 
ravohición tranoesa, y l ibra a las muche 
dumbre* da muchas da los ataduras aue 
la* Ugaa a lo pasado. 

Esa ea la ú n i c a ventaja que Rusia s a c a r á 
<le su gran bello de sangre y de Ilusiones. 
Lo* rusos descansan y elaboran sus nueva* 
Instituciones. Uus é s t a s h a b r á n de fundarse, 
en lo sucesivo, en el dogma de la d ic ta 
dura del proletariado, ea cosa que parees 
desde abora fuera de toda duda. Pero lae 
revoluclonee renuevan le sangre de los puo-
bloa y a c t ú a n , por lo general, oomo la f ie 
bre, en le cual cae el organismo atacado 
por el morbo pare salvarse. 

S( el comunismo vuelve a mostrarse p u 
jante en Europa y consigue propagarse ha
cia el Snr y el Ooste del eonlinente, a e r á 
que no bey m á s que asa salida para la* 
aootedade* míe ae ahogan an los molde* 
polí t loos aetnalea. N i n g ú n esfuerzo cons
ciente y deliberado que parte del cerebro 
de un estadista y trate de poner en orden 
los valore* dispersados por la guerra p o d r á 
oulmlner en la so luc ión de los problumae 
que existen planteados d e s p u é s de la paz. 
Bato es tan evidecte comq. que, a pesar de 
la alta capacidad de muohas m e n t a l i d a d e « 
europeas, ni una sola ha aportado f ó r m u 
las satisfactorias en las que ae reconozca 
le necesaria v i r tud pare poner Un a loe oon-
Clotos existentes. La guerra es una salida; 
el eomunismo otra. La une depende de los 
elementos que dirigen la poli t ice de los 
Estados; la otra del cansancio de las m a 
sas populares y del Inst into que las empuja 
a dar el salto en t i va*io. Lo único cierto 
e* que, mientra* m á s se prolongue la a m 
b igüedad polít ica actual, tanto m á s ha de 
tardar el mundo an llegar a una firme po -
alolón de equi l ibr io . 

Le a i t roja puede extenderse ehora hacia 
el Ckoeldente porque las elrouastanclaa i o n 
propicias, a cansa de ta* razones que aca
bemos de apuntar. La corriente reaeclonls-
U puede, e so ves, detenerla y aun cont ra 
rrestar la ea ledo o en parte; pero, de todos 
modos, una y otra cosa algnlfloan renova-
olón. No todos loe pueblos van a producir 
de la* muabedombree, abandonadas á aue 
na Lento. Mas la ventaje e s t á en que, ouan-
eolae faenas, ae osasen de derribar, se 
dettenea y e m p l e i la ediflooclón. He ahí un 
axioma h i s tó r i co que j a m á s ha dejado de 
v e r » * confirmada por los bscJios. 

U . D E GARRION 

Q o z i r e l s de salud y os ve ré i s pa r* i l o n p r e Ubre» de V A R I C E S , H - A O A « , U L C E R A S , 
F ' E B L . I T I S . S U P U R A C I O N E S , etc. B V A N I C O L , es d tratamiento m i s c ó m o d o ra
dical y eficaz para combat i r las A F E S C C I O N B S V E N O S A S . Puede usarse sin pel igro. 

B a c o m a n d a d o p o r e m i n e n c i a s m é d i c a s ~ V e n t a e n f a r m a c l i s - D E P O S I T O G E N E R A L : T I D A L R I B A S - B A R C E L O N A 
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P o r e s o s t e a t r o s 

L a tamporada da Inirlaroa m «I 
• Pollorama. 

Val le ] o no va «1 Pdloracna. 
Su paso a l v a n o aa h a b r á eonrert ldo, 

pue t , en agua de borrajas. 
En el c o q u e l í o teatro da la R a o M a eoa-

t l n u a r á da pr imar actor 7 di reolor Alfonao 
Tudela . Pero, contra sus desaoa, tampoco 
figurará solo al trente da la oompafila. Papo 
Portea, e l volum-'noeo y r egoo l j an t» Papa 
Portes, c o m p a r t i r á oon 41 la d l reooión, soa-
t l tuyendo a Ricardo OOML 

Bl puesto de Matilde Asqu«r lno lo ocupa
r á una aotrlz desconocida sa oaestra eta-
d a d : Irene López Induarta . Trabajaba t l t t l -
m a m e n t é e « t a artista, al la memoria no noa 
enpafia, en ei Coliseo Impacial da la corta. 

De pr imera aot r l» da oaráct ier s e g u i r á 
Dolorea Cor t éa , da pr imera dama Joven la 
Palencla. da ga lán " se r lo" el pollo Arma t 
7 de g a l á n cómico Parrefl l to. 

Elementos nuavoa. pocos. 
Entre elloa, c u é n t a s e la actris Almudena 

Medina, a quien aplaudlmoa durante la ao-
t u a o l ó n de Paco Alaroón en al Baroalona. 

A d e m á s , p a r e « a qua Marta Eerrar, deci
dida a conseguir on la comenta Iguala* 
t r iunfos que en a l g ó o a r o Urico, p a s a r á 
t a m b i é n al Pollorama. donde, aa todo oaao, 
a l ternar la oon la C o r t é s . 

I^a p r e s e n t a c l ó o da c o m p a ñ í a , al tO. 
Debut , el 15 de septiembre. 
Tenemos, por lo tanto, tiempo sobrado 

para hablar de eat* teatro. 
i L o que p o d r í a ocur r i r , t o d a v í a I 

Preparando la c a m p a ñ a M Bar
celona. 

Ha quedado fijado para al día t i del 
p r ó x i m o meg da aepliembra e( debut da la 
compafiia A l b a - B o n a f é aa «1 teatro Bar
celona. 

Para dicho día sa anuo ota n n estreno. T r á 
tase da la comedia en tres actos. "Laa v u e l 
tas que da al mundo" , da loa hermanos 
Quintero. 

A este estreno s e g u i r á n znuohos otros. 
Sabemos ds momento, o luehiao aa tía 

hecho ya púb l i co , que una de las obraa qua 
hay en p r e p a r a c i ó n as a l "Don Joan", da 
Adr i án Guad, tradunldo por Eduardo Mar -
quina. 

T a m b i é n exista el p r o p ó s i t o da dar a « o -
nocer una re fundió! ó o teatral da "Lea Onml-
vierges" , de Pravost. 

Como ea sabido, la hermosa r emanda 
L a d r ó n de Guevara 7 el arroganta Rlvelles 
no vienen oon la c o m p a ñ í a . B l 18 terminan 
sus oompromlao* con la misma 7 forman 
rancho apa-te. 

Le» s u s t i t u i r á n : 
Carmen Jlmeaes, a quisa tiempo a t r á s 

Aplaudimos les bareolooaaea en e l Gaya." 

Y Joa4 Bruguera, <ja* es de los da aaaa. 
Coa esta compafila vlaee abara Alberto 

Romaa, pr imar actor da m é r i t o s Indiscut i 
bles; sa a g r e g é a alia al marohtra* L ó p e s 
Alonso. 

T a m b i é n e s t a r á J o s é Ponsaso, qua sa se
p a r ó en Julio paaado. Junto oon Femando 
Montenegro, que sa ba ido eoa Morana, de 
laa huestes ds Dlaa-Artlgas. 

• resto, s in var iac ión alguna notabla. 
D u r a r á la temporada hasta Reyes. 

fc"As del teatro Barcelona 

— D a modo qua e l teatro Barcelona U n -
d rá sus puertas cerradas hasta al S I de 
septiembre, i no ss eso! 

—-No, sefior. 
— i A osa o aa ha llegado a u n »cue rdo 

oon Amalla da Isaura para dar, a basa da 
esta prodigiosa maqulatiata, unas fundones 
da v a r i e t í a ! 

—Tampoco. 
—EotODces... 
—Mercedes Nloolau 7 Enrique J lménex 

han tomado al teatro para unas represen
taciones sueltas qua t e n d r á n efecto los días 
7, í . 9. 15 y 16. 

— i Renuncia la Nlcolau a la ac tuac ión 
qua se dijo relizarfa en Romaa con objete 
da estrenar, entra otras obras, "Canta 
rt'Orlent", de Vallmlt jana, 7 "Elena", da J. 
M. de SagarraT 

—Nada tiene qua ver una cosa oon otra. 
Esas representaciones sueltas en si Bares-
lona ss da rán , al parecer, para que nuestro 
púb l ico eonozoa una comedia d r a m á t i c a de 
gran éxi to , original del autor franoáa Char
les Méré , qus hs rodado por varios esce
narlos sin qus haya habido, 7 no compren
demos la eausa, qu ién la pusiera en escena. 

— i " L e V e r t l g e - T 
— N o . " L a Ver t tge" sa la dlaputan Traa-

olseo Morano y Santiago Artigas. Se trata 
da " L a flamme", una obra en extremo 

atrayente. Y a te d i r é algo aceroa de la mi s 
m a . . . 

Blanqulta S u á r e a vuelve a la 
escena. 

Mientras el púb l ico de Eldorado aplanda. 
entusiasmado, a Cándida S u á r a s . nos llega 
la noticia ds qua la hermana de esta artista, 
la gen t i l í s ima Blanqnlta, qua tantoa 7 tan 
resonantes éx i to s obtuvo aa nuestra a iu -
dad. ba decidido volver a la escena. 

Le han ofrecido contratos ventajoaes a 
m á s no podar 7 . . . no ha sabido resistir la 
t en t ac ión . 

8a p r e s e n t a r á en nno de nuestros m á s tan-
portantes teatros. 

Quizás sea al Goya. . . 
T r a e r á Blanqulta rm repertorio completa-

menta nuevo. 

Pare se aóte trabajas para ella tos 
res famosos del c u p l é . . . T a m b l i o andan at*> 
readoa, por la s tmpáUaa Blanqulta S u á n * 
aaeaodfrafos 7 modistos. 

Sa r eapa r i c ión «ons t l tu l rá un aconta* . 
miento. 

• a dlee. . . 
Que ai p r imar actor Ricardo Fuentes k t 

aido eonlratado para trabajar aa a l teatrS 
Nuevo. 

Qua AmloiiaUs e s t á escribiendo para H 
función Inaugural de la temporada del Hs-
pafiol una comedia ds sá t i r a barcelonesa. 

Que Josefina Días da Artigas plenaa te» 
lerpretar en el Go/a la deliciosa comedia 
c lás ica " L a villana de Valleoaa ' . 

Qus Mll lás Raurell ss propone traducir 
al ca ta lán una obra del famoso autor tohao* 
Copok. 

Y qua no ea seguro todavía qua asta I n -
vlornd a c t ú e n en el Eslava de Valonóla, eoa 
la compafila qua e s t án formando, los nota
bles artistas Marta Vlla 7 P ío Davl. — H . 

Fomento del T r a 
bajo Nacional 

Continuando las gestiones que el Fomen
to del Trabajo Nacional viene realizando 
cerca del Gobierno, ha dirigido al praal-
dente del Consejo de ministros s i siguiente 
telegrama: 

"Nuevamente el Fomento del Trabajo Na
cional se permita llamar respetuosaments 
la a tenc ión ds vuecencia sobre la persis
tente baja de nuestra moneda que no res
ponde n i s la diferencia de la balanza co
mercial n i al estado da la Hacienda espa
ñola ni a la ga ran t í a ds las reservas m e t á 
licas ds i Banco da España . Indudablemente 
existe p res ión bajista, aprovechando circuns
tancias del momento aotnal. Imprestonade 
mercado divisas por p res ión derrotista cau
sa dafio Irreparable, Intereses e spaño le s cam
biando la peseta a' tipos Injustificables. Go
bierno tiene medios excepcionales 7 no r e 
h u i r á a! deber de defender economía na
cional impidiendo desva lor l sac lón nuestro 
signo monetar io: p e r m i t i é n d o n o s safialar u r 
gencia de que Ilustre a la opinión en este 
sentido para Impedir agio Interesado. Rs-
clha m i respetuoso saludo.—Domingo Bar t . " 

Como de eostumbra ss han dirigido co
plas de este telegrama a los ministros ds 
Hacienda 7 de Estado. 

Del m a r q u é s de Alhuoemas sa r e d b i é 
ayer la siguiente c o n t e s t a c i ó n : 

"Acuso s usted recibo de su telegrama 
de ayer y quedo enterado de la rei tera
ción de deseos qua formula en re lación eoa 
el problema de la moneda 7 oon loa qus coa 
él ds una manera fundamental ss relaolo-
nan Agradezco, porque eon ello nos haae 
just icia, seguridades que express ds que si 
Gobierno c u m p l i r á su deber en defensa da 
los intereses vitales eoonóraleos espafioles. 
Contesto s su saludo con el ralo sfectuoso." 

^ : a M W i O T » W M » I I B l B i » » M a B g B a W » W « W l M B B a a » B l « » « M a W l M M i a B B a B a W i a « B B B B B l l M M M a B M B B B M W 

T . B - A . T I R X D B O S d X J j B - Opera popalatr 
r > o m l r » < o . a o . — 1 mr<tm, 1 l a s tr«*ft m m n o m c u a n m 

I . * DEBUT d« la wpranoligera P R A N C B S e A M A R C R T y cuarta 

Mlid» del COIOMI tenor drsraiHco 

3 V E ^ A - IR, X IST - A . 
ArtisUs: Señora Manet y neflore» Aitctll, Valla, FlonU, Ptrnimlez, FerreMI y cora. 

2.* La |oya musical dt Mascafal 

C A V A U L E R I A R U S T I C A N A 
por Carmen Oollart, Manuel Santhul, Juao Valla, Marta Casaa y coro general. 

N o c l a * , n IMS d l a a m a n o s c u n r t o i 
ACONTECIMIENTO ARTISTICO. — La graodlcpa«ptn ta tres 1 

T O S O - A . 
por la aeflorlta Coromlnaa y lo* sefforts Cortada, Puóler, Ptontl, Ftrnándes, ^ • 

rrettl, Bastons, Borráa, Oviedo y Caas: PREOOS POPULARES 

artes, tnnclAo ertraordlnarla para debut del divo tenor Antonio Salndaa < 
A I i> A 

Lunes, descanso. 
Mr ' 
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H i p n o t i s m o d e t e a t r o 

E a u n m i s m o d í a , j c o m o a i se h u 
b i e r a n p u e s t o do a c u e r d o , he r e c i b i d o 
«ens c a r t a s en las que ss m e r u e g a 
d i g a a l g o a c e r c a de c i e r t o s e x p e r i 
m e n t o s de h i p n o t i s m o que h a l l e v a d o a 
c a b o e n u n t e a t r o do es ta c i u d a d , y 
p i e n s a r e n o v a r , c i e r t o p r o f e s o r o h i p 
n o t i z a d o r de t e a t r o . 

M i c r i t e r i o s o b f * es ta m a t e r i a l o 
expuse b i e n c l a r o e n u n a r t i c u l o t i t u 
l a d o " Y o h i p n o t u o , t ú h i p n o t i z a s . . . " , 
o u c flrmaua " U n d o r m i d o d e a f i e r t o " . 
D i c h o a r t i c u l o so p u b l i c ó e n este d i a 
r i o en e l mes de o c t u b r e de 1 9 2 1 ( n o 
r e c u e r d o e l d í a ) . C o n r e m i t i r a m i s 
c o m u n i c a n ; . ' s a lo a l l í d i c h o e s t á b a 
m o s a l c a b o de l a c a l l e . P e r o s e a m o s 
c o r t e s e s a n t e t o d o y n o d e j e m o s s i n 
r e s p u e s t a u n a s ú p l i c a r - o r r e c t a . 

Se l a m e n t a n l o s a u t o r e s de e s t a s 
c a r t a s de que sea t a n b u r d o el c o m 
p a d r a z g o de este h i p n o t i z a d o r *con 
s u s a c ó l i t o s , que lo n o t a n l a s p i e d r a s , 
y el a f á n s i s t e m á t i c o e n r e c h a z a r a 
l o d o s l o s q u e n o e s t á n de a c u e r d o 
e o n é l . 

N o he v i s t o a es te s e ñ o r , n i p i e n s o 
m o l e s t a r m e en e l l o . E s t o y y a de e s 
p e c t á c u l o s do este g é n e r o h a s t a la 
c o r o n i l l a . O n o f r o f f f u é el que nos 
t r a j o l a s g a l l i n a s e n e s t a m a t e r i a y 
é l se h a e n c a r g a d o de d e s a c r e d i t a r e s 
t a s ses iones p o r e l a b u s o q u e h a c í a de 
c ó m p l i c e s , de t a l m o d o que ú l t i m a 
m e n t e n a d i e c r e í a en e l l a s y se c o n 
t a b a n l o s e s c á n d a l o s p o r s e s i o n e s , 
c o m o s u c e d i ó n o hace m n c h o e n e l 
C ó m i c o , a p e s a r de <ine el t a l O n o 
f r o f f t r a t a a l p ú b l i c o c o n u n des i é n 
jr u n c i n i s m o de l q u e n o h a y e j e m p l a r . 
E l m á s s u a v e p i r o p o que le d e d i c a es 
l l a m a r l e " i g n o r a n t e " y p a r a e c h a r a 
e m p u j o n e s a los que se le a c e r c a n b u s 
c a n d o l a v e r d a d n o t i e n e p r e c i o , s e 
c u n d a d o p o r s u a y u d a n t e , y , s i hace 
f a l t a , p o r l a p o l i c í a . 

E l h i p n o t i s m o t e a t r a l es, s e n c i l l a 
m e n t e , u n a t o m a d u r a de f ) e l o a l o s 
C á n d i d o s e s p e c t a d o r e s . S I e l h í p n o t i -
t a d o r de t e a t r o n o t u v i e r a c ó m p l i c e s , 
a l e s p e c t á c u l o s e r l a u n f r a c a s o . L o 
ú n i c o que a l l í p u e d o a p l a u d i r s e os l o 
b i e n que r e p r e s e n t a n s u p a p e l l o s 
" h i p n o t i z a d o s " p o r u n a s c u a n t a s p e 
se tas p o r s e s i ó n . 

C l a r o es que es to n o q u i e r e d e c i r 
que a veces n o se c u e l e e n t r e es tos 
a c ó l i t o s a l g ú n s u j e t o i m p r e s i o n a b l e e 
h i p n o t i z a b l e p o r t e m p e r a m e n t o ; e n 
t o n c e s l a s c o n s e c u e n c i a s s o n f u n e s 
tas , c o m o le s u c e d i ó a u n Joven h i p 
n o t i z a d o p o r O n o f r o f f e n e l t e a t r o E x -
c e l s i o r , de L i m a , a l que n o p u d o d e s 
p e r t a r y que se v o l v i ó l o c o f u r i o s o , 
s i e n d o i n t e r n a d o en u n m a n i c o m i o , y 
O n o f r o f f d e t e n i d o y c o n d u c i d o a l a 
c á r c e l . 

L o m i s m o s u c e d i ó e n I t a l i a c o n n u 

m e r o s o s i n d i v i d u o s c o n l o s e x p e r i 
m e n t o s t e a t r a l e s de D o n a t o . E l que 
q u i e r a i l u s t r a r s e b i e n e n e s t a m a t e 
r i a l e a l a o b r a de C é s a r L o m b r o s o 
" S t u d i s u i r i p n n l i s m o " . 

P o r este m o t i v o l a s r e p r e s e u L a c i o -
n e s t e a t r a l e s do h i p n o t i s m o f u e r o n 
s u p r i m i d a s y p r o h i b i d a s e n v a r i o s 
p a í s e s , q u e e l l a r í a m o s m i n u c i o s a m e n 
te c o n n o m b r e s y f e c h a s a i t u v i é r a 
m o s e s p a c i o p a r a e l l o . E n A l e m a n i a 
y en B é l g i c a es d o n d e h a y m á s r i g o r 
e n e s t a m a t e r i a , s o b r e t o d o en l a ú l 
t i m a , d o n d e , a d e m á s de i m p o n e r u n a 
f u e r t e m u l t a a l o s que d a n s e s iones 
t e a t r a l e s de h i p n o t i s m o , se les m e t e 
e n l a c á r c e l d u r a n t e u n o s m e s e s . 

R o g a m o s a l o s j ó v e n e s , s i q u i e r e n 
e v i t a r s e m a l e s i n c a l c u l a b l e s , c o m o lo s 
q u e c i t a n L o m b r o s o y o t r o s a u t o r e s , 
de u n m o d o e s p e c i a l a t a q u e s de e p i 
l e p s i a , l o c u r a , p a r á l i s i s , a m n e s i a , e t 
c é t e r a , etc , que se a b s t e n g a n do s o 
m e t e r s e a t a l e s e x p e r i m e n t o s de h i p 
n o t i s m o t e a t r a l , p u e s se p u e d e d a r e l 
caso de que , en r e a l i d a d , s ean h i p n o 

t i z a b l e s , y , h a b i e n d o a c u d i d o a l l í p o r 
b r o m a , p o r d i v e r s i ó n o p a s a r el r a t o , 
s a l g a n c t í h l o q u e n o t e n í a n o s e a n 
p r e s a de t e r r i b l e s a t a q u e s c a r d í a c o s o 
a p i l e p t i f o r m o s , c o m o s u c e d i ó a q u í , e n 
B a r c e l o n a , e n e l t e a t r o de N o v e d a d e s , 
t e n i e n d o que i n t e r v e n i r el i n s p e c t o r . 

Er o v i n e ¡a l de S a n i d a d , y eso que e l 
i p n o t i z a d o r e r a u n m e d i c o . ¡ C a l c ú 

lese l o que p u e d e s e r u n a r m a n s ( 
p u e s t a en m a n o s de u n a u d a z i n c o n s 
c i e n t e o de u n c h a r l a t á n p o c o e s c r u -
p u l o s o l 

A f o r t u n a d a m e n t e , s o n m u y escasea 
lo s s u j e t o s h i p n o t i z a b l e s , q u i z á s n o 
l l e g u e n a l u n o ipor m i l . E l h i p n o t i s m o 
s ó l o p u e d e s e r t o l e r a b l e c o n fines t e 
r a p é u t i c o s en d e t e r m i n a d o s i n d i v i d u o * 
y m a n e j a d o p o r m é d i c o s e s p e c i a l i z a 
dos e n e s t a m a t e r i a . L a c i e n c i a m é d i 
c a le es c a d a d í a m á s h o s t i l j h a y 
m u c h o s p a í s e s en que se le c o n s i d e r a 
c o m o e j e r c i c i o ¡ l e g a l de l a M e d i e r i n a . 

H a y que o i r l o q u e c u e n t a n l o a 
" h i p n o t i z a d o s " de t e a t r o c u a n d o as 

f a s t a n a l e g r e m e n t e l a s p e s e t a s q u « 
es h a dado el " h i p n o t i z a d o r " p o r r e 

p r e s e n t a r s u p a p e l . E n t r e " v i v o s " a n 
d a e l j u e g o y t o d o e l l o a c o s t a d e l p ú 
b l i c o b o n a c h ó n q u e h a s o l t a d o l o a 
c u a r t o s . 

F R A Y G E R U N D I O 

L i s p o n e s í i iosofos fiel siglo I I I 

v n 

5 IÍVI^ÍXICI M ó f í c l i n g ; 
I I y ú l t i m o 

He aqu í las c a r a c t e r í s t i c a s de Hoffdlng, 
s e g ú n el profesor M . Fabre: 

"Hombre de pocas palabras, inspira p r o 
funda s impa t í a cuando habla. Apartado de 
toda pompa mundana, la modestia es en él 
v i r tud preferente. Su esp í r i tu de trabajo es 
enorme: la voluntad de Hoffd ing todo lo 
consigue. Seriedad. Todo un c o r a z ó n y lodo 
un cerebro." 

La Fllosofia. s e g ú n Hoffding, debe I l u s 
trar y satisfacer las necesidades de nues
t ro e s p í r i t u explicando, probando y valoran
do. Por tanto, el Ideal de la Fi losofía de 
nuestros d í a s no puede ser otro que el de 
presentar d e s p u é s de la consiguiente Inves
t igación, la s i m o n í a entre los puntos de 
vista elentíf leo. slstcmltieo y cr i t ico . L a m i 
sión del Olósufo d e b e r á consistir en qne 
ninguno de estos puntos de vista se sobre
ponga a o t r o ; de lo contrario, no se hace filo 
sofla. sino concepciones sin contenido; de
b e r á comprobar t a m b i é n cada una de sus 
afirmaciones experlmentalmente, y sólo asi 
no se rá posible construir sistemas cuyo m á s 
sólido fundamento radica en la h i p ó t e s i s y 
superficiales suposiciones. 

Hnrald Hoffding tiene una marcada ten
dencia a la dignificación de los valores é t l -

das, ya que por lo que tienen de funolóa 
social y de c a r á c t e r religioso merecen ser 
tratados en tan alta estima. Ha pretendido 
construir una mora l universal, extensiva a 
todos los hombres, ú t i l para todos loa poa-
b los : sin embargo, su concepc ión fllosóOoa 
admirable, tan sólo comparable a las g r a n 
des construcciones ideo lóg icas , no aa p r e 
cisamente en su mora l donde se va t r a d u 
cida. 

La E ü c a A i Hof fd ing no participa ds la 
claridad y de aquella es t ructura gallarda, 
de otras obras que nos ha dado este I n 
signe pensador de Copenhague. Basta c o n 
sultar tan sólo la manera oon que trata a l 
problema meta f í s i co do la M o r a l para tener 
Idea de las vacilaciones del sabio d a n é s 
frente a estas constantes Interrogaciones 
del e sp í r i t u humano. A pesar de todo s iem
pre hemos reconocido que nadie como H o f f 
ding ha conseguido sintetizar los valorea 
morales en aquello que tienen de permanen
te, de Invariable, y que s e g ú n él , oonst l -
Hiyen la m á s evidente r e v e l a c i ó n del ca
r á c t e r universal humano, ya que estos va 
lores vienen a ser la resultante ps ico lóg ica 
de la Individualidad. 

El filósofo que m á s directamente ha i n -

F O R M U L A P A T E N T A D A E N E S P A Ñ A 
p a r a hace r espe jos . T o d o s p u e d e n f a b r i c a r e spe ios y a r r e g l a r l o s m a n c h a d o s en casa. Fto se neces i t an a p a r a t o s , e x p e r i e n c i a 
n i c a p i t a l . F a o r l q u e e spe jos e n h o r a s p e r d i d a s y g a n a r á d i n e r o . T e n g o f ó r m u l a s y p r o c e d i m i e n t o s a l e m a n e s p a r a t o d a c lase 

de p r e p a r a d o s o i n d u s t r i a s . C o n s ú l t e m e s o b r e l o q u e desee f a b r i c a r o p r e p a r a r . P i d a c a t á l o g o g r a t i s . 

ANTONIO F0RM0S0 PERMDT. inventor - Santa Catalina, 12 - LA CORÜÑA 
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fluMo en «1 espiri ta í e HoKdlng « • M u a e l 
Kant . Y loa Olóaofoa que mejor eonoea BOD 
Descartee, Sploosa. Hegal, Flehta, Sotaalling. 
£ n sa Jurentud leyó a Juan Jacobo Rooa-
« e a u y no le p a s ó desaperelbMa ana sola 
obra de l g r a n . productor Inglóa Shakea-
pearc. 

Veamos sus m á s notabiaa t rabajos : 
Bn 1870 esc r ib ió su famosa testa doeto-

r a l Int i tulada " L a oonoepolda da la Tolnn-
t ad en la Fi losof ía estoica". 

Como obras nolablUsJmaa para Ilustrarse 
acerca de la historia da la Fi losofía mere
cen ser citadas las • - . • 

" L a fllosoíla alemana deapuóa da Hogel" 
f (1872) . — " L a filosofía Inglesa oontem-
p o v á n e a " ( 1 8 7 5 ) . — "Vida y filosofía de 
Spinoza" ( 1 8 7 7 ) . — "His tor ia de la F i l o 
sof ía moderna" ( 1 8 9 1 ) . — " L a Filosofía 
da Juan Jacobo Rousseau" ( 1 S » 8 ) . " F i 
l ó s o f o s c o n t e m p o r á n e o s " ( I M * ) . — " L a 
Fi losof ía de Enrique Bergson" ( 1 Í 1 5 ) . La 
m á s no la t l e y copoclda de estas obras es 
la "His tor ia de la Fi losofía moderna" . 

C l obra que lo ha acreditado como al 
g r an maestro de Ps ico log ía experimental de 
los tiempos eontemportnooa aa la que p u 
b l i c ó en 1888 Int i tulsda "Bosqoejo de una 
P s i c o l o g í a experimental" , que ha sido t r a 
ducida a todos los Idiomas m á s eonooldoa, 
incluso al J a p o n é s . 

Como obras de rarftoler mora l tiene " B t i 
ca" (1887) y "Los fundamanlas de la E t i 
ca humana" ( 1 8 7 8 ) . 

Todo esto aeompaftada da otra produo-
eii'in m á s grandiosa aun, paro menos Inte
resan le, el conjunto da la ou»l revela una 
p r e p a r a c i ó n asombrosa. DloUftaa, h i s tó r i ca 
7 n i o s ó ñ s a m e a t e oonsiderada. 

I la ra ld Hoí fd lng es de estos genios ax-
traordlnarios que tan sólo ds ves en cuan
do aparecen an los pueblos y q»a vienen 
a ensefiar loa camlaos de Ins a la Humani
dad para sa pn^rreso y Meneatar. 

JOSE M P O Ü 8ABATER. 

M o i r a s d o j u s t i c i o , 

ACLARANDO COROEPTOa 

S o c i a l i s m o 
y nac ional i smo 

En la Jo . en tu t NaoloaaUata La FalQ ha 
dado don Cr i s tóba l da D e m é o a o h , de la 
U n i ó Socialista da Catalunya, ana conf t -
rencla sobre ai lema " S o r l s l l s n y nacio
nal i smo". 

Kl conferenciante dijo qua soeialismo j 
nacionalismo se exclarea ara h u m e n te. Pero 
e l socialismo — a ñ a d i ó — , al raeoooear la 
l iber tad de todas las aaotaaaitdades natu
rales, no pueda negar a CataJnfla el dere
cho a la independencia. 

Di fe renc ió los aaoloaaiiatas franoasas y 
a)t.manea, aoórr i rooa adversarios de los so
cialistas y comunlatas da los pueblos que 
luchan por su Indcpendenela. " E l socialis
mo — d i j o — , enemigo da loa naeionatls-
tas francesas y alemanea por doctrina y 
po r Instinto, no p o d r á I r nunca contra unos 
separatistas que defiendan su l iber tad" , y 
s e n t ó la conc lus ión da que la Unió Socia
lista de Catalunya no e s t a r á al lado da los 
naclnnalislas natalanea: como separatistas, 
lo e s t a r á siempre. 

P o r l a a m n i s t í a 
En n a l i a aah la atnnis-

*aes oaa jaMrf i qce viene 
templar, es lo posiBit, !o» 

ntiguo* dciilo* del Poder, 
n que no puoleii ser, pol 
akon, a M f t á m . - Oabriel 
Alomar, en sa libro -La poli-
t í o reaitxti'. 

V e m o s r e i n c i d i r i m d í a y o t r o d í a a 
l o s g o b e r n a n t e s en loa m i s m o s y e r r o s 
que g e n e r a n t a n t o s m a l e s , e n Jos m i a 
m o s excesos que e s t i m u l a n t a n t a s t r a 
ged ias y e n l a s m i s m a s r e s p o n s a b i l i 
dades de s i e m p r e , y a n t e l o s y e r r o s , los 
excesos y l a s r e s p o n s a b l l i d a d e a q u e 
les i n c u m b e n , excesos y r e s p o n s a b i l i 
dades do t o i l o s los ó r d e n e s , a l p u e b l o 
c a l l a , o l v i i i i . se d i s t r a e y n o s i e n t a 
l l e g a d a a r .o l a h o r a de l a s u p r e m a 
j u s t i c i a . E l p u e b l o , p o r o m i s i ó n , p o r 
i n d i f e r e n c i a , " p o r h n p o l e n o i a acaso , 
o l v i d a p r o n t o l o s g r a n d e s excesos de 
l o s g o o e r n a n l e s d e t e n t a d o r e s y r e s 
p o n s a b l e s ; p o r i n h i b i c i ó n les d e c r e t a 
el g r a n o l v i d o , les o t o r g a " s n a m 
n i s t í a " . 

P e r o l o s g o b e r n a n t e s n o o l v i d a n , 
n o o t o r g a n la a m n i s t í a . D e s p u é s de 
l a s l u c h a s que c o n f r e c u e n c i a p r o v o 
c a n s u i m p o t e n c i a e i n c a p a o i d a d ; d e s 
p u é s de l a s v i o l e n c i a s y s u b v e r s i o n e s , 
en c u y a e j e m p l a r i d a d p e r s i s t a n , en 
que e l l o s s o n l o s n e c e s i t a d o s de. paz, 
en qne e l l o s s o n los n e c e s i t a d o s de 
o l v i d o , l e j o s de o f r e c e r t a pax . de o f r e 
cer l a a m n i s t í a , p e r s i s t a n e n l a g u e 
r r a , c o n s e r v a n l o s r e h e n e s h a b i 
dos y m a n t i e n e n en sa p o d e r a loe 
que c a s t i g a r o n o o n l a I n s t i e t a de l 
f u e r t e , m a n t i e n e n r e c l u i d o s a l o » 
h o m b r e s q u e , m e j o r que d e l i n c u e n 
tes, f u e r o n l u c h a d o r e s que r e p e l i e r o n 
la v i o l e n c i a y l a s u b v e r s i ó n e n l a s h o 
r a s h i s t ó r i c a s . 

Y es que el g o b e r n a n t e , c o m o a! E s 
t a d o , n o c o n s i d e r a a l d é b i l , es i n d i f e 
r e n t e o n n el o l v i d a d i z o y n o r e s p e t a 
a l c a í d o . E l E s t a d o d o m i n a p o r l a d e 
b i l i d a d y l a i n d i f e r o n c i a c o l e c t i v a . 

I n m o d i a l a m e n t e d e s p u é s d e l a p a 
sada r e p r e s i ó n , f u e r t e , d u r a , i n j u s t a , 
t r á g i c a e i n m o r a l , en l a q u e r e e p l a n -
d e c t e r o n c o m o n o r m a s g n b e r n a t i v a a 
t o d a s l a s s u b v e r s i o n e s y m a l d a d e s , y a 
cpie n o se p o d í a l e v a n t a r a l o * m u e r 
tos que c o n sn s a n g r e r e a l z a r o n u n a 
d o c t r i n a , y a que e r a i m p o s i b l e r e p a 
r a r (as g r a n d e s t r a g e d i a s m o r a l e s q u e 
c o n s u d o l o r l e s l i m o o i a h a n a n a fe y 
u n a e s p e r a n z a r e d e n t o r a s , d e b i ó s e , 
p o r p a r t a de l P o d e r , d o l e i f l e a r s u d a -
fin, r e p a r a r sus y e r r o s y sos excesos , 
" t e m p l a r sus d e l i t o s ' — c o m o d i c e 
A l o m a r — o t o r g a n d o u n a a m n i s t í a p a 
r a l o s q u e , en l u e h a d e e l i m a l y p e r 
s e g u i d o s p o r e l P o d e r , f u e r o n c a s t i 
gados d u r a m e n t e , m e j o r que p o r d e 

l i n c u e n t e s , p o r i n c a p a c i d a d da l o s ds 
a r r i b a e n a t e n d e r l o s m a l e a o o l e e -
t i v o s . 

P e r o n o . L o s g o b e r n a n t a s , loa ds 
l a s m á s g r a n d e s r e s p o n s a b i t l d a d e s , 
l o s q u e p e r s i g u e n s i e m p r e en e l f u e r o 
y en e l p r i v i l e g i o , e n la s u b v e r s i ó n j 
en l a f u e r z a , s u i r r e s p o n s a b i l i d a d , 
c r e y é n d o s e p o d e r t i r a r la p r i m e r a p i e 
d r a , se h a c e n s o r d o s a l a c a m p a ñ a 
r e p a r a d o r a , m a n t i e n e n s u o b r a e r r ó 
nea y v i o l e n t a , y n o o l v i d a n , p o r q u e 
su o b r a s ó l o sa a p o y a en l a f u e r s a y 
en e l t e r r o r . N o t i e n e l a f u e r z a e f i c i e n 
te ds l o s p r o p ó s i t o s Jus tos . 

I . a a m n i s t í a la a b o n a n r azones d s 
t o d a f n . l o l e : m o r a l e s , J u r í d i c a s y h a -
m a n a s . B a s t a r e c o r d a r a q u e l l o s t i e m 
pos . Se i n c o a r o n l o s p rocesos en c i r 
c u n s t a n c i a s a n o r m a l e s de Pode r , 
c u a n d o el p r e j u i c i o y la f u e r z a e r a 
t o d o s u s i s t e m a ; en c i r c u n s t a n e l a s M 
que n o h a b í a o t r o p o d e r q u s el g n -
b e r u a t i v o , i n o o n t r a s t a d o y s i n o t r a s 
n o r m a s crua las de s u v o l u n t a d e n f e r 
m i z a ; en o i r c u n s la ñ o l a s en q u a s* 
a t r o p e l l a b a n . en p l e n o d e s e n f r e n o g n -
b e r n a t i v o , l o s m a s e l e m e n t a l e s d e r e 
chos p r o c e s a l e s , i n c l u s o l a g a r a n t í s 
da l a m á s leve de fensa . E n a q u e l l o s 
d í a s e n que er.- ' i l u f d s l a i n v e s t l -
g a c l ó n J u d i c i a l i a v i o l e n c i a g n -
b e r n a t i v a , que s e n t í a su a o t u a c l ó n r e 
p r e s i v a c o n s a d i s m o r e p u g n a n t e . 

N o d i s c u t a m o s a l ss a m n i s t í a . I n 
d u l t o o r e v i s i ó n . C o n c u a l q u i e r n o m 
b r e debe o b t e n e r s e la finalidad r e p a 
r a d o r a : l a l i b e r t a d de l o s c a í d o s . I s 
r e p a r a c i ó n o i v i l y h u m a n a q u a debe 
e l P o d e r da u n a é p o c a v e r g o n z o s a sa 
que se a s e n t ó p o r e n c i m a , en c o n t r a 
y f u e r a de l a l ey , s o b r e el t e r r o r y l a 
i n m o r a l i d a d g u b e r n a t i v o s , p a r a a s -
c a m i o de todos |ns h o m b r e s . 

H a y que i n s i s t i r , pue s , e n la o a m p a -
fía q u e se i n i c i ó meses a t r á s ' p o r la 
a m n i s t í a . E s t a es o t r a de l a s c a m p a 
r í a s que s e ñ a l a b a y o c o m o i n m e d i a t a 
y o b l i g a t o r i a p a r a la o r g a n i z a c i ó n s i n 
d i c a l en m i s p a l a b r a s del t e a t r o N u e 
v o . H a y que p e r s i s t i r p o r l a M b e r t a d 
de l o s p r e s o s , p o r q u e , a d e m á s da r e 
d i m i r l o s su p r o p i a s i t u a o l ó n y o l r -
c u n s t a n c i a s - q u e r o d e a r o n s u c a í d a h a a 
s i d o rer t tbvfdos p o r l a p r o p i a v i o l e n e l a 
de l P o d e r , p o r e! p r o p i o d e s e n f r e n o ds 
l a r e p r e s i ó n , y , p o r e n c i m a de t o d o , 
h a n s i d o r e d i m i d o s p o r l a s a n i r r e g e 
n e r o s a de los que o a v e r o n p o r t o d o s , 

Í . C A R A N O V A 8 

KOmnlo 5. Bocamora 
A B O G A D O 

G r a n v i s L a y e t a n a , 1 3 

U n f r a s c o p a t e n t a d o d e A K A Í ^ T i í O L » l o s e x t e r m i n a p a r a s i e m p r e . P r e m i a d o 

— e n t o d a s l a s E x p o s i c i o n e s d e H i g i e n e y r e c o n o c i d o c o m o e l m e j o r a n t i c h ' i n c h e d e l 

m u n d o . U n i c o p r o d u c t o c u y a s e g u r i d a d p e r m i t e v e n d e r l o a p r u e b a e n e l d e s p a c h o . 

D i p u t a c i ó n . 2 0 2 ( e n t r e A r i b a u y M u n t a n e r ) . V e n t a e n p r i n c i p a l e s d r o g u e r í a s . 
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A m e n i d a d e s d e S a r r i á 

Él virrey marcándose una rumba 
Las furias que primHIvamente habla de-

saaoadenado el v i r r ey en contra suya han 
Ido suav izándose , al extremo de que en la 
actualidad ya nadie se entretiene en com
bat ir le . Cuando Uegd a S a r r i á rodeado de 
pompas y laureles y el púb l i co se e n t e r ó de 
que habla sido diputado, gobernador clvj.l, y 
de que era canónigo honorario, caballero' del 
Santo Sepulcro, etc., etc., rec ib ió una I m 
p r e s i ó n tan formidable que. s u p o n i é n d o l e un 
personaje h i s tó r i co , d i s p u s i é r o n s e en el acto 
a rendirle el t r ibuto y a guardarle el respeto 
y reverencia que por tan alta prosapia me
rec í a , -."WHM ^ ¿ • « ¿ « S r 

En los primeros tiempos, decimos, nadie 
osaba respirar ni levantar la vista en pre
sencia del v i r rey y sus ó r d e n e s eran acata
das y cumplidas por los siervos pacíf icos de 
las Jurdes sarrianesas, que no conceb ían que 
existiese un m á s a l l á ; pero fueron tales l i s 
desatinos, las alcaldadas y las aberraciones 
que come t ió el magnate, que pronto los 
s ú b d l t o s le perdieron la - cons ide rac ión y el 
respeto que la aureola y el prestigio de su 
nombre y de su h is tor ia les habla Impuesto 
y empezaron a comentar y a re í r de labios 
para adentro las absurdas disposiciones y 
e s t ú p i d a s medidas que tomaba para el r é 
gimen del feudo, y enseguida los mismos 
empleados y funcionarlos q u é estaban a sus 
ó r d e n e s las comentaron, c o m p a r á n d o l a s coa 
las que hubiera podido dictar, en casos se
mejantes, el m á s p e d á n e o alcalde del ú l t imo 
v i l l o r r io de la nac ión . 

Las relaciones que existen entre el p ú 
blico y los empleados determinan que unos 
discutan y otros defiendan la bondad de las 
resoluciones que dicta el Jefe; pero cuando 
estas resoluciones, por lo ridiculas, no t i e 
nen defensa, es forzoso que el púb l ico y los 
empleados formen causa c o m ú n , y aun den
tro del cumplimiento de las mismas a que 
por deber se ven obligados los funciona
rlos no pueden abstenerse de comentarlas 
desfavorablemente, pon i éndose de parte de 
los administrados. De ahí nac ió el principio 
de correcta In subord inac ión , si es que una 
Insubord inac ión puede ser cor re r la , a que 
nos referimos en uno de nuestros anteriores 
comentarlos ni decir que a la llegada del v i -
srey los empleados guardaban el respeto y 
compostura debidos a su superior, mientras 

sonre ían de narices sobre el pupitre aguar
dando que se marchase para sol tar la car-
cajada. 

Esta s i tuac ión , que no s e r á ha lagüeAa 1.a-
ra un virrey, es hija de sus propias obras, 
porque si los actos del buen s e ñ o r no me
recen otro acntamlonto, a nadie m á s que a 
si propio puede achacarse la culpa, porque 
exiá te una m á x i m a que dice "zapatero, a tus 
zapatos", y no existe ninguna que aconseje 
a un zapatero que ejerza de v i r rey . 

. Los vecinos del barrio, puestos en la pen
diente y cansados de discutir en serlo, por 
que en el meollo del gran sefior no caben 
ideas ni razones, han resucito sosegar su 
e sp í r i t u y calmar sus ansias d e l e i t á n d o s e r o n 
las disparatadas ó r d e n e s del cabezudo v i 
rrey, y entre las varias formas que emplean 
para ello gozan actualmente repartiendo unas 
hoj i lns que d icen: 

El v i r re i de S a r r i á 
ara halla, ara ba i l a ; 
el v i r re i de Sa r r l ó 
ara baila I ha l l a rá , 

cuyo estr ibi l lo cantan los c l i lqui l los en sus 
Juegos Infantiles, las modistillas en sus ta
lleres y tararean t ambién en algunas o l l o l -
naa, aunque resulte en desdoro de las mi s 
mas. 

La victoria del v i r rey no ha podido ser 
m á s colosal; se le anunc ió a su tiempo en 
estas mismas colu ninas que si no modiDcaba 
su ac tuac ión , que si no refrenaba sus b r íos 
ni a t e n d í a cnmjilldamente los deseos del pue
blo se r í a coronado de alfalfa y nnestro au
gurio, desgraciadamente para él , se ha cum
pl ido. 

Un hombre de talento hubiera capeado el 
temporal, salvando el nombre y enalteciendo 
el .cargo; el v i r r ey logra con sus desafueros 
que se publique en Sar r i á un per iódico casi 
exclusivamente en contra suya y que la 
ch iqu i l l e r ía entone canciones con estribillos 
que dicen que "baila y b a i l a r á " y no serla 
extrafio que al Ir a l g ú n día recorriendo su 
feudo lo rodee una bandada de p e q u e ñ o s sa-
rrianeses que, e n c e r r á n d o l e en el c i rculo que 
f o r m a r á n d á n d o s e las manos canten a voz en 
cuello la canción de moda y so den el enor
me gustazo de ver las actitudes que adopta 
Uido un caballero del Santo Sepulcro mar
c á n d o s e una rumba. 

3 D e c a / z a . 
A L LEVANTARSE L A VEDA 

El día 1.* de septiembre p r ó x i m o quedarfl 
•ompletamente levantada la veda en el t e 
r r i t o r io nacional. 

El ejercicio de cazar, respondiendo al de-

Eorte que de poso proporciona objetos para 
i aubsistenola, debe considerarse como cosa 

natural , puesto que hemos leído en a l g ú n 
l ibro que log hombres pr imi t ivos vivieron 
de la caza. El sacrificio de seres vivientes 
para nuestro sustento no deja, empero, de 
const i tuir una a b e r r a c i ó n convertida en ne

cesidad, aunque, en muchos casos, sea en 
detrimento del organismo humano. Debe
mos, pues, admit i r el derecho de cazar, pe
ro protestamos de este derecho cuando se 
ejercita sin ut i l idad p r á c t i c a alguna, con e l 
solo afán de causar dafío, con la sola finali
dad tic matar. 

La lev de caza, tendente a conservar las 
especies, adolece de muchos defectos, entre 
los cuales se destaca la imperdonable v u l 
ne rac ión que implica, con s" a r t í c u l o 20. de 
I-i ley de p ro tecc ión a los p á j a r o s y. del con
venio Internacional, que prohiben apoderar
se de dichos volá t i les en grandes cant i 
dades. 

Y , como complemento de esta ley, exis
ten una serie de dfsposlolones que c o m p l i 

can m á s y m á s la labor pro-p i ja roa . Ba 
efecto, mediante una real urden e s t á n au to , 
rizados los cazadores de pojaros para u t i l i 
zar rodea; pero esta real orden habla sólo 
de los d u e ú o s o arrendatarios de t e r r e ó o s , 
si bien, abusivamente, se expiden licenelas, 
sin uso de armas de fuego, a todo bicho 
viviente, a pesar de que no se tenga t a l 
condición de d u e ñ o o arrendatario de loa 
terrenos en que se pretenda casar. 

SI alguien se acuerda de la ley de eam 
es porque las licencias rinden un Ingreso al 
Tesoro. No se persigue al que Infringe la 
ley, so persigue al que no e s t á provisto 
de licencia. Para lo3 cazadores sin c o n d e n 
óla no hay época de veda. ¿ — ^ ' S S p ! 

Así vemos el produelo de una caza f u r 
t iva, de una Infracción evidante de la ley, 
en plenas Ramblas de Barcelona. Es el guar
dia c iv i l uno de los agentes de la autoridad 
a quien la ley de caza primordlalmenta elta 
pera que exija su cumpl imiento , y , nq 
obstante, repelimos, ea plena Rambla, en 
la m i s m í s i m a presencia de esos agentas, ea 
muestra palpable el del i to . 1 ¿ i ' C t e 

Durante todo el periodo de veda, a pesa» 
de las continuas exhortaciones y compaflaa 
de la Sociedad Protectora de Animales y 
Plantas de Ca t a luña , hemos vis to p á j a r o s 
enjaulados, en dicho cén t r i co paseo, cuya 
venta, s e g ú n el ar t iculo 25 de la ley, ee tá 
pobibida en época de veda. 

Y no se nos objete, para desvirtuar el 
texto del referido ar t iculo 25 de la ley j m u 
concordantes 30 y 33 del reglamento, que 
los tales p á j a r o s puestos a la venta fueron 
cazados antes de ! . • de febrero de esta alio, 
pues saldremos al paso diciendo que hoy 
mismo, en las Ramblas do los Esludios y 
Canaletis , e n c o n t r a r á n los sgeutes de la 
autoridad aves enjauladas de la cria de cate 
verano, es decir, p á j a r o s noveles de las va 
riedades Jilguero, v e r d e r ó n , verdecil lo, etc., 
lo que demuestra que han sido oapturados 
en el presente periodo de veda. 

Tome de ello buena nota el jefe da la 
guardia civi l en Barcelona, al quiere dar 
« u m p l l m l e n t o al art iculo 51 de la ley de 
caza, y mande esta misma maíi.uia una pa
reja al sil lo indicado, al o b j t f o de que p r o 
ceda a la legal a p r e h e n s i ó n y decomiso. 
P r e s t a r á un sefíalado favor a la ag r i cu l tu 
r a ; se lo a g r a d e c e r á n los cazadores de bue
na fe ; lo t e n d r á n muy en cuenta esos se
ñ o r e s de la plaga de la langosta y de la 
mosca del olivo, que por Un se han decid i 
do a consignar, en la ú l t ima de las conolu-
siones del reciente Congreso, que los p á 
ja ros de menor t a m a ñ o son de ut i l idad, y ae 
lo a g r a d e c e r á t a m b i é n la .Sociedad Protec
tora que desde estas columnas formula la 
correspondiente denuncia, por ser púb l i ca la 
acción de denunciar los Infracciones de la 
ley do o s a . ' JSSSBSWIS' 

Los miembros de la Protectora tienen 
atribuciones muy limitadas para ojeroer, an
te esta Indole de abusos, la acc ión roe rc l t l -
va que la ley confiere a la guardia civi l , 
guardas jurados, etc. Por esta r azón , y por 
no Invadir terreno ajeno, preferimos dar a 
nuestra ac tuac ión un c a r á c t e r eseivclalmenta 
educativo. • 

j o s i f i M. B ó v n t u 
•ccretar io do la Proteo tora 

í f ^ á f l S C * .' de Animales y Plantas 

Q u i e n sabe comer y no t i r a r el d ine ro r » a la 

C J ^ & A . S E ! I F U r t - A -
E s p l é n d i d o s cubiertos. — Servicio a la carta, 

"elelono 63-73 G 
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B r e v i a r i o l a i c o 

C o m o es c o n s u e t u d i n a r i o , l a m a y o r 
p a r t e de c u l p a de l o que o c u r r e en 
A f r i c a c o r r e s p o n d e a l a P r e n s a . N o 
s o t r o s h a b l a m o s de t o d o lo que d e 
b i e r a s e r c a l l a d o 7 p u b l i c a m o s t o d o 
l o que es b i e n que q u e d e I n é d i t o . 

C l a r o es que l o q u e n o s o t r o s s a 
b e m o s l o o í m o s de l o s p r o p i o s l a b i o s 
d e l o s m i n i s t r o s , c u y a m u s a en E s 
p a ñ a es l a I n d i s c r e c i ó n . E s t a es u n a 
V i r t u d e n e l p e r i o d i s t a y u n g r a v e d e -
í e o t o en e l m i n i s t r o . 

P o r s e r n u e s t r a l a r e s p o n s a b i l i d a d 
d a l o q u e p a s a , e l g e n e r a l B e r m ú d e z 
<1« C a s t r o , s u b s e c r e t a r i o de G u e r r a , 
b o s h a o b s e q u i a d o c o n es ta flor: 

— S i y o fuese p r e s i d e n t e d e l C o n 
c e j o h a b r í a f u s i l a d o a a l g ú n p e r i o 
d i s t a . ' 

L l o r e m o s s o b r e l a t u m b a de este 
p o b r e o o m p a & e r o ; p e r o a d v i r t a m o s a l 
g e n e r a l que , d e s p u é s de f u s i l a d o a q u é l , 
q u e d a r í a n o t r o s q u e s e g u i r í a n o y e n 
d o de l a b i o s de l o s m i n i s t r o s cosas 
q u e l o s m i n i s t r o s d e b i e r a n c a l l a r . 

N o p u e d o d e v o l v e r l a p e l o t a a l se 
ñ o r " s u b s e c r e " de G u e r r a e n l a f o r 
m a u n t a n t o b r u s c a c o n que q u i s i e r a 
h a c e r l o ; p o r o s í d i r é q u e s i TO fuese 
p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o n o s e r l a e l g e 
n e r a l s u b s e c r e t a r i o . 

Y q u e d a m o s e n paz y c o n u n a s b a 
l a s de m e n o s . 

m 

E n M a r r u e c o s p a s a a l g o . I n d u d a b l e 
m e n t e ; p e r o e l f u n e s t o s e ñ o r A l b a h a 
d i c h o q u e n o p a s a n a d a a l o s p e r i o 
d i s t a s de S a n S e b a s t i á n , q u e se m i 
r a r o n c o n e s t u p e f a c c i ó n . 

E f e c t i v a m e n t e : c o m o p a s a r , n o p a 
ca n a d a ; p e r o p a s a t o d o . 

Y p o r p a s a r h a s t a p a s a e l f u n e s t o 
s e ñ o r A l b a , q u e n o p a s a r í a e n n i n 
g u n a p a r t e . 

C o n t r a m i m e j o r a m i g o i r í a y o p a r a 
e n m e n d a r u n a i n j u s t i c i a , y p o r e l l o , 

Í a/un s i e n d o el " R e s p e t u o s o de " E l 
i e f o " ( e n e l s i g l o , R a f a e l M a i n a r ) 

u n o de l o s q u e m á s e s t i m o , c o n t r a él 
b e de a r r e m e t e r h o y . 

H a y e n el m u n d o — n o e n este p e -
d u e ñ o e n e l q u e v i v i m o s l o s d e s h a 
r r a p a d o s , s i n o e n e l G r a n M u n d o — 
o n c r o n i s t a de s a l o n e s , y h a s t a de 
a i r e c o m p l e t a m e n t e l i b r e , que A r m a 
" W e r t h " r " sus p a r t o s c o n o p e r a c i ó n 
c e s á r e a . N o s é c ó m o e x p o n e r a l l e c 
t o r l o s m é r i t o s de " W e r t h e r " . D i g a 
m o s , i m i t a n d o l a s e x t r a v a g a n t e s c l a 
s i f i c a c i o n e s de l b o x e o , que se t r a t a de 

C a b o s sueltos 
u n c r o n i s t a d e l peso " w e r t h e r * que 
e s c r i b e a m a m p o r r o l i m p i o . 

Pues b i e n ; c o n t r a es te h o m b r e e x 
t r a o r d i n a r i o y f u e r a de a b o n o l a h a 
e m p r e n d i d o e l " R e a p e l u o s o " c o n m o 
t i v o de u n a b r i l l a n t í s i m a c r ó n i c a de 
a q u é l s o b r e V a l l v i d r e r a . ¡ A h , V a l l v i -
d r e r a ! 

Y n o h a s i d o j u s t o e l " R e s p e t u o s o " 
m a l t r a t a n d o a " W e r t h e r " e n u n u -
c u a n t a s l í n e a s q u e r e z u m a n e n v i d i a 
y d e s p e c h o . C o n c e d e r é , n o o b s t a n t e , 
que e n l a c r ó n i c a de es te m a g n í f i c o 
" W e r t h e r " t a l yea h a y a a l g u n a l i g a r a 
i n c o r r e c c i ó n de l e n g u a j e y t l g ú n p e 
q u e ñ o c ó l i c o de i d e a s ; p e r o , ¿ p u e d e 

I esa r e s to l o b a s t a n t e p a r a o s c u r e c e r 
os d e s c u b r i m i e n t o s que en V a l l v i d r e 

r a h a h e c h o es te l u c h a d o r d e l peso 
" w e r t h e r " y q u e I n s i d i o s a m e n t e c a 
l l a e l " R e s p e t u o s o ? Cabe n e g a r l o en 
r e d o n d o . 

E n p r i m e r l u g a r , e n e l t í t u l o de l a 
c r ó n i c a " w e r t h e r i a n a " se d i ce que " e n 
u n s o l a r de l a z o n a t e m p l a d a (de V a l l 
v i d r e r a ) n n b o t i c a r i o c o n s i g u e o r g a í " ] 
n l z a r u n a c o l o n i a v e r a n i e g a " y p o r 
e l l o s a b e m o s q u e a q u e l b a r r i o t i ene 
z o n a s , l o m i s m o que el t r i s t e p l a n e t a 
que h a b i t a m o s . ¿ Y q u i é n h a d e s c u 
b i e r t o a q u e l l a z o n a t e m p l a d a , que es, 
a l a vez , l a t e r c e r a z o n a p a r a l o s c o 
ches de a l q u i l e r ? O n b o t i c a r i o , y , n o 
s i e n d o l a p r i n c i p a l m i s i ó n de l o s b o 
t i c a r i o s d e s c u b r i r y c o l o n i z a r zonas , 
n o d e b e m o s m e r m a r l a g l o r i a de l que 
a c t ú a en l a z o n a t e m p l a d a de V a l l 
v i d r e r a b a j o l a m i r a d a a m o r o s a m e n 
te v i g i l a n t e de " W e r t h e r " . 

N o se e n v a n e z c a m u c h o , s i n e m 
b a r g o , p o r e l l o e l d i g n o f a r m a c é u t i c o 
d e s c u b r i d o r , p o r q u e he o b s e r v a d o que 
a " W e r t h e r " le t i r a n l o s b o t i c a r i o s y 
de e l l o s h a b l a c a s i e x c l u s i v a m e n t e e n 
s u c r ó n i c a , h e c h o que n o debe p a s a r 
i n a d v e r t i d o p a r a l a F a c u l t a d do F a r 
m a c i a . 

D o n d e se v e m á s a c u s a d a l a I n s i 
d i a de l " R e s p e t u o s o " es e n e l h e c h o 
de p a s a r p o r a l t o , c o m o s i se t r a t a 
r a de c o s a b a l a d í , u n a o b s e r v a c i ó n 
m e t c o r o l ó g i c a - s a s t r c r i l de " W e r t h e r " 
l l a m a d a i n d u d a b l e m e n t e a t r a s t o r n a r 
l o s c l i m a s . " W e r t h e r " h a v i s t o que 
los v e r a n e a n t e s de V a l v i d r e r a u s a n 
u n o s l i g e r o s a b r i g o s . U s a r a b r i g o , 
a u n q u e sea l i g e r o , c o a e s t a s t e m p e 
r a t u r a s p o d r á p a r e c e r u n exceso a l 
l e c t o r p o c o a v i s a d o ; p e r o n o a " W e r 
t h e r " , q u e , s e g ú n d e c l a r a , se h a s e n 
t i d o á g u i l a p a r a s u b i r a V a l l v i d r e r a . 

Y a l l í h a s o r p r e n d i d o el s e c r e t o de los 
B g e r o s a b r i g o s de l o s ve r anean t l e s , 
q u e s i r v e n — d ice — " p a r a r e f r e s c a r 
el a m b i e n t e " . 

M e p e r m i t o e x p o n e r a l s e n t i d o de 
j u s t i o i a de l p i i b l i c o s í es t o l e r a b l e que 
se m a l t r a t e , c o m o lo h a h e c h o e l " R e s 
p e t u o s o de " E l C l e r o " , a u n h o m b r e 
c o m o " W e r t h e r " , que h a d e s c u b i e r t o 
e l m a r a v i l l o s o f e n ó m e n o de que l o s 
a b r i g o s s i r v a n p a r a r e f r e s c a r e l a m 
b i e n t e , t a r e a e n c o m e n d a d a e q u i v o c a 
d a m e n t e h a s t a h o y a los v e n t i l a d o r e s . 

Y de t a l m o d o h a cegado l a p a s i ó n 
a l " R e s p e t u o s o " , q u e se b u r l a de e s t a 
n a t u r a l í s i m a f r ^ s e de " W e r t h e r " . H a 
b l a de s u s a m i g o s d? V a l l v i d r e r a y 
d i ce de u n o de e l l o s que "es i n g e n i e r o 
y p o l í g l o t a , p u e s t o c a a m a r a v i l l a s e n 
dos i n s t r u m e n t o s do v i e n t o " . Pa r ece , 
a l p r o n t o , que l a c a l i d a d de p o l í g l o t a — 
p e r s o n a que h a b l a v a r i a s lenguas—1 
n a d a t i e n e que v e r c o n t o c a r v a r i o s 
I n s t r u m e n t o s de v i e n t o — " s e n d o s " , 
d i ce " W e r t h e r " — ; p e r o - d e b e a d v e r 
t i r s e q u e e l a m i g o p o l í g l o t a y m ú s i c o 
es a m b a s cosas p o r q u e en cada I n s 
t r u m e n t o v e n t o s o s o p l a en u n i d i o m a 
d i f e r e n t e . 

V e a , pues , e l " R e s p e t u o s o " c u á n i n 
j u s t o f u é c h u f l á n d o s e de cosa t a n 
s e n c i l l a y t a n a r t í s t i c a m e n t e ' e x p r e 
s a d a p o r " W e r t h e r " , a q u i e n o b s e 
q u i a n h o y c o n u n b a n q u e t e p o r # s u 
c a m p a ñ a e n f a v o r de l a z o n a t e m 
p l a d a . 

Creo h a b e r c u m p l i d o u n deber d e 
f e n d i e n d o a " W e r t h e r " . H o m b r e s de 
s u a l t u r a — s e t r a t a de V a l l v i d r e r a , 
c o m o u s t e d e s s a b e n — n o n a c e n t o 
dos l o s d í a s . 

L o s u c e d i d o en M á l a g a es t r i s t e , 
m u y t r i s t e , y h e m o s de l a m e n t a r l o 
c o m o h o m b r e s y c o m o e s p a ñ o l e s . 

E s p o s i b l e que e l f u n e s t o s e ñ o r A l 
b a c o n c e d a que a l l í h a p a s a d o a l g o . 

D i c e n l o s p e r i ó d i c o s de c á m a r a que 
l o de M á l a g a es u n a v i s o . 

U n a v i s o f u é t a m b i é n l o de A n n u a l 
y y a h a n v i s t o us t edes p a r a q u é h a 
s e r v i d o a l o s " g o b e r n a n t e s " . 

T u m b é m o n o s a l a b a r t o l a , c o m o e l 
f u n e s t o s e ñ o r A l b a , y d i g a m o s , c o m o 
é l , que n o p a s a n a d a , n i s i q u i e r a e n 
M á l a g a , que es l a c i u d a d de l a p a s a . 

F E D E R I C O Ü R R E C H A 

f EHEViURiO DE iliTQEDDCIlCIflli 
| : : : : CflBPEiUTISTI:::: 

por REGINA LAMO 
P r e c i o O'SO $ 
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E l p l e i t o d e l o s s u b a l t e r n o s 

Han t ranscurr ido ve'ullclnoo d ía s nAa, j 
nada se vis lumbra cu el borlzoate eubsl-
terno que indique al menor progreso en le 
lenta mitrcba de este pleito, do oufa solu
ción es tán pendientes millares da seres bara-
brienlos que esperan Justlola para de una 
vex poner fin a la cadena da privaciones 
y al sin fin de calamidades a que e s t án i n 
justamente Bometi.los desde haca un aOo 
por causas en absoluto ajanas a au vo
luntad . 

Los alegatos que aducen los liberales de 
les seis o siete ramas qua nos desgobier
na o para JustlficBr el atropello que con los 
subalUirnos e s t án llevando a cabo, no pue
den ser m á s burdos ni vacfoa da 16glca. y , 
por lo tanto, no podemos dejarlos pasar alo 
formular nuestra m á s e n í r g i e a protesta. 

La ratf tn nos dice a gri tos que deteste
mos y odjemos con toda la fuerza de nues
t r o co razón a los Inhumanos hombres que 
han hecho de la honesta y c o r r e c t í s i m a ao-
t i t u d de loa subalternos un arma cobarda 
para abusar sin t é r m i n o de su calidad -de 
ú l t imo mono del e j é rc i to adminis t ra t i ro . 

Si el caso que nos ocupa se hubiese dado 
en otro cualquier cuerpo de la administra
ción del Estado, ' sin miedo a pecar se po
dr ía decir muy alto que a esta fecha o es-
taata eompletameate resuelto, o hubieran 
tenido qua preparar nuestros flamantes m i " 
nlstros sus br i l l an te» ma le t a» y buscar el 
camino m á s reeto para poner pies en Pol
vorosa. Pero, desgraciadamente, con noso
tros se determinan resueltamente, priiiMTO. 
porque « a b e s que sonsos una manada de 
corderos Inofensivo» (que buenas prue
bas tenemos dadas de e l l o ) , y segundo, 
porque se han dado cuenta t a m b i é n de que 
tenemos a g o t a d a » la» energ ía» física» por 
los efectos del hambre ; y d o e^U que. 
dada esta desventajosa cualidad para la l u 
cha, cualquiera nos ganarla la pelea por 
mueba fe que p u s i é s e m o s ea la resisten-
ola. i«3J i 

i Qué culpa tienen lo» Inocentes subal
ternos qua lo» e n c a r g a d o » de dar l l e l c u m 
plimiento a laa. leyes, como dispone bien 
clara y terminantemente nuestra Conet i lu-
c tóo, hayan hecho mangas y oapi ro te» de 
este reqoisi loT iF. i i este oaso oonorete que 
manden a 1* barra e »e 1«» apliquen la» 
sanciones legales a los que al ponerse oB 
vigor la ley de beses de i 9 l » rjp supieron 
o no quisieron cumpl i r la en to Ks sus par
tes, faltando a lo» p r e c e p t o » legales, qo* 
deben da ser sagrados 1 , ... 

SI por aquel entonces se hubiera eonflr-
mado cuanto la antedicha Isy d i;>oae, no 
se hubiese dado origen a lo» min i s t ro» de 
boy a dejarla abierto el fatal p ó r t a l o de la* 
amorUsac iona» , dende l ian heohe b lnoap lé de 
firme para Justificar su inexplicable aoti tod 
a fa l la de oteo pretexto q«ie ya no encon
traban, por h a b é r s e l e s agotado el reperto
r io por el excesivo uso que de él han he
cho. 

De esto negligencia de lo» de arr iba es-
An tocando hoy los s u b a l t e r n o » sus tata-
« s y t r á g i c a s c o n s e c u e n c i a » , porque se ven 
l o l o r o s a m e n t » humlHado» , de la manera rosa 
ajusta , a soportar una pobrexa « e x t r e m a , 
jue muy bien p o d r í a , en Tlsto de que nadie 
í l l ende a »u» vooe» de auxlMo y miserloor-
« a . i nduc l r l» a olvidar »u tradicional h o m 

b r í a de bien y su Inmaculada honrade i en 
lo» sagrados deberes que le» e s t á n enco
mendados. 

Es muy negro y desconsolador para un 
padre, aefiorea ministros, ver la» oarltas p á 
lida» y h a m b r i e n t a » de lo» cachos de sus 
carnea, que son sus b l j l los , qne al ver le» 
entrar por las puertas de laa poci lga» 
qua estos desdichados tienen por casas les 
mi ran angustiosos, p id i éndo les el pan paro 
apagar el hambre, que e l desgraciado no 
lleva por culpa de la mala fe de a l g ú n m a l 
di to . ¿ H a s t a c u á n d o VJS va a estar usted 
mortificando de manera toa desj.iadada, se-
Éor Villanueva? i f í o cree usted que nues
tros e s t ó m a g o s y ios Se nuestros h í j l tos bao 
purgado con largueza cualquier Inf racc ión 
Involuntaria que bayanros podido cometer 
para OKpteer Un ejemplar c a s t l j o l 

i H i i m a i i i i U , ! y jus t ic ia só lo les piden los 
Bubalternos, s i ü o r e » m i n i s t r o » ! 

Ahora castro palabras para el i lus t re sub
secretario del mlBisterlo de Hacienda, seBor 
BCnites de l.u_--o, que, por lo visto, eos 
m e tan Cándidos que pretende hacernos 
comulgar coa ruedas de molino. • 

Es Innegable, a pesar de cuanto usted ha 
dicho y diga para sacar airoso del com
promiso a l sofior ViUanucva, que é s t e no 
ha hecho todo lo que ha estado a su alcance 
en favor de los subalternos, y . Justamente 
ofendidos por esto, nos resistimos a creer 
adernen BU c o r a z ó n todas las be l leza» h u -
nunitoi ' iaa que con su filosofía borato pre
tende usted b a o e m o » tragar. ¿ B a z o n e s para 
Justiflcaraos? ¡Al cante 1 El setor VUlanue-
va, siendo p re« ideo te del Coasejo de Esta
do, e x p r e s ó su opinión y Julolo favorabil isl-
mo a la» m e j o r a » de lo» s u b a i t e r n o » da u n » 
manera concreto: m á s torda, siendo y» m i 
nistro da Hacienda, aporta al Consejo de 
ministros el expediento de loa subalternos 
con su ponencia sobre la forma de pa^o. 
Hasta este momento este polIttoB fué la 
constante p r e o c u p a c i ó n de los empleados 

porque vieron en él a su D i o » ; pero sus e x 
p a r a m a » BB defraudaron a l verla cambiar 
r á p i d a m e n t e de or i ler io , desde el momento 
que anto el Consejo de minis t ros se expre
só, aenolllamenta, como miembro del GabU 
neto que, al decir del sefior Benito» de L u 
go, p r edominó en el mismo el cr i ter io da 
atendernos en lo posible dentro del " m a n 
dato terminante de la l e y " . 

En vlato de esto, un hombre bueno y 
Justo, conociendo el problema a l dedillo co
mo lo conoce el m i n i s t r o ' d e Hacienda, lo 
hubiera defendido con t e s ó n anto sus oom-
paflero» de Gabinete y en razón a lo muy 
Justo que es (reconocido por el mismo se
Bor Vll lanueva) haber exigido su inmedia
ta so luc ión . Asi hubiera obrado un hombre 
bueno y de esp í r i t u elevado y no abando
n á n d o n o s en los momentos m á s diCietles co
mo ha hecho don Migue l , i Qué quiere de
cir estoT La c o n t e s t a c i ó n e s t á dada d ic ien
d o : que el sefior Vll lanueva no b l i e honor 
al concepto que del asunte tenia formado, 
y esto lo demuestra el no haberlo aoome'U-
ile cuanto tuvo la 'debilidad de dejarse se
ducir sin e s c r ú p u l o s por sus compafieroB, 
que, por lo visto, no desean otra cosa que si 
exterminio d f los e u b a i t e r n o » . T he ah í al 
por q u é loa parias ga loneado» miran a] se
ñ o r Vlllanueva como una figura t r á g i c a ou-
ya sombra les espanto, por ereerle el p r i n 
cipal autor de la ruina de su» hogares y 
las desnudeces y miserias de eus hijo». 

Sentirla, porque no e s t á en m i án imo tal 
in tenc ión , molestar en lo m á s m í n i m o al »e-
fior Benltea de Lugo con el cr i ter io ex
puesto; pero desde luego puede estar ea 1» 
absoluto seguridad que de la misma forma 
que yo piensan la inmensa mayarla de los su 
bal tornos de E s p a ñ a , por no decir todo», 
con respecto a su defendido. Loa subal
ternas de Espafia, d e s e n g a ñ a d o » ya y hartos 
de suf r i r p e r r e r í a » de es to» malos l i bé ra 
le» de g u a r d a r r o p í a , deolmos, parodiando al 
per lódloo m á s s i m p á t i c o y popular de Bar
celona: i Que se vayan estos l ibéralo» da 
triste r e c o r d a c i ó n para la Historia por ma
los y farsantes, y qua venga Maura, p e r » 
pronto I — J . O. & '..,: '̂ÍSÉÍ ' y l f r 

D e p o r t e s 
CICLISMO 
Campeonato de S a o » — B a r o e l o n a - C u b e l l s s -

Barcelona, 100 k i lómet ro» . 

Esta msfiana. a las siete, p a r t i r á n da Sana 
(frente al local social de la UnM Spor
tiva d» Sana, entidad organizadora de la 
prueba) lo» b r a v o » corre do re» que en n ú 
mero da treinta se ban inscri to para tomar 
la salida. Entre ellos figuran n u e s t r o » m á » 
finoa pedale» y , a d e m á s , l a novedad de que 
se a l i n e a r á n por pr imera ves cuatro corre
dores de Bipo l l . la h is tó r ica poblaolftn ca
talana, que parece e s t á ya def ln t t t rBment» 
conquistada para al deporto. 

Hemos podido admirar las dos magnif i
cas copa» que BB c o n c e d e r á s al vencedor 
absoluto y al c a m p e ó n de S a n » ; por cier
to que h a b r á luoha de veras para a d j i n t í -
c á r s a i a s . 

La llegada, como tonemo» ya dicho, s e r á 
en Gollblanch, en la magnifica recto en 
descenso que hay • unos dosolentoe m e 

tros, pasado el fielato de Consumos, al fi
nal del trayecto IÍ Í t r anv í a n ú m e r o 5o, qu» 
todos lo» sport.'nen pueden ut i l izar para d i 
r ig i r»» al sit io de la llegada. 
A T L E T I S M O 
C a m p e o n a t o » de Son» marcha a t l á t i c a y 

carrera a pie 
T a m b i é n l a Unió Sport iva da Sons ba 

organizado estos c a m p e o n a t o » , qua aa Ba
r r e r á n hoy. 

La salida le» s e r á dada a las co r redora» 
de la marcha a t l é t l ca a las ateto en punto , 
frente al local da la entidad o rgan izador» . 
Pra e»to prueba hay m á s da tre inta Inscr i 
to», por lo que suponemos s e r á disputodl-

slina. '"fê ^^P í̂Hf' 
Pare )a carrera a pie, los c o r r e d o r a » sal

d r á n a to» ocho y constan inscritos má» d» 
cuarenta h o m b r e » . T a m b i é n cato carrera 
s e r á dlsputodisima. m á x i m e h a b i é n d o s e Ins
cri to a ú l t i m a hora al equipo del V. O. Bar
celona. 
Oran r eun ión a t l é t l c a Internacional I BBP* 

t lembr* — Campo d « Laa Corta 
Hoy no» place poder ofrecer a nues t ro» 

lectores m á s de ta l l e» de esto interesaotl-

Cadenas de Rodillos 
Cadenas do Rodillos 
Cadenas de Rodillos 

J o s é C a s a n e l l a s 

CAS ANO VA, SO 
T a l ó l o n o A - 3 - 1 9 



ÜXi I J I L U V I O 

•Im« r e u n i ó n >UéUc« Internacional, que 
prepara la Incansable eeooldn de alletlaino 
del 7 . C. Barcelona para el día t da aep-
tlembre p róx imo , en IU nuevo campo de 
Juego, como lauguracldn de la tempo
rada. 

Anteayer dieron au conformidad los at
leta* franceses del Olyrnplque det Club 
Athle t lque dea Sports Generaux para asis
t i r a dicha r e u n i ó n . Asimismo han aceptado 
la Invitación que se lea ha h e n o loa r e 
presentantes de V l í c a y a , quienes aalaUrán 
M n ú m e r o de sela. 

A Un de que la lucha sea lo m á s eompe-
Hda posible, dentro de nuestras poslblllda-
des, la s ecc ión de atletismo del F. C. Bar
celona se ha dir igido a los clubs Europa. 
Espafiol, Sons, Na t ac ión Barcelona, AtlAUo 
de Sabadeii y Club Gimnás t i co de Tarrago
na, Invitando a sus mejores elementos para 
que part icipen en dicha r e u n i ó n . 

Sabemos que los organizadores se es tán 
preocupando en preparar una organ izac ión 
modelo para patentizar, ante los trance-
tes, «orno en ocas ión de la Challenge Pedro 
Prat , sos altas dotes de organizadores. 
F U T B O L 

Unió Sportlca de Sans-O. D. Europa 
Esta tarde y ea el campo de la Unió 

Sport iva de Sana t e n d r á lugar eate encuen
t ro para la poses ión de la magnifica copa 
CasteUs. 

El partido s e r á arbi t rado por uno de 
•uest ros m á s acreditados r e f e r ó e s . 

D o m i n g o , ZO da a g o s t o de 1923 
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Con mot ivo de la fiesta mayor de Sans 
t e n d r á lugar hoy, en el campo del Sans 
Sport lng Club, un i n t e r e s a n t í s i m o partido, a 
Jas cinco de la tarde, entre los equipos 
Aven? del Sport y Sans Sportlng Club, r e i 
nando verdadera e s p e c t a c l ó n por poner 
frente al Joven y notable equipo de estos 
a i l lmos uno de la c a t e g o r í a y valla del 
A v e n ; del Sport. 

En dicho part ido se d i s p u t a r á n una mag-
Wfioa «opa , donativo del bar Liceo. 

• • • 

E l 7 . C. Estrella c e l e b r a r á , a las euatro 
f media de esta tarde, un partido en e l 
« a m p o del F. C. Martlnenc. en el que d l s -
p u t a r á n una copa el segundo equipo de d i 
cho elub y el pr imero del citado en pr imer 
logar. 
AVIACION 

Penya de l 'Al re . — El p i lo to aviador de 
Penya de l 'Al re don Pedro Carvallo acaba 
do efectuar un magnifico viaje a é r e o da Pa
ite a Barcelona. 

El viaje lo ha realizado con s i novís imo 
apando de tur ismo Potes, Upo v m , p r o 
visto do un motor AnzanI de 80 HP. Salió 
de Parte el lunes ú l t i m o a las nueve de la 
maflana y «I martes, a las cinco de la tarde, 
tomaba t ierra en e l A e r ó d r o m o de Barco-
lona. 

E f e c t u ó este viaje, de 1,100 k i l ó m e t r o s , 
t a cinco etapas, Par ls-DIJon-Lyon-Nlmes-
P e r p I D á n r B a r e e l o n a y con una durad*n de 
Ü e s h a r t a j m e d í s de vuelo. 

Como dato demostrativo de las excelentes 
taalldades de los modernos aviones de t u -
riamo, diremos que este aparato de dos 
talentos lleva una velocidad media do I t O 
k i lómet ros y consume quince l i t ros do gaso
lina y tres de aceite por hora. 

Carvallo so propone tomar parte con r a 
buevo aparato en cuantos concursos y p r u s -
kas organice la Penya de FAIre . 

P r o y e c c i o n e s 

E l s u b s e c r e t a r i o I r a s c i b l e 

Aunque quieran disimularlo, no es posi
ble. So nace con la cabeza del r e v é s , de 
espaldas, se entiende, a una leg ión de cosas 
y cualidades imprescindibles para la vida, y 
no hay p ropós i t o humano, n i carrera po l í 
tica, ni cargo, por elevado que sea, capaz 
de cub r i r un vacio que la Naturaleza dejó 
sin cubrir . A d e m á s , todo el mundo lo sabe. 
Los pol í t icos suben como los bot i jos . Cuan
to m á s vac íos , mejor se empinan. 

No es que estes p e q u e ñ a s consideracio
nes surjan eo torno al subsecretario de la 
Guerra, que, d í a s a t r á s , m o s t r ó s e poco " r e 
ple to" o " l l e n o " , amenazando a los perio
distas con una pena de muerte fulminante. 
Es una d e d u c c i ó n general, tan sólo , obser
vada con los afios' y el trato. Pero conve
niente es sacarla a co lac ión ahora, cuando 
quieren exigirse responsabilidades por f a l 
tes pasadas y comienzan ya a bocetarse 
presuntos responsables de hechos actuales 
y futuros . ¿No os p a r e c e r í a inicuo e insen
sato, por ejemplo, que m a ñ a n a — u n mafia-
ña p rob l emá t i co y e lás t i co , claro e s t á—, al 
plastearse nuevamente el asunto de las res
ponsabilidades, so pretendiera encartar al 
sefior B e r m ú d e z , subsecretario actual de 
aquel ministerio? 

Por lo que pudiera ocur r i r , y para l i 
brarle de todo mal , bueno es salir a tiempo 
en su defensa. Y deben hacerlo, aunque pa
rezca extrafio, los periodistas. Los per io
distas, que le conocen sobradamente y pue

den responder por él en cualquier momen
to . Que para tan dellcadisirnos meneste
res, no siempre se encuentran personas so l 
ventes. 

i Qué ticno que ver lo del fusilamiento 
con esot . 

Para ello han do dejar a un lado, loa 
que a la Prensa se dedican, todos « s o s en 
conos reflejados en algunos per iód icos d t 
Madrid con mntivo de la exal tac ión del sub
secretario. i P o r q u é mandarlo t Mel l l la , 
como de jó entrever un diarlo de la corte, 
al sentirse tan belicoso el seflor B e r m ú d e s 
de Castro T 

Nada de eso, queridos enmaradas. Seria 
horr ible t a l suplicio. Para él y para loa 
etpafiolcs que allí combaten. Pues aunque 
«1 aubsecrelarlo nada tiene de an t ropófago 
y cruel, su ardor de hombre de armas. I n 
capaz de espantar a los periodistas en «I 
despacho del ministerio, cambiarla de es
pecie, sin duda, al contacto del sol a f r i 
cano... : V hasta quién sabe lo que pudiera 
ocurr i r I 

Por lo que do periodista tuvo el sefior 
B e r m ú d e z de Castro. Por los que no quie
ren mor i r fusilados. Por los incapaces o 
irresponsables, perdonadlo, sefiores. i No 
véls que no dimite T 

Asusta pensar que una simple broma da 
camarade r í a puede costar muy cara t Es
paña entera. 

PEREZ DOMENECH. 

Hipótesis y fantasías moriscas 

B r e n l i e p ü e o n s í l i i e a s s i t e r l 
Se ha dicho y se sigue diciendo que hay 

personas Interesadas, en las esferas guber
namentales, en el repliegue de nuestras ac
tuales lineas mil i tares al Ker t , a l efecto de 
poder repatriar tropas y disminuir de una 
manera muy grande los gastos africanos 
que nos e s t án arruinando a chorros. 

SI vimos que el avance hasta Alhucemas 
era una so luc ión que no era so luc ión , h a 
bremos de reconocer, forzosamente, que el 
repliegue basta el Ke r t es exactamente una 
copla del avance a Alhucemas, pero en sen
t ido Inverso: y asi como en aqué l las cábl las 
castigadas nos de ja r ían en paz unos meses 
o un par de afios, en este repliegue, enva
lentonadas las tropas de A b d - e l - K r l m , nos 
acosa r í an y nos comba t i r í an sin tregua ob lK 
g á n d o n o s a mantener en el Ke r t contingen
tes enormes, so pena de exponernos a un 
nuevo Monte Ar ru l t , y f o r z á n d o n o s a con
tinuos y formidables dispendios, que es t o 
do lo contrar io de lo que coa ¡a retirada se 
p r e t e n d í a . 

La Unea del Ker t , mil i tarmente , no es 
una buena pos ic ión defensiva dominada co
mo e s t á desde Tasamt a Sammar por el 
monte Mauro, y amagada, en la parte Sur, 

la l lanura de T i s tu t ln por la reg lón monte-
llosa de la cábl ia de Metalza. 

Triunfantes los urriagueles con nuestra 
retirada, tensamanes, metalzas y saldes se 
un i r í an a ellos, engrosando enormemente 
sus filas y p r o p o r c i o n á n d o l e s hombres que. 
por haber convivido largo tiempo con nos
otros y conocer todos nuestros defectos 
y nuestra t ác t i ca mil i tar , serian factures do 
un valor Inapreciable para combatirnos. 

Pero por si todos estos argumentos ma
teriales no pesasen en el án imo de quienes 
sostienen tan descabellada solución, existen 
una serie Inacabable de argumentos do o r 
den moral aplastantes en contra del p r o 
yecto. 

En efecto: i Cómo se le explica a l pue
blo, cómo so le explica al e jé rc i to el por qud 
de este repliegue T 

• A l pueblo, que es e l que nutre a l e j é r -
i-ito, v al e j é r c i t o , que es tá formado por e l 
pueblo, se le han exigido sacrificios de san
gre y de amor propio espantosos para que 
conquistase, en 1921. la reg lón compren
dida en t re el K e r t y las posiciones de Eldl 
Dr ls y Annual . 

Vino e l desastre de haee dos afios, y tras 

E x c l u s i v a m e n t e T e g e l a l . L i m p í a l a s a n g r e d e t o d a s s u s i m p u r e z a s C u r a h e r p e s , 
f o r ú n c u l o s , r e u m a t i s m o y e n f e r m e d a d e s v e n d a s . — P K E C I O , D O S P T S . F R A S C O 

D e p ó s i t o y ú n i c o I i a t f a r d e v e n t a , c a l l e d e l a P r i n c e s a , n ú m . 3 9 , f a r m a c i a . 
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del desasir* al mismo pueblo 7 al mismo 
e j é r c i t o t e le exigieron nuevamente »»ori-
(lolos sin tasa para que reeuperara el terre
no perdida, es decir, para que pasase do 
nuevo el Ker t 7 s* lansas* a la eontiuista 
del macizo del R l f or ienta l . -

i G o n qu* autoridad. 00a q a é prestigio, 
eon q u é palabras pueda «hor» a l mismo ré
gimen qua fel ici tó a las tropas po r sus dos 
avances ordenarles el repliegue a las posi
ciones pr imit ivas sin p o d e r l e » dar el a r g u 
mento supremo 7 oonvlnoenta de haber o « -
sarto el estado de guerra qua o r ig iné tanto 
eacr í l lc lo , tanta a b n e g a o t é n , tanta sangre, 
tantos millonesT 

U n t e r r i t o r io ouTa conquista 7 ouTa r e -
eonquista costaron ve ln l ldneo m i l vidas da 
Jóvenes espafloles 7 m á s do dos m i l m i 
llones de pesetas espaSolas, va a ser aban
donado, porque asi lo oree conveniente nn 
muy s?ftor nuestro que h07 es minis t ro 7 
que m a ñ a n a o pasado d e j a r é de serio, sin 
qno el tal abandono represente so luc ión p r ó 
xima ni remota del tan sencillo 7 tan maja
deramente embrollado problema del Rlf. 

Y maftans v e n d r é ot ro minis t ro que o p i 
n a r é lo oontrario, 7 nuevamente, arma al 
hombro, el pobre soldadlto v o l v e r é a me
terse R i f adentro, sin sabor a lo que va, 
para recoperar lo qno voluntar la 7 to rpe
mente foé abandonado ho?. 

Es InrtW deolr que el repHegua al K e r t 
se quiere para repatr iar tropas 7 para dis
minu i r gastos. 

Y es Inút i l decirlo po r do» razones: par
que con el repliegue al Ke r t ni so repatrla-
r én tropas ni se a m i n o r a r á s gastos, 7a q u » . 
vir tor lnsos los rlfeflos t e n d r á n todo cuanto 
quieran de los suyos 7 de los que no son 
suyos, 7 p o r q ú e si es verdad que ha7 que 
Ir a hacer e c o n o m í a s , es deolr ,sl es verdad 
que flnancleramenlo Esparta no puede sos
tener los gastos f a n t á s t i e o s de la aventura 
m a r r o q u í , el medio m á s Indicado, al flnloo 
eficaz, el ún i co definitivo para que tales dis
pendios cesen e s t é en el s lmpl* 7 to ta l 
abandono de la empresa. 

RsUrarnos, s i ; pero no al K e r t , sino al 
O u r n g ú . . . 

i O i i e hay c o m p r o m i s o » InternaeionalesT 
Pi io» í p a r a q u é pagamos, siquiera sea 

malamente on Cuerpo d i p l o m á t i c o ? 
Y ho aqu í por d ó n d » . lector, e s t a» fan

tas ías moriscas han ido a dar nuestra d i 
p lomar la . . . 

1 Quieres qu* b a b l e r a o » un poco d» aUa 
*n re lac ión eon el problema del RifT 

ENR1QÜB GUARDIOLA CARDELLACH. 

F i e s t a m a y o r d e S a n s 

Con mot ivo de c e l e b r a r a » la fiesta mayor 
da Sans. la conoureoela es extraordinaria en 
dicha barriada. 

Algunas cal la» de la misma e s t án e s p l é n 
didamente a d o r n a d a » , recordando, entra o t ra» 
la s iguientes: Santa Catalina. Val ladoi ld . 
Riegos, Conde de Be l l - l loeh , Premia, Santo 
Cristo 7 varios trozos de la oarretera; en 
algunas de ellas anoche se celebraron ba i 
les, que estuvieron mu7 animados. 

Se han levantado dos entoldado*: uno, de 
la Fraternidad Republicana, en la eall* de 
Rosendo Ards . en el qu* anoohe sa dló un 
eonclerlo, 7 el otro, del Poment R e p u b l l o é 
Ca ta lá , que se ba levantado en la plaza del 
Car r i l , en el qu* anoche s* bailaron sardanas. 

Ambos entoldados estaban mu7 animado*. 
En el teatro del Circulo de Sans, recien

temente restaurado 7 que estaba completa-
menta l l enó de dist inguida cononrrenola, se 
r e p r e s e n t ó anteayer la ó p e r a "Mar lane la" , 
que fué ' muy aplaudida, lo mismo qu* la 
eanclonlsta Goyita 7 el tenor Emil io Vendre l l , 
que interpretaron al final varias canciones. 

H a y q u e a t a r l e 
c o r t o 

DS n t T B R U PARA E L D I R Í O T C m 
DCL " N I H O T " 

81 q u e r é i s oonooer un bambr* candoroso, 
pero d* m candor angelical, como quedan 
7a pooos, no haca falta m á s q u » preguntar 
por el subdirector del mercado vu lga rmen-
t* denominado " N l n o t " 7 mi ra r a la cara 
d* ta l persona. Un empleado d* loa d* I n 
fima c a t e g o r í a d* dloho mercado acaba da 
tomarle e l palo eon un salero. . . l a mar da 
s o c a r r ó n . 

Haca poco» día», un c o r a p a ü e r * * n la 
Prensa a* p e r s o n ó en la d i r ecc ión d*l " N l 
n o t " coa objeto d* formular una queja con
t r a el modesto empleado en c u e s t i ó n . Ss 
t ra ta de un mozo trajinador, cuyo nombra 
callamos por ahora, Y la denuncia a* r* -
feria a cierto d e s m á n eon bonora* da a t ro 
pello cometido por esa buen hombro c o n 
tra una seCora qua estaba haciendo com
pras en la plaza. Parece qu* son 7a v a 
rias las quejas qu* pesan sobra el t a l s u 
j e to . 

El director se hallaba ausenta d* las o f i 
cinas, 7. en su defeeto, al subdirector del 
citado mercado hubo d * recibi r a nuestro 
amigo. 

Evacuada la denuncia, «1 expresado 'Jefa 
l l amó al empleado objeto d* «lia, quien, na
turalmente, negó en redondo *1 hecho q u * 
s* la imputaba. Ante ta l desacuerdo, el sub
director dispuso aplazar la r e s o l u c i ó n dai 
asunto pera má» adelanta, Intarssando al 
dennnoiant* la a p o r t a c i ó n de loa lee l i go* 
que aseguraba és te ezistian. Esta fué toda 
la s a b i d u r í a Investigadora desplegada por al 
inmenso subdirector del " N l n o t " . 

Y o c u r r i ó lo qu* todo el mundo, menos 
el colosal, el bonaso oubdireotor del " N l 
no t" , hubiera- previsto. Suced ió qua al pe
d i r la parte agraviada el testimonio d* las 
vendedoras q u * presetclaron s i atropello. 
7 que incluso lo hablan cenaurado dura
mente, é s t aa a» negaron ain rodeos a acce
der a la p r e t e n s i ó n Justa, alegando qa* "no 
les conviene ponerse en pugna con el e m 
pleado de que se t ra ta" . E l paaUl habla 
resultado a maravi l la ; paro . . . 

Pero nuestro amigo, con menos t i t u lo* 
7 menos deberes qu* el inconmensurable 
subdirector para conocer las treta* d* qu* 
pueden valerse lo* mozos sacamantecas pa
ra qu* pueden Impunes sus mala» acc ión»», 
se comió a tiempo la partida, 7, g rac ia» a 
su p rev i s ión , al realmente no pueda dispo
ner del testimonio de la» a lud ida» vende
doras del " N l n o t " , en cambio t len* otro de 
u n efecto doblemente val ioso: el testimonio 
d* habar sorprendido s i desahogado e m 
pleado en *1 momento en qu* é s t * Intere
saba de a q u é l l a s la declf-raelón de "no ha
ber vis to nada". Esto ss pa reo» • un » o -
!)onio, qua la 1*7 castiga. 

Y aal catamos E»t« asunto, q u » pare** 
nimio a pr imera viata, se presta a dadoo-
clooes de una gravedad extrama. Pnrqu*, 
l qué significa esto d* qua las vendedoras 
de un mercado "no pueden indisponerse" 
con tal o cual empleadoT ¿ A c a s o aae e m 
pleado es cómpl i ce da algo Inconfesable T 
i Es que s* oculta la par t le tpae ió aa el b t -
neflolo producto d* alguna inmoral idad con
tra el púb l i co consumidor? Ea muy aoapa-
otiosa la act i tud Irr i tante da la» aludidas 
v e n d e d o r a » apoyando lo q u » merece cas
t igo , 7 corre de nuestra cuenta averiguar 
las causas d* ello, que medios s o b r a d o » t e 
nemos para conseguirlo. 

Entretanto, pedimos al director del " N l 
n o t " que Imponga al empleada en cues t i ón 
el correct ivo qua ba lugar, para qua apren
da a tratar con respeto a la gente. 

M a r í t i m a s 
SITUACION M LOS VAPORSS DK LA 

LINEA PiNiLLOS 
S i " Infanta Isabel" « n puer to . 
• "Barcelona" *a leo Es t ado» Unido*. 
EB " C á d t s " »a«ó d * la Habana el 1 * d*l 

comenta para CanarUa 7 la Pentmala . 
E l "Catal ina" sal ló do S a n t o » «1 18 4*1 

conrtente, en vl»J« para Canaria» 7 la Pa-
ninsula. 

m "Conde W l t r e d o " ra vlaj* d * Cañaría» 
para la» Anti l las . 
H " B a l í n * * " ra viaje d* Canar ia» pera 

• i Rio d * la Plata. 
MOVIMIENTO DEL PUERTO 

Agosto *5 E m b a r c a c i ó n » * llagada» ho f 
D * CagUari. b e r g a n t í n goleta Itailan» 

"Olussopp* Ba t t l s ta" , con carbón. 
O» Palma, vapor " M a l l o r c a " , 00a « o r e » 

general 7 137 p - " ] - — Vj. .ft"lÍÍ T ' j l f e f f 
D * Avilé*, vapor "PaosUno R. San Podro* 

oon S.800 tone lada» c a r b ó n • I» orden. 
D * Por t A r t h u r 7 esoalaa. vapor kagMa 

"Luoeraa", eon gasolina. 
Da Mogador 7 escaias, vapor trancé* " C U 

eaaaéa" . oon cargo general. 
De A le jandr ía , vapor ItaUan* "Knwía", 

oon a l g o d ó n . 
SaJIda» 

Pallaba* finlandés " H u g u m " , par» Valentía 
Vapor taglé* "Cano" , para Valencia. 
Vapor " P . da S a t r ú s t a g u l " . para Ha 
Vapor " P e í a Latori»". para HuMvm. 
VSÍKW "Cabo Nao", para Bilbao. 
Vpor "Monta T o r o " , pora M a b ó o . 

Comercio y finanzas 
mijHIOit FACILITADOS POR EL SANCO 

DE CATALURA 
Oro. — Alfonso, 185; Onzas, 184*801 Isa-

bal , 188*50; cuartos. 1 8 V M : paquafta, 
ISé ' f rO; D ó l a r e s , TIO; L ib ras e s t e r l i n a » . 
S é ; Francos, I S é ' S O . 

Bil lete». — Franeo*. 41*60; Lira», t i ' t l t 
L ib ra» esterlinas, 88 6 0 ; Marco*, 0*00071 
Corona» , 0*01. 

CAMBIOS DE DIVISAS CHEQUES NO CO
TIZADAS CPIOIALMSNTE FACILITADOS 

POR EL BANCO DE CATALURA 
Por tugal , 0 '84; Argentina, t ' 4 0 0 ( Holan

da. t ' M : Suaola, 1*978; Noruega, l * l i t | 
Checoeslovaquia, «1*10 ; Polonia, 0*01. 

(üiaves ? Compañía, 5. ene. 
B a n c a — V a l o r e » — C a m b i o 

R a m b l a C e n t r o . 6 . — T e l é f o n o 1231 A. 
OSMIOS FACILITADOS PON LA OASA 

SOLER Y TORRA HERMA NOS 
Billete». — Franco»*» , 41*76; ingle**», 

3«*«6 ; Italianos. 81 8 0 ; Be lga» . 83*50; Su i 
zo», 114'19; Portuguesas, O'SS; Alemano^ 
0*001; Aus t r í aco» , 0*01t5; Holán d« se». 
2*78; Suecla. 1*80: Noruega. 1*0»; Dina-
marea, 1*20; Rumania, 1*20; T u r q u í a . 8*501 
Es t ado» Unidos. 7*35; Canadá . 7*26; Argeo-
Uno», 2*34; U r u g u a v o » , 5*10; Chileno*. 
0*75; Brasllefios, 0*55; Boliviano*. 1*761 
Peruano*. 2 5 ; Paraguafios, 0*10; Japoneses. 
2*90; Argelinos, 40 '75 ; Egipto, 83*85; F i l i 
pina*, 3'25. 

Oro. — Alfonso, 135; Onzas. 134*50: * 
7 t duros, 134*50; 1 duro, 134*50; Isabel. 
138*50; P r a n o o » 134*50; Libras , 3 4 : Dó
la r*» . 7*10; Cubano. 7 ' 0 7 5 : Mejicano nuevo. 
138 '50; Venezuela. 132*50; Marcos . 105. 
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A N U N C I O S * 

i 
i 

B A J A D A C E R V A N T E S , 7 y G I G A N T E S , 2 

F a c i l i t a t o d a c l a s e d e t r a s p a s o s , 
c o m p r a s y v e n t a s d e c o m e r 

c i o s , t i e n d a s y d e m á s 
e s t a b l e c i m i e n t o s 

G R A N S E R I E D A D Y R A P I D E Z 

m\\ m u p o r s o i i u i m 

E S T Ú M A S O t I M T E S T I N O S 

c e A A L o 

Viudos y solteros 
EJÍT-^Sf^f* O l a » 

I M P O T E N C I A 
Vtaer nznai, A p i , * r aa (MUgn, 

T s a í r e o - S í f i l U - M a t r i i 
BtBft la : U a o ftswertó. ti 

dioica nutre C«Ua Hsifjital > Ssn 
¡•abio). — Conaurti: tfe «» « 12 y de 

- — rraUmicmoa especules 
para lofasteros 

K n a e r . a o » rspirt» i ecuaoro io 
t ^ e c e i o n e » uta y n o « n e . PrScu 
¿ • B e f t a i e n - T s n t n r a n t H t » . t . 

i us cíiminjiB K liiif 
«o» o s o m w a t-ID olear a i M e r » en 
^•ajaaa e a p í m a l e » eotou t a m b i é n 
•pfmaWi», sa !•« podrá o^malaoer 
« o a a m o r » ! • Oamco y • precios 
n n í U m l t s a o s e n la A s a r r n c l . -
r » C m « S a „ « > . eaha M o i - i n a . 
• " « a . T S . aaqulea a Pa iro I V 

O C V C K T / I 
O S f O O A S P A R T T S -

Lupias y quistes 
B*rnMP•"Dbl!, 8anMl " « n i c a , n t t 

^ Í 8 . o S r t a «•«• « ^ f ^ s 
l a l l ^ T1.10- '«finiente. Calle de 
•""era, 30, Despacho St. Badla. 

JLa M u t u a l 
iUneo.a Ü« l>roplelari.>. 8. A. nara 
k • s w . c c i ó - , 5. .U tnaaa j . t í í l 
fiü? E;'?."̂ ''* "̂««O «a S. Joan 
tó^^T.iér.uoa.fto" 

Asto 
Enaeftanza 
*a Chofers. 

I t i r l g a 
pr icOca y ptrfecta 

ARAGÓN, a y o 

A H O G O 
OB »CH>U rauioa. u" . nboMUitilae.) 
Mata, cnnaaooio, oronqoiua, loa y 
ana causas en pocos alas, por nn 
Ba'TO sistema natura l . Conanlta 
medica de la y mema a I y media, 
naataa de 12 a L C»lie Peiayo, 7. L 

¿Qulérfl representar 
es easa en Gataiafia? 
Dir igi rse a la « C s s a M a r t i n » 
Bajada ee r r ao tM. 1 

La regla saspenálda 
« s u i d a Cija olidu.-as 

p a o r ) C % « P O N A T o 
raapanea enstu 
•¡•Ví.»á> -.jg | „ 
BIK^RO. Cnrao aoemla. debilidad. 
IFrubar una i ' • lal — d e i s pesetas. 
eagaiS, Bau>D:a Flores, 14. 

¡VIAS URINARIAS 
PIEL - SÍFILIS - MATRIZ 
PBOSTATAIMP0TEMC1A 

J t»rvo método alom&a, tún 
wi—É— mi dolor 

PRECIOS EC0H0M1C08 
i a t ru r ta «««14 » Pía. 
Aaálhís da ssaan » > 
AaáHsts da attaa I • 
CMsulla da I I a 1 y Sa 6 a S 

P o U e i l n l c a : mu mmmi s. mi 
(aaroa da l a aaUa P e l a r a ) 
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oinEio - mm - 01 m 
en iiruuerai* hioolecóir n 
c o m a r c l a n l a s « u b r e 
eiraa y ifarauUxd STMlaans 

-a M boraa — 6 Piaza d r i 

DOCTOR SUMMERS 
buriTcnsiiiKlea »Hcre «a y 

da la p i e l . — i-.ntermetlniie» 
da ninoK. — K s t c w t r o - rio»-

nea v Tt^ i í t a . 
2—PASAJE DEL RELOJ —2 

JO i isr ÉI JFI. o 
a pr tu io ia r iu i i en tetra al unopur 
c íen lo a l m«a. |iapi<lez y ra<erTH 
ao^oiuta. Hnzóm TresniU. a ú ne-
ro3 Dpincip'tl:<1« diPZ n ana 

COMPRA " YENTA 
ae Une».- y i r a s n a n o s 
de p i s ó n . I'e 4 a >.—Infur. 
mxr « r a l i s . Autlsunc 0(1 
Ciña- R o m e r o . — i PiaiiH 

Kn 
trego C E D U L A S 

Y P A S A P O R T E S 
! - n i r « « a p á p l d a v i r o m l -
t a c l A n d a l o - l n c ! a s a d a d o 
c u m a n t o s v c e r t l f ' c « i o n 

PASAJES PARA AMERICA 
Pa«ieo iie Isabel 11 n ú m . 3. bbiu» 

C é d u l a s 
Pasaportes 

B n c r e i i n r á p i d a 
C E R T I F I C A D O S y 

D O C U M E N T O S 
M A T R I M O N I A L E S 

A s u n t o s m i l i t a r e s 
P X S A J Q S p a r a 

L15.1.°- m a. 

ECDPüEOS 

y coloeaciones 
M :••-:» Fallan medio LflriHia* 

adalanuidaa. — calla Veniu 
u ú m e r o IB. >.*. Orada. 

bolsas de 
p e l p u n t i . cunea, número-lUS. 
F1 S i \ \ r \ m de loquluaa desea 
a a u i i v a buenaa urdiduras y 
maquinls ta t Ka-ch •!. PrerentarM. 
Bucin-i. 8. i i r a c u . 
K ^ r a n r s bianca te necetlla 

Dordaiiora amano . 
Asa m as I . ' 

Fábrica de calzado 
Necesita un ilo.-v r Mor y uiunUKio 
rea. I'resputariitf; uaua Aruias. 1 b. 
C ^ f l f k ' f A l * meeán ico i i e ofre-
^ ' a a * ' * " * ce para cundur i r 
c a m i ó n a Om ibus. fuera o dentro 
d e l a c a p i u i . E s e r l b i r D l . n v I o & l . 

Mnchachos sep»n leer y eacrl 
blr , para repart ir eatreiiaa. i i ierdu 
j comuldo. Couselo Cíen lo . JH. W 

H O M B R E S 
«.•otaQOi por > xc0>O8. failoa da 

Tiiror. Knerelaa pasudas, Neu
ra s t én i cos , Ní-rHo-ui OeMUtaduS, 

DéDIiea dtii Cere"'o y Mé iu ia , Vía
los sin aQus, t ené . s el rempiiu* ea 

Tarstrab manos. ia CUllA Du^TON 
(en ul dora») es el ú a l e u renif dio la -

sustuulbie en estos ca^ni. Un trata-
mlsn to es una cu rac ión , MÍ OS de cura

dos, test inoinua ndediirno" cunfitman BU 
cf ic ic l I. < unreocpos de su s-suto éx i t o . B O S 

T O N e H « I I C A L W R K S W A X K O R D C t n -
« l a t a r r a > . — Hepusno: r-eif f l i , Kambia <ie as Plores. 14. 

..MI. i ' iva.o .o! CrAIIUi 4 . - BARCKLON*. 

C o n e l " M i l l t o l " se des in fec t an 
á f o n d o las mucosas d e las 
v í a s u r ina r i a s , se s u p r i m e n los 
d o l o r e s b l e n n o r r á g i c o s . S u 
efec to es i g u a l m e n t e r á p i d o 
y d e f i n i t i v o e n los casos d e 

Blennorragia crónica 
CysHt», Prostatitis 
L a i n f l a m a c i ó n d e l a ve j iga se 
e v i t a c o n " M i l i t o ! ' q u e a sep -
t i z a l a o r i n a , f a v o r e c e las m i c 
c iones y des infec ta l a p r ó s t a t a . 

M I L I T O L 
mala l o s mic rob ios u r i n a n o t . 

J A Q U E C A S 
T o m a n d o u n s e l l o d a 

K A L M I N E 
se curan ImUnlAneamenla. 

Es el mejor remedio cernir» 

(oda dase de d o l o r e s . 

OE VEITI El TODAS PARTES 

DEPÓSITO 

' « á t e i a i a t e DILUI O U T t K . l i 

Paseo Industria 14 

D A R C B L O N A 

Unico que la cura sin baño A N T I S A R N I C O 
M A R T I , «I preterido da los señorea médicos, sos 
Imitaciones resultan caras, peligrosas y apastan s 
letrina. Venta en todas las (armadas y calle da 
P A R L A M E N T O . IT. - 3'23 pesetas tr .sco. 

T P ' S a . l t " » . 11:6(110 tEc ia l 
sastre, -.a is det u lmo. '.O 4.*, 3,' 

Faltan buenas ^ ' - S ^ : 
••«Je San BeuiiO. 4. Ueqda 

C a j a s d e c a r t ó i T " 
Sa necesitan medio oticinlas r 
aprandizas tranaodo. - Paseo da 
tían Juan numero 12. 

iltói^raius i t m .if a IOS, euanyant 
d e s s e a u i d » . fan talla. Cisa Tbom. ( 
M a l l o r c a , b n l z u s . 

C o r t a d o r - p r e n s a 
l e uiacba puienoia para t&urica da 
snbres u t roque.alor . ae v n d o da 
ucas lón . R í a . -an Antonio. 84 Daloa 

Plancliadopas 
fattaa en labnca de ifónen s ae p ú a 
o. Se exigen b i i»nas refera idas , 
ortea. n ú m e r o 7 0. 

P U S / . ' , para t r á b a l o Oel i . se ne> 
V . l l l C a cegliM. — cal le Borrelh 
a ú n i e r u r 4 4.* t.* s í 4 B 9 ^ ^ H 

a p--ra (ra> 
trabajo todo el 

101. an t r é s n e l o , I . ' 

P a l i a n "prondix j 

aO" Huepitul. 

F a l t a n S.1*^ 
l'.^sa Nuera o ú m a c u 5 principal 

S a s t r e : " F a l t a ' 
aprenciza adelantada y memo ofl« 
cía,a . Bamb a daCataiuOa. nO* 
mero 3. p r inc lp» l . ' ."-i*£í 

Callista-Minervista 
(alt i . imi^renia Muaiuita. Maitrral 
P a l t a pa^alor de hierros qua 
r a l l a se&praci 'co. Enrique (Ira* 
na os n ú m e r u 49. 
F a l t a n medio oOciaias maqal* 
r a l l o U nigt<s para ropa b i a a i u . 
• a:' - . 5 t 1.* 
r<j 4Q un aprendiz uara m e c a ñ ^ 
r «I' l a co.—viiftduinat, 16. 

iVlaQuinistas 
zapateras 

Pat táo oara ca zado de lujo ce ae» 
Dora, p ira dentro o (uera o e i i a i e» 
bien r e t r i o o i a a s - I n ú t i l presenta i» 
sa gla ser b u e ñ a s . Uo*pical,BI-2-inl 

P»L.TA MOZO 
que sea ebanu ia . pracucuen moa» 
lar y desmontar rauebiea, con lo* 
melorables referencias. I n ú t i l ora> 
sentarse sin estas condlclonei hoT 
nomingo, 'la U a 3 a calle Amifri^ 
n ú m e r o S8, S.'. I . " l iqulerda.—3. 

Aprendices 
falta .. LA OALV ,»0 t » P \ S 0 L a . 
C a ñ e t a s 45 , ' ixur t r - . 

Faltan pr m<'i'S uQclalaa de fauta> 
- l a y c h a q u leras y faidistas, «.alia 
Ciarla, 17. Drincipai . " 

para Impresionar pellcaias de la 
•D. A . C Olma» faltan. Precisa a 
nuenos tipos y que e s t én bien an' 
tranadas. Presentarxe Onml" 84 da 
10 a I , hov 

Joven de ib a 17 años 
se necealta. presentarse luna* da 
l a 6 tarda. Gasómet ro , 10 bis Paaaja 

FaitañoflEialas bolseras 
de moide. Ua-óa<aiM, 10 bis Pasaje 

Se necesita 
medio oflcia ajasta i o r adelantada 
V l l l a r r o a l . a w - t ó r c e g a 181-
^ H g ^ ^ Q rte neoealta medll 
V icen ta ,» , S M . ' 

uOclala. Gíl ia 8a» 

P a l é a chico de unos 13 eBoa. 
L a l i a pura gprendls >)• « » • 
tienda de rlnoa de Hi-giafrancbS 
ganando 20 pía», armana.ea. Con-
dlclonea: Moufafla.W bis. Olot. 
M i l i l i m p i e z a . — Calía 
m u j e r Riforma 15. 
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C u a t r o Necesito modla ofl-
D < t * > l i c c íe la 7 epraDdu.ts. 
j > a ü o . - * B penm i í . * 

Planchadora 
ealiea oflciaiae nm-To oeQura. Pa-
Itje 9»n BM.IIIO. 4, tteao •• 
c — I f ^ n " P ^ i K i n » mortiniH-. 
r a l l a l l cuoUo. « » . f . 8 . " e n -
%n Bel ea v P-u-o > Sen Juea. Ometn 

O a a i l C Maiitauer. ISO, pral l ' 
» " A i i o n chican pam nflclo 
i T U A b a u f ac„ uanandocn-
Mffiuoa. arav.d. V.*,3^ 

Sombrerería LLOREííS 
Paita una boeua primera o ü c t i l a 
íomDrerus of Dora l u O i l i pri 'sculnr 
•Ü ai r.o Mbe u.eu na oblii;BCiúii. -
londaSan Aotoolo . t M -

¿ p r K J i a i b U S faaan en io« ta-
k»res de /San Vidal . Csspo. t . l , J 
Cerrt^fla. ÍW. _ 0 

Falta minervista ^ n , " 
Vil «rnn- . y le. 134. -2 

Se necesitan E K S S 
turnia tlniTer-phnt. 15. l . * 
i a i f e t s a •''a.ta apreooiz 

** I A C T • * * « • l e ran ta i lnome 
41o oflciai . .uta San fearo. ¿3. 

^ S A S X « T E 
Citan maquinistas practicas t r a . 

n CooftfCdOQ. appendizHS ede-
liolailaa v nIOPra. Caite Bnlenza-
aúmoru 45.1.*. 1.* 

»TI 3 ^ > sf» « a rallan queae-
>V»-a « a a » ^ pan pintar sol 
teiloa ae piorno. Marganu 48. 

Pi r a aaxuiar de escrlt.*, usteto-
pesador o rnuzi> cobr^ftor.KP ofr. 

hi rabio 38ano3.c. buenas rpfrr . v 
farautlas ». pr. EbCnblr OIIUTIO.JKB 
S £ c a e s i - a<^a~^a 1111 "Ccia.o, 
e > < c f t ^ A . H w medioonc iHl ' . 
a f i l i o o B r U . . a p í o n d i s a a ado.au-
UdaK r aprendlzas. tral)Sto seguro 
Calie San Pabio. oft iu. 76,5.', 1 / 

Planchadora " ' ^ c m 
Cdiui Arav .9, ama ina calle ATlüO. 

Í8dlo~ofl.cial minervista 
f s . i i . Lirnch. .gU.jChaltaa BOsetiOu) 
f % 9 á ^ * 2 ¿ a I > aurenillz lam-

1 a t a » p i n a so nece-
alta. - • i iMld|Ma«B.5.7y ». IBter lm 
feavoiiavae w*'* oaf lacu^ ho-
D a V a a U r a S ra fu.-adad*.. Calle 
te) a. Pe-iru. g I . * ihay ^-nncipa ¡ 

— aprendiz 14 nC la amo--
a meaiqulea ganando, 

(ambla de las Fiores, 8. Uaniqulea 
Fait 

S a s t r e : 
Itan aorandlz y apaaml t s» . — 

» UnlTeraldad. 11. eatrraueio I . 

í a u o i c i a . a . mod. oficia^a.apran-
tiza, a d e l . t rebsto confecciOu y a 
Biedma. Vl laüomai , 51. entresuelo 

V E N T A S 
Establecimieníos 

T n i í i i c '"a que rean para cotn-
» u u u a prar u veaot-r. siempre 

los encontrarán en la 
Importante casa GUAL 

Ca itrai. CERA, 51 
8acarsaI:RbIa. Fiares, 13 

o o r » » c « o n * ^ «aa t i n c a n 

* 2 :'Z-JÍ, da SOa 40 c é n t i m o s palmo 
J_unaBrania nueva —Ca le Has tu. 
jaoj.-aa; do 3 a 8.-C0II Blaach. To-
"asa. — TraaTiafiO. 

Lo lleva V. escrito 
en la lengua x 

1 ESTREÑIDA I 

Mdoa. iwaiWWa. 
secabas. Mía da acctUo. Si o t é 
oated trUU y canip.da. el médico 

S mlrari a V. buncdizUm^ste 
knSna, y. i l está tiiri». 

podrá afirmar qoa « t i V. ca-
treñlda. Le Moaadaré «o te-
tolda qnc a* CBkl» eon los 

Polvos de C a s s i a 
R I C H E L E T 
laxatho Ideal puntasik anave, 
Uradabte al paladar, da có-
Uooa, que convienen a todos 
loa tempueroeataa, alo mola-
da » i f t — e n las ocupectaMS» 

De venta en todas las buena» tarmacU*. 
— Laboratorio í , Richelel. da Sedán. 
<b roe ds Bc t tx t Basmna (Fraada'. 

B t r éo í l c m p r c agua minera-
t i i a d o c o n l a * de l i c iosas 
Sa lo t ínas , QUC m e han qy i l ado 
e l r e a m a l í s m o , m e dan apet i to 
f d f y l m y h a í i a las pieHsaa 

C^a—naa O» 4» SobSa, da sria»»i«a 
pan aX UKX I f w . I'S* 

«be aa IOM VBJAI V KBIU. a •» & 
. at i BfuMa» 

S A L U T I N A S 

G a s a M a r t í n 
Agente de Noticias 
PMiuta to-ia elaaa de eumuraa. 
Tenias y traupnsos d« estu OTL'CÍ-

•rtonhM pisos j comerclus 

UrfíBlu. 7 r 
Te ífuOOÍSO A. 

A i c s u i l e r e s 
D í e n psni ba&ipedas cerca B'la. 
I l o U Sa a Aatuuio o Pueblo teco, 
je loú a » l utas, ae a^u-a. 
I X c ^-w de 15 a WO pesetas coa 
• M ^ P ^ M traapiiau ae precisa. 

T r a s p a s o s 
Almacén ^ p S » ^ 

ItO i>e>e(na aiqnl lcr . perfec-
t i iueo ta amaeo. o. 5.060 V%, 
15 peeotaa aiqailer, por 
8 000 iie-HiMS ainuebiadu. 

A l m a c é n y:.a£S&* 
T o r r e s 

P180 
PISO 

pur5!0;)pls. 
.IdJXW,.ia.se 
en -. Andrés 

Para mas n"l:cias ooosú l t ase nuea-
Iraa pizarras au la calle Ohipnrtia. 
aAMUnií . KCOSuMIA T á l í ü F u A D 
NO ae cubra nada por adelantado 

V e r i dio s o l a r 
• U c é n t i ' n o s , OulnardO. — Ra/,da> 
Balién. Ueii ia. 

"STX-OHMT-ISS 
so roerte. Vidrio, l , 3.'. 2.* 

Vendo solares 
solo, •I.-IU».-UM eane Provenza-
BJ Juan Montiulch. nUm. 1, L * . L ' 
I S a n c n o o n Zapatería céntr ica c, 
l i a o p d a U r iT lend» . « qmierTB 

f*-ietm. IIIZÓM: ["eiavo. 18 Portcr 
Casita recién constraitía 
0i>a etfiia \ hu T tu ei» riurlH, so v, 
con 16.000 P'-s. B. fl. Pedro Manir , 44. 
venrto bar cén t r i co y concurrido. 
Vendocani toter la . ran l o • i . 
Vendo i- i-herl^, chalIAn. c é n t r i c a 
v e n d - m-rc^rla. irran punto Cío». 
Vendo Zao tena. 8. Onrr i s m ba».* 
Vendo comestlbiea a to la nrueua. 
vendo pesca salada, P. 8. l éa t^ lea . 
Vendo ttrauerla ea Un mo-esdo 
Traspaso t 'cnda oo eaiic Poniente 
Vaodu carolc* R4 Punleov». 22 1-4 

EstaiJleeimientos-tiecdas 
i|aleu las dcAee a ;<iiairir, 4raspu»ar 
coa ya^ldi-x. re-p/vn > t»d» ciSfe 
de g a r a n t í a s . — ("oio m coasej-afré 

dutcténdiHie 

Borrell, 47, pral. 
Aiffuaas oportunidades entre loa 

looombrauia* aetabieclnucntus 
qno lenemo* diMponll) es 

r ,»* bar btoi» íil ir«doBO yend» por 
MIS asuri(. r»m. I n v n '«; •'••-¡rl. 

Oa la calía mfts r. n cu r t l -
n a aa vde. our (ÚB duros, 

Tlémll c^meft. * frutas bueaa viy, 
l l a l l i V pnUuKO Vde. por200 duros 
C m a i B couieat. o. ponto f j r .-«tl-
110 J 1.0 rarso se Toada a prueba. 
Tikgms v o ' ro snan . buen.sitio28 
IgOClIa da. u l á o . s x ronde por ISO. 

vtaua y n o iros sa rende .00 
<U. bueaa n r . patu> emic. 

M M I 'nrrcndoM Ruqn»ria v S. anw 
• ' S . l i v«ud« rarlHS. dende (fj ds. 
tathdftii ca í ' e concur r í la pur lOOd. 
LHKII3 »e r l * TI Tienda v pana 

1.4a aiueile se n a . uberna p. pre-
'38 C"< rerdadera v esp, • p . i ' l u n . 

Unm i^ua ^ r d e . o a » c. buer o r 
f.CÍijHHni r i T . e n Mont. p . í o nrao 

panto cuacan I io soda. 
r»J in día. oor 3B> 'turo*, 

ewuesttbies 50 da. calón día 
ae reotto a nrneba. 

lar al uenda con ba ion r ly londa 
Mía! c r e a •HO ca lo propio para 
cnuiqulrr neg- c.o s« cede por ."8» 

pesetea, 6-pe«»ai osas 4 a 
Otros ala anuucsr 

Borren, f l . p r a l , da IDn I y de 9 a l i 
(cerrado loa domlnaroa» 

fliernlao "o ,00- »-0. W 40<Tr u a o O ü i d d 300 kilos s precios de 
rerdadftra oc?» dn. Almacenes Ca-
selias. Ürgel,S2y BL 

http://ia.se
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• n Is es l í a de Launa, entra p:aia 
Orquinauua y calió o» |a n í p u l a , CIÚII ae vende. Va or 10Q.0CO nurüfl' 
HaiOm Tre^tdta. 3. prai. de 10 a 1" 

n vender a mitad da au 
precio uo durit i lcorlo co 

Jor i n a a a t ó y un reclbnlor e.-mo 
époc i aousni) muy ort i r laal . Calle 
Dlpuucian , 18. ta.ler. 

Urg 

[asa [oüiilas y Mmi 
bien stcuana y de ;. afl)u:ler 
ta cle?ea vender. — R ^ z í n : CaBa 
MARTIN Balada Cetvaatea. 1 

y Oleantes. í Sao Cuuac vendo c a í a s nuevas 
dlspor.lbles m u y baratns al 

c o n u ü o v a piaros. Radas 11.1.*. 1,*, 
d é l a ' Barcelona. Andrés Ui iec 
Q o v a n A a o " ' no poderle 
O C V C I I U B aten.ler excelen 
te camión Fiat 18 I I P. 3 t<met>cas, 
buen precio, ciencias, M. Hona, 

f t a n n a Bar casa-c midas v j d i i y a C8rcil cal,0 Sae , 
va <ieS0 líeselas alquiler, pnr 

000 se vende. — liazoni Casa 
M i i r i i u . Balada Cervantes, 1, 
y Oixantes. 2. 

Se vende 
Cizalla para eucuadi'rnadur, seo ps. 
Turno para madern. . . . £ 0 > 
Ralladora cajas carldn . . VM • 
Calle Conselode Ciento. 603. bajos 
T r a c n a c n t 'ei 'da para negiicio 
l l u o l i u o u m i l peseius. aiqnlier 
'iSpia.-.. Uarl-vna Pineda,3, Orada 

Café-Bar I 
Buen local. Venta diana de 200 ! 
cafés. Por falta s a l u l u.-i^e ven- I 
darse. BazOn: Casa MARTIN. — I 
B|ila. Corvanies, 7y Olanncea. 2 J 

trates usados, buen u»u. a precios 
ba ra t í s imos , sau Pablo. 126. p r u I» « as í s : Pira dlsungulrse en re> 

uniones, casinos, teatros, se aa-
quiere comprando juegos de me
aos. LOÍ Hay pan srilsias, aficio
nados y oídos. Al comprar el Jue
go se ensena la práctica, que ea el 
seto se aprende. 

fflncata 11 H«y a» I» H»il«. 

Tapices pintados 
La casa mas importante de Espalla 
especialidad en tapices relisiosui 
Kxposlciún continua de cuadros 
al oieo. crabadoa. oleoíjraflas, etc. 
f abr icac ión do marcos y molduras 
no compar sin visitar esta casa. 
F . M o n d a l c A n . iloters. 4. Qua! 
de la i,n>»'-'»f'rriiiH 

U N G Ü E N T O " 
tSanta Teresa 

Cura. IJafra». 
tumores, g r v 
Boa, IWuIas, 
y demás en
fermedades de 
U piel. For
mula d«4 Si
glo X V I . D« 
ven la: Viuda 

Alstca. Pasaje Crédito, a.* i 
I L O U A t . Y V I V I E N D A 

propio nara industria, en las calle» 
Acgdi Qalinera y Pumaret (Apea
dero Bonaacva), para alqnllar o 
vender, capacidad 41000 palmo».— 
Kaxón: Paseo de i i rac ia , 1. 1.* 
T i a n r l - a alrededores de la Ks-

I I C I l U d lac iún U . /., A. preci
sa, »e i¡igir% traspaso.—Razdn: Ca
sa MARTIN. Bajada da Cervantes. 1 
y Quraniaa.S. 

D l C n de % a 40 Pian, urge, 
i Í* JV / se pi(f u í t buen iras m mmi 
van te» , n.*7y Oleantes, n / 2 

• 

1 
iPiiiEiiis.BE m mm -

mm mm i 
B n s t a d * n u t r i r I n ú t l l i i i s n t a 
d a d l c h n a « n t e r m e d a d a s 
tfraclaa a l m a r a v i l l o s o d o a -

c n b r l m l a n t o d a l o a 

i PIEDI&iüHEIITQS ñ Dr, SOIYBE 
| Vías urinarias: ̂ "^'^VS; 
••• manirrutaclones, ur t t r l t t» , pro tu i l t l s . orqultl», clstlll», got» mU 

litar, etc.. del nombre, y vuUIUs, «aginltl», iBstrills, ur t t r l t l s , 
IIU cistitis, •n t i l i l» , flujo», etc.. d» la mnler. cor crónicas y rebeldes 
V Que s^an ie curso pronto y radlcalmenlo con los Oachats del 
r,.! Dr. Boltré. Los enfermos se curan por i l solos, sin Inyecciones, 

lavados y apllciclón de sondas y bujías, etc., tan peligroso slem-
llll pre y auo ncccslua 1» presencia del me Ileo, y nadie se entera 
X de sn eoferturiliid. — Vanui 6 oesoui cala 

I Impurezas de la sangres 
V SlftlU isv.-rlosis.. eczemai, norpea. úleeras varicosa» '(Ilajros d» 

!
• las piernas), arupclono» aacrofulota», crllcma», acné, urUcorlo, 
I etc.. enfermcilades ane tleoen cor causa m.mures, vicios o lo-
U ftertones de I» sangre, por crónicas y rebelde» qoe sean, se curan 

X pronlo y rjdlcslmente con las Pildora» depurativa» del Or. Solvré, 
aus son u medicación deourallv» Ideal y ucrrectt porque «ctúa 

I regenerando 1» sangre. Is renuevan, aumentan toda» las ener
gías del organismo v foznenlao Is salud, resolviendo en breve 
tiempo todos las úlceras, llagas, grsnos, iorúncnlo». lupuractdn 
de las mucosas, calda del cabello. Intlamaclones en general, etc., 
quediDdo la piel Umpla y regenerada, el cabello brillante y co
pioso, na dejando en el organismo buenas del pasado. Ventai 
6 peseta» frasca 

Debilidad nerviosa: iraiu 
de vigor sexual), pelnclone» nocturna», tspermatorrae (perdido» 
seminales), caneando mental, pérdida d? memoria, dolor de ce-
beza, vértigo», debilidad muscular, fatiga corporal, tembloree, 
palpitaciones, troalornoa nervloaoa de la mujer y todas ios tna-
Elfestaclonej ae la Neuraateal» o airotamienta nervioso, por c r t -
olcos y rebeldes aue sean, se cursa prouto y radicalmente coa 
Jas Orajsas potencíalo» del Dr. Solvré. MAs qns un medicamento 
ion n n alimento esencial del cerebro, meduls y todo al sistema 
nervioso. Indicados esncclalmenie a los agotados en la Jurcolnd, 
por todo clase de e.tcesos (viejo» sin saos), para recuperar In -

•tegroment» todas sus riinrlonrs y conservar hasta lo extrema 
Tejes, sin violentar el orgonlsmo. el vigor sexual propio de la 
edad. — Venta: 5 oewua froaco. 

Asente exclusivo! Hijo de José Vidal y Ribas, 8. an O., 
Moncad.i. S I . Barrelona. Venta: Saaal». lianibla de Iss^lores, M i 
Farmacia Oelert. Princesa. 7. y principóle» formada» de KapaAa, 

|Portugal » América. 

:•: 

ISC 
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^EÜ^ASTÉHICOS 
N E R V I O S O S Cansado» de tomar 

espee ldco»s in resal 
tado. vuei-ira sa lvación es el C l t i t u r & n 
i : l é c l r i c o G A L V A N I . Tratamiento eleo 
t r u l ó i f l o qae ba devuelto la « s i n . y ta fe i -
cidad a mína t e» de aesUaaciado». La» drogas 
d a ñ a n el estó:iiair<> y carecen por si misma» 
de poder e urat lvo. LA electricidad e» la vida 
Consnltad y pedid folletos que »e resala, ai 
director del Ins t i tu to Elect rotécnico R a m 
b l a C e n t r o , l a . p r i n c i p a l . Barcelona 

i H n B U M H I H H B H B H n n H B H m B U I H n n 

M i l p e s e í a s 
al que presente e á p s u l a a d a S á n d a l o me lo re» 
que la» del D r . P l z n de Barcelona y l ú e curen ma» 
pronto y raoicaimoutp toaa» las a n l a r m e d a d a a 
n r l n a r l a s - Cuarenta y cuatro enus de é x i t o cre
ciente. Premiadas con medallas decoro en c u a n t a » 
Exposiciones se han presentado. Unicas aprobadas y 
recomendadas ñor ios Reales Academia» de Barcelo
na' y Mallorca. Varias Corporaciones c l en t lñca» y re
n o m b r a d o » prác t icos d iar laméoí te las prescriben, re-
conncleado ventajas sobre todos sus slmi .tres. Far
macia del D r . Plzaa. Plaza del Plao, S. nareelona y 
principales farmacias de España y A m é r i c a . 

Bar-Hotel 
en IMS afueras a veinte minutos 
de la Piaia de Cata.una. Se vena» 
pnr tenerse q a i Bosentar. V^rtuy 
Comprar e es seguro. R -zOa: Tre». 
rilts,3. prlnclp i , rtii 10a 1. 5 

Bicicletas^ 
Precio Incre íb le . A r a e ó n . ? » . 

Almacén 
con electricidad y nen . urg» 

trasnasar. Rnzóm 
C a s a M a r t í n 

Buds .Cervaa t» . 7 y Qi^auie» . | 

G r a m o f ó n 
• vendo p- r 

i O O p e s e t a s 
Retrato 10 piezas y una oajo 
üe á g a t a s ; verlo v oírlo eacoic 

prarlo. Tallera 16 

Bicicletas 
no compreu sin ftuios visi tar U 
calle Campo snírradu 5. 

Gramola 
norteamericana, gran valor 
costo 400 doilnr ea New York 
la vauao b a r a t í s i m a . —Calle 
Ta.lers. 23 1 ' - i t a T V ^ ^ O ^ K 

ESTABLECIMIENTOS 
Si desea traspalar su esta-
bleclmieutu in fó rmese A r a 
t i to . Antiguas OScina» Ko-
iner.>. 6 Plnzn d^i Teatro, a 

R í r í r l í s f a Veudú. — CaHede 
á ^ 1 ^ - » * - 1 * 1 1 " p r o v e n í a n . ' s i * 
porteriq, junto a i . l irls. 

Uomnzas para marcar la» cabezo» y luego» comple to» de montara f 
desmontara de ios mismos,—Coila 
Paloma, n ú m e r o 17̂  

T r a s p a s o 
Princesa. 13. tlputia ron o sin gé i t 
roa. Bueijaa fon^letODea. 

S e v e n d e T o t M i 
culos por ico ds . -R n ó n : en l a mis» 
ma. — Hcapltal. 151. 

Tapón Corona ¿¡£"2 
n a r y tapar (de fácil maneloj sdil» 
do», no tienen derrames y mas ees 
nó :n icos , consejo ' l en t a 98 

GANGApoTsOÓpts.̂ n̂: 
nos puertas y p> q lorto bar. ríos» 
Santa Madrona, f r. 0»¿-J«E.. 

\ T a n r l n Café-Bar en buen V e i l U U pUnto ae Tarraso 
con piano e.ecirlco, 18 bablt» 
clone» a m u e b l a d a » cajón VO 
pé te l e» . Uazóoi C>»a Martín, 
Halada Cervantes.7y Oigante», 
nflmero2, Burceionc. 

Discos dobles 

a 5 Ptas. 
Gran Stock a elegir. Repa
rac ión e c o n ó m i c a de fonó
grafos. Discos vlejps aun
que es tén rotos se cambian 
por nuevos. — Tal lers , 10 
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T \ ^ " 4 q u l n a escribir «Eemlns ton» 
vendo pur 150 p-JU. Raidai 

Bi>o ia san Anio i i lo . I . 1 * 

Bicicletas ^22?°^-
Campo HanThOa, í 
f j - j ~ traspasa solaren Sta.Colo-

ma j e - Or;<uaaet, Razón: 
Arrab i l de Sta. Coloma. 4, Ueoaa 

T r a s p a s o l o c a l 
pauto c é n t r i c o, i.acrib r&iSO. Kam-
b « Klorea. 16 ¡ANUNCIOS) 

B l C I C l i E T ñ S 
N U E V A S 

Valor P03 p í a s . Vendo a ITS ptas. 
huesea Sra. del Con, SS. Orada;. 

C O M P R A S 

ALHAJAS. PAPELETAS, brillantes, 
perlas, esmeraldas, oro, platino y 
dentaduras. Unica casa quo paga 
nUs altos precios míe otras, zur-
bano. 8. Plata h f i i . 

Saldos compro 
V l l i m a r l . f l . entresaeio 1.'. 

flliQUlliERES 
T n p p o o 1 *' P í e l a s ai iaet>. 5 dor-lUIICo ¡iiUorloa, en la Puente 
Farifas. - Kerlanolna. 45, a . M / 

E n R t i t o l 
Torre por a:qullar al lado de Loa 
Bullidores. Se venden los muebles 
de la misma. Vi.-lbles el domUgo. 
de 10 a I 7 de 4 a S. Lunes, de 9 a 12. 
Paseo de Claris 19. 

Cedo'hábitaciófll^r^fe-
del s i t io . 16.4.*. 1.' (Puebiq Stcoi. 

"per a Hogar 
S00 p í a se l e s tufusuals; contó i de-
mes, QU3t;e cups. Wad-K ,8.1S7. 
P ^ c a torra per a lloirar exoel 
V - a o a iefitsituncló,?Oa pése tes 
meo In-iIs. Carrer roixaroles. 46. 
Sani GerrMsl 

iSealquilan 
amuebiadasderecbo cocina. CaUa 
Can'», 4j . principal. I . ' 
C | n muebles cua derecho a co-

clna cedo na'bltaclOn a ma-
t n m o n l n s o i ü o personas mayores. 
Prove n s i , 13.4,*. 9.* 

SacrütaFsTli.^rcl'o'1: 
Habitación Xó3ocrmi? 
se alqul.a. s. Pablo. 120.1.'. 2." 

f B A «iQut'ia un enano. — Calta 
» » » Trompetas de Jaime 1. n f l -
merul ,8 .* 1.* 

torre para alquilar 
Hiera de Vaneares, 3S, Tisiuie ! 0 a l 

Habltacídn ü i e ^ c ^ ^ f o 
t iurni i r . -Sueva 6. Francisco. J6,1.* 

Habitación recho a cocina y 
ven t l l ad j , - san Pab'o. 50, 5*. 2.* 

Casa partíCDlar S T * . 0 " ^ 
mir. <,-i. e ne MOoach, 1Z 1.*. I . * ' 

HabltaGidniy^,,rero 8010 
Vnlarroel . 28.1 *, 4.•, derecha. 

H U E S P E D E S 
QÍ» A a c a s cabni.Bra a todo 
O C U e S C t l estar SO p-actas 
a a semana;?4 daros al mes. Se al-
quiin una liabitacldn para matn-
moolo. lin.-er de Flor, 86, pral , ,2. ' 

Pensión eGonóffl¡ca_iBem¿ 
na es a 17 nías . T"a¡> rn-ns:0n v2 pe
setas. — Tapuierla 53. Bar Uarrldo 
P a c o i>DñQ HiJlSspedep. -CíilIe 
b a o a kCUD Kannch, íO pral. 
Pensión co meta 1 5 pése las . Co. 
mery c^uar 80 ptn. Cubiertoss 2ps 

Joven a todo estar o solo 
dormir. — Uraei, 125, I . * 

Abonos mensuales 
de 60 C. a IX) v 78 ptas. y de 14. 18. t i 
pesetas. — V>lldonc«lla, 33, Bar. 
D f \ r m i r cosido y lávalo", s i -

SQja. wliuero_a5 J . M. 

H a b i t a c i ó n m%c2n* 
os ln . -sc-idlilers.aa. 1.* C n riocoan aoa lúveaea s todo OO UcSCdU estar . -Balada San 
ta t-'uiailn. número 2,1 • ' 

C ' úv L ibitaclon b. c. a eab. n dos 
amlg.is rtnleos h u é s p . a d o r m i r » 

ludo estar, Sds.CIsinella. H S ^ ' ^ , * 
De las Arenas tranv. Bórdela 6 cts 

2 6 3 huéspedes líf̂ T 
Runda San Antonio. 1, 5.' 

S I R V I E N T E S 

f r í a H a c loaa8 clases colooo V>riauaa pásale virreina. 24. 
CTjTlla sirvienta a todo estar 
1 a l i a C» i l eCru t Cubierta, n d 
mero 128. »¡m. vinos Hosiafranebs 

SERVICIO TELEGRÁFICO 7 TELEFONICO 
I V l A 1 3 J h M J L 3 T ^ K O V I I V O I A » 

Notas de 
Gobernación 

Madr id , 15. 
Como se babia anunciado, el Jefe Oc-

blerno gallrt p i r a Cestona en el r áp ido de 
hoy. 

Le a c o m p a ñ a b a el subsecretario de la 
Presidencia, scQor Barrosa. 

A I facili tar estas noticias, d duque de 
A l m o d ó v a r del Valle anuuo tó que el pres l -
donte regresarla el martes p r ó x i m o , aeom-
paflando el c a d á v e r de su h e í m a n o poli l ico 
•eAor Montero Vil legas. 

Di jo t a m b i é n el minis t ro de la Qoborna-
«I6n que en M á l a g a reinaba t ranqui l idad. 

Hoy reanudaron e l trabajo los obreros 
a l b a ñ i l e s . - M f ^ l ñ 

Finalmente, mani fes tó que la pol ic ía ha-
Wa detenido * los autores del atraco rea-
l i rado ayer « n la calle de Alcalá contra un 
cobrador da l a oaaa Singer. 

CHOQUE DE AUTOMOVILES 

Madr id , t 5 . 
En el k i l ó m e t r o 13 de la carretera de 

la Corufia han chocado tres a u t o m ó v i l e s de 
la matr icula de Madr id . 

En el n ú m e r o 4,176 viajaban su dueflo, 
don León Chablol, de 30 aflos. de naciona
lidad suiza, que lo di r ig ía , y don Migue l 
t l a n a . con su esposa y tres hi jos . 

Todos los ocupantes del auto resultaron 
heridos, algunos de ellos de importancia. 

En el 4,937, que guiaba el chó fe r Pedro 
í e l Gallo. Iban su propietario, don Eduardo 

Carvajal, un amigo de é s t e y la s e ñ o r i t a 
Mar ía Serrano, de 19 años de edad. 

Los cuatro han resultado heridos. 
Y an el 10,411, que conduela Leocadio 

Chacón , viajaban don T o m á s Gascón , p ro
pietario del coche, y su hi jo Cayo. 

T a m b i é n estos viajeros resultaron h e r i 
dos. 

El primero de los coches quedó comple
tamente destrozado. 

En otros coches fueron trasladados los 
heridos a Madr id , donde se les p rac t i có la 
primera cura. 

La depreciación de 
la peseta 

Madrid. 15. 
En el ministerio de Hacienda han faci

litado una nota que d lo« : 
"Respondiendo a los requerimientos que. 

sobre todo desde Barcelona, se hacen al m i 
nistro para que Intervenga a fln de evitar 
la baja de la peseta, el minis tro, advertido 
de la e specu l ac ión que se e s t á haciendo con 
el d ó l a r y la l ibra, p r o p o n d r á pronto el t é r 
mino de esta e specu lac ión , para hacer de
saparecer la deprec iac ión de la peseta, ad-
vlrt lendo que haoe estas manifestaciones 
para que los especuladores no con t inúen el 
Juego peligroso si no quieren exponerse a 
reveses y p é r d i d a s . 

El f enómeno que se presenta en la ac
tualidad es contrario al que or iginó la real 
orden de ! 9 de octubre de 1919. que te
nia por objeto evitar en todo lo posible que 
el ahorro nacional so Invir t iera en divisas 

extranjeras, con la esperanza de obtener 
crecidos lucros, restando elementos a la 
economía nacional. 

A I efecto se crearon Juntas que t en ían 
la mis ión de recibir las peticiones para ex
pedir giros a pagar en moneda extranjera. 
Juslillcando a sa t i s facc ión de las Juntas el 
ios giros se aplicaban a la naolonlldad del 
peticionarlo, para el pago de las deudas eo-
meclales c o n t r a í d a s en el extranjero por 
compra de materias primas o manufactu
radas; pero en la actuallda4 el mareo y 
la corona aus t r í aca , sobre las cuales se rea
lizaba especu lac ión desentrenada, han l l e 
gado a un tipo de cot ización tal que no 
necesita medida alguna para evitar la espe
culación, y si lo exigen el dólar y la l ibra, 
monedas que se cotizan con premio, las cua
les son adquiridas por el púb l ico en canti
dades que exceden a las necesarias para sa
tisfacer los saldos a pgr por España en d i 
cha clase de monedas. 

SI el Gobierno de 1919 dictó medida* 
que entonces es t imó convenientes para ev i 
tar que sufriese perjuicio la economía na
cional, ecn tanto mayor motivo el actual 
Gobierno d i c t a r á otras para terminar son 
la e specu lac ión de la l ibra y el d ó l a r . " 

AUTORIZACION 

Madr id , 25. 
l a "Gacela" publica la siguiente dispo

sición de Ins t rucc ión pdbl lc . i : 
' 'Autorizando a los maestros y maestras 

congresistas para que durante los días del 
2 ai 7 do septiembre p róx imo puedan per
manecer ausentes de la escuela, con ob
je to do asistir al Congreso naclnn.il de Pe
dia t r ía que se ce leb ra rá an San S e b a s t i á n . " 

http://naclnn.il
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Los sucesos de Málaga 
C L PRIMER ALBOROTO l O R I -
TOS 8 E 0 I C I 0 3 O 8 I L A M U E R 
T E M t ARDOX 

M á l a g a , ! 5 . 
L o s sucesos del Jueves se desarroITlron 

en la f o m s s lguleats : 
M r i doeetenlos soldados pertenecientes s 

los regimientos da Aadalusta, Zaragox», Isa
be l la Catól ica, de ar t i l le r ía y zapadoras, 
goiaado del asueto, se pasaron el día be
biendo, 7, por haberse excedido, algunos 
grupos transitaron por las calles escanda
lizando y faltando al respeto a los t r an 
s e ú n t e s . Incluso a las aeSoras. 

A las selg de la tarde uno da loa grvpoa 
expedieionarloa que as alojaba en el oaar-
ta l de Seg«Iart»a, al preaentarse a recocer 

, el armamento oomenzrt a p rofe r i r gr i to» da 
losaba." i r. i -.-'.n j a b a n d o n ó a l euartet. 

E l suboflctal de Ingenieros don Joad A r 
do x, que p r e t end ió contener a loa soldados, 
o a i d cauerto da dos balazos. 

EW EL CUARTEL DE C A P U 
CHINOS I I EN LA CASA DE 
SOCORRO : : CAPITAN AGRE
DIDO : : GRUPOS DE SOLDA
DOS SUBLEVADOS 

Los soldados avanzaron voolferando ex-
eltadisiiiios y lograron que se les uniesen 
otros qos tamhK-n se alojan en al n l smo 
cuartel y que hablan acudido a la hora del 
rancho y a recoger al armameolo. 

Formando un gran grupo se dirigteroa al 
cuartel de Capuchlnog, d l s p ^ i n d o loa f u 
siles y pistolas. 

La guardia de) cuartel los detuvo a hizo 
sobre ellos alguaoa disparas. 

Entonces el grupo se gubdividió en varios, 
que, sembrando la alarma, se laternannt por 
las distintas ••illas hacia los barr ios extre
mos de la poblac ión . 

Uno de lo» grupos se s l l n * frente a la 
Casa de Socorro de la calle de Marlblanea. 
Impidiendo el paso hasta qua fuesen enre
dos los saldados Francisco L ó p e a P^rnan
des, natural de Zaragoza, que enfria una 
herida contusa en el antebrazo Isqaterdo. 
ocasionada por tm sablazo y Pranelseo Ce
r ra r UJo S í n o h e s , nafnrsl de L e ó n , con un 
balazo en la reg lón glrt! i . . 

A l salir de la Ossa de Sooorro este g r u 
po, que Iba capitaneado por na oabs exal
t ad í s imo , ss e n o o n l r ó con el oapHAn da In -
fanlcria seflor Ca rda Padfn. 

B l grepo d i s p a r ó o n t r a «I eapIMn ata 
her i r le . 

E l seflor García PaiUn f u * salvado por 
nu g rupo de paisanos que le ob l lgé a re
fugiarse en un por ta l . 

Otro de loa grupos sublevados avaaad 
hasta la es tac ión del ferroearrB, pretendien
do esperar al t ren mi l i t a r para sublevar a 
loa expedicionarios. — : 

Por los b a r r í a s populares c o r r í a n otros 
sublevados, excitando a loa paisanos a qua 
lea ayudasen. 

La alarma ao la pob lac ión fué g r a n d í 
sima. 

Los somerelos cerraron. • 

LAS PRIMERAS MEDIDAS I I 
UN JEFE HERIDO I I D I F E 
RENTES ENCUENTROS 

Las autoridades mil i tares adoptaron e n é r 
gicas medidas. 

El general Nacón dlapuso qne fuerzas Jal 
regimiento de Bordón y Avila , ea un ión de 
la guardia c iv i l , al mandS da sua oficiales, 
tomaran lodoa loa sitios e s t r a l ó g i e o a da la 
poblac ión y persiguieran a los rebeldes. 

La Cruz Roja ha asistido a 40a heridos 
m i s : uno de 91 tablazo en la cabeza y al 
otro presenta otro sablazo en na braza. 

Fue tiroteado t ambién por loa Insubor-
dlnadoa el coronel de ar t l l ler ta se Cor V a -
llennta. 

Este fué herido cuando'se d i spon ía a r s -
p r lml r la sub levac ión de las tropas del par
que. 

Las fuerzas de la g u a r a l c n ó n , a l mando 
de sus Jefes, lograron Imponerse y sostu
vieron alguno* eooucntros coa los rebel 
des, prinel palmen ta en loa barr ios extre
mos. 

DETENCIONES : i LOS Z A P A 
DORES I I PARTIDA DEMO— 

Se han practicado numerosas d í t e n o » -
nes. 

-La guardia c iv i l ha recogido bastantes 
armas abandonadas, capturando a algunos 
de los sublevadoa. . 

L o s detenidos pasan de treinta, entra eBoa 
al cabo que capitaneaba un grupo. 

Faltan seta aoldad»a del regimiento da 
Galicia y dios y ocho de zapadores. 

Casi todoa loa Insubordinados perteneaen 
al regimiento de zapadores prrw^dentes da 
Barcelona. 

El correo de Mel l l la d e m o r ó la salida has
ta la madrugada. 

Además del aeflor García Padln, los sn-
blevudos agredieron «a la calla al coman-
í lante mayor de la plaza, don Adolfo Inr l ias -
mendl. 

LA CALMA, RESTABLECIDA 11 
E L " B A R D E L O " 11 B L CADA-
VER DEL SUBOFICIAL 

Sa elogia la conducta del teniente del 
regimiento de Alava, qua a r e n g ó a ot ro g r u 
po, log rándo lo baner entrar en al cuartal 
de Capuchinos, 

La p reaen tao lón de r ebe lde» y diaparsos 
en el cuartel ss p r o l o n g ó hasta bien en
trada la noche. 

Serenados loa ánimo», ya da madrugada. 

ambaroaron ea al vapor " B a r c w l ó " 717 t a i . 
d a d o » perteneolantaa • dlstintoe cuerpo*. 

Dtebo barco za rpó con rumbo a MatUa, 
Na ba ocurrido al menor Inoideote. 
Sa ba incoado procedimiento sumaríafcna 

centra ios seftaladamenta cu lpab le» da la 
muerta del aaflor Ardox . 

Bl c adáve r de é s t a t o é oonduoldo al Hos
p i ta l MJhlac . 

Presenta un balazo eo el pecbo 7 otra 
en la frente. 

E L CENERAL AIZPURU 

Hablando eoa loa periodlataa ha dlabo 4 
ministro de la Guerra qua no era cierto qua 
el acorazado "Espafla" b t ¡b i sa s Ido a Mála
ga con a' fln da recoger a los soldados so-
uartadoa con motivo de los sucesos ocu
rr idos al Jueves ú l t i m o . 

Todoa loa encartados en este desagrada
ble Incidente—ha dicho al general Alzpuru— 
s e r á n Ju^ir.idos por la Jur i sd icc ión da la §» 
gunda reg lón . 

Sa la ha preguntado al sa hablan praot*-
oado nmvaa detanelones. 

— N o lo se—ba contestado. 
Ha terminado BUS maotfestaclonea al mi

nistro da la Guerra dfcsleodo que t ambléa 
Ignoraba si aa I n s t r u í a a l g ú n Juicio (•ama
r í s imo. TS^*2 

SE SUSPENDEN LOS EMBAR
QUES EN teALAOA I I JUEZ 
INSTRUCTOR | | LLEGADA DE 

. FUERZAS DE L A GUARDIA 

Se han suspendido loa embarques por Má-
laga de fnerzas expedicionarias para Melllla. 

Los oontingen'es que se esperaban aqé 
sa han dir igido a Almer ía . 

Esto ha causado mala Impres ión . 
Ayer tarde sal ló la ú l t ima expedic ión , coa 

puesta de 545 aoldadoa p e r t e n e c i e n t e » a lea 
regimientos de Galicia. Navarra, Principa, 
Valencia, tercero de monta Ba 7 primero y 
cuarto da zapadores. j ¿ 1 

Ha sido nombrado Juez instructor da ta 
sumarla por los t-uceaos el comandanta del 
regimiento da Alava saOar Mena. 

Han llegado guardias olvllea da caba
l ler ía y ZOO de Infan ter ía . 

Da madrugada ha llegado un e s c u a d r é » 
Loa detenidos aoa 74. ¿^j»-«ijMjfef» 
Valtan 9 t s-uMevudos de diferentea «ro ía* 

LAS DILIGENCIAS I I E L CABO 
JOSE SANCHEZ !• U N JOVEN
ZUELO DETENIDO 11 LA OAO-

¡tyjS SA INSTRUIDA ^ f c ^ M H ^ K i : 
DI auditor general de la Cap i tan ía da la 

segunda r eg lón Interviene aetlvamenfa as 
las diligencias qne se Instruyen. 

9e enonentraa ea prlsloaes militaras 14 
aoldadoa. qulenea. segibi ae dice, aouaaa ai 
cabo del regimiento de Navarra J o s é M a * 
ohes Barroso de haberles amenazado eo« 
una plaU'ia para qua aeoundaaan »a aoUtod. 

Ha sido detenido ua paisano da I t alie* 
llamado Antonio 9. B e r m ú d e z . qoa as h i 
eomprobado alentaba a los solilados. 

¿Por qué está de moda 
este refresco? 

Por ser siempre deli
cioso, rico, fino, ideal 

A V I S O 

mam Siendo muchas las imitaciones, 
conviene exigir botella, nom

bre y cápsula originales, 

F A B R I C A : C a l l e V A L E N C I A , n .* t A 9 

JOSÉ YILA Y V1LA - Calis Valencia, lé9, (entra Arlüaa y Mnatanar) 
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L a causa Instruida s e r i remit ida hoy, por 
la maQana, a la Cap i tan ía general. 

En la barriada de Palo ban (Ido detenidos 
cuatro soldados m á s . Uno de ellos e s t i he
r ido . 

C o n t i n ú a n p r a c t i c á n d o s e detenciones. 

SOLDADOS FUOADOS : : T R A N 
Q U I L I D A D i : FESTEJOS SUS
PENDIDOS : : LAS HUELGAS 

E n lugar de Samarilla los campesinos 
Vieron a Tartos soldados y les aconsejaron 
que se presentaban a las autoridades. Han 
• a l l d ó fuerzas para capturarlos. 

L a t ranquil idad es absoluta. 
E l aspecto de la ciudad es normal . 
La Comis ión de festejos ha acordado apla

car estos por cuatro d ía s . 
T a m b i é n se ha suspendido la novillada 

que debia celebrarse m a ñ a n a domingo. 
• Ayuntamiento ha acordado que consta

t a en acta el sentimiento por la muerte del 
auboflulal s e ñ o r Ardos y conceder a perpe
tu idad el nlflo que oouparft en el cemente
r io de San Migue l . 

La huelga del ramo de c o n s t r u c c i ó n te 
desarrol la con falta de ambiente. 

Igua l ocurre con la de barberos. 
Se han practlcailo algunas detenciones 

po r coacciones. 

A BORDO DEL " L A Z A R O " 
Desde M á l a g a e n v í a n una in fo rmac ión 

postal , referente a los sucesos ocurridos el 
jueves, de la que sacamos los siguientes de
ta l les : 

Dice que el día 22, • bordo del vapor 
" L á z a r o " , sa l ló una expedic ión compuesta 

Íior unos 600 Individuos, pertenecientes a 
ot regimientos de Isabel la Cató l ica , V a 

lencia, Zaragosa. Rey. Wad-Ras, 14 ligero 
de a r t i l l e r í a , cuarto de tapadores. A l c á n 
tara, Almansa, Vergara, Asia y Qarellno. 

El grupo de los solddos pertenecientes a l 
Ul t imo de los citados regimientos era por
tador de una bandera de un metro de largo 
p o r 0'40 de ancho, s ímbolo de la Indepen
dencia de Vizcaya. 

En el muelle , en tanto se hallabaB pre
parados para embarcar en el " L á z a r o " se 
oyeron algunos gri tos subversivos, h a c i é n 
dose imposible fljlr exactamente los solda
dos que se pronunciaban contra la d isc i 
p l ino . 

D e s p u é s de embarcar y mientras desatra-
eaba el vapor, hicieron al aire algunos dis
paros de fus i l y t i ra ron a l muelle algunos 
cartuchos de mauser. 

Se qu i tó Importancia a los hechos, de los 
que se suponen promotores a los de Ca
reliano y a los de A l c á n t a r a , l lm l t ánJuse 
las autoridades mil i tares de M á l a g a a poner 
e l caso a conjiocimlento del comndante ge
neral de Mell l ta , en cuya plaza debieron ser 
separados los sediciosos al desembarcar, y 
s e g ú n creencia general, t o m a r í a n providen
cias contra e l l 8 ^ . j ¿ ¿ . 

AOade que antes de zarpar el " L á z a r o " , 
d e s p u é s de ocur r i r los sucesos del Jueves 
tiltlmo, fué desembarcado el soldado del 
cuar to de zapadores R a m ó n Gl ronés Delpelx, 
que fué reconocido por el teniente M a r m o -
lejo como uno de los que alentaban a los 
revoltosos. 

A consecuencia de este suceso resultaron 
te r idos los soldados Vicente Perea, del ba
t a l l ón de Val ladol id , Inocencio Carraeedo 
Bánchez , natural de L e ó n ; del de Guipúzcoa , 
ton una herida menos grave, con orificio de 
entrada en la r e g l ó n g l ú t e a y salida por la 

r eg lón ocauterlana derecha; Francisco L ó 
pez H e r nández , natural de Zaragoza, sufre 
herida de tres c e n t í m e t r o s en la cara In ter 
na del antebrazo Izquierdo. 

Es muy felicitado el cabo del regimiento 
del P r í n c i p e , Manuel Jovea, que no p e r d i ó 
un momento «I mando de los 79 hombres 
que conduc í a y se p r e s e n t ó con ellos en el 
muelle. 

ENTIERRO DEL SUBOFICIAL 
Má laga . 25. 
A las diez de la mafiana se ha verificado en 

la n e c r ó p o l i s de San Migue l el sepelio del 
cadáve r del suboficial de Ingenieros muerto 
por ios soldados sublevados. 

Asis t ió enorme concurrencia. 
Presidieron el duelo todas las autoridades, 

el Ayuntamiento y Comisiones de todos los 
cuerpos de la g u a r n i c i ó n . 

Un piquete le t r i b u t ó honores. 

LISTA DE RESPONSABLES. 
P A T R U L L A S . : : HUIDA. : : PES
QUISAS. : : EN EL CAMINO DE 
CAJA BERMEJA, i : TRENES 
M I L I T A R E S . 

Má laga , 25. 
Como principales responsables de los su

cesos del Jueves figuran el cabo del reg i 
miento de Navarra, J o s é S á n c h e z Barroso; 
el del regimiento de G u p ú z c o a , J u l i á n Gon
zález Reficio; los arti l leros del 5.* de rann-
tafia, Francisco Diez González , J o s é Casado 
Guindo, Juan González García y Prudencio 
González Ramlnez; el corneta J o s é P a l l a r é s 
Lafuentc; los soldados Maslano Plzarro Ca
sado y J e s ú s Navarro Otelza, Marcelino A c i -
neda Gómez , Marcelino Busqui Mateo, Flo
rentino Petrado Garda, Justo Gallego Ra
mí rez . J o s é P a g é s Vega y R a m ó n Gi ronés 
Dofor . 

Durante la noche y madrugada patrullas 
del regimiento de B o r b ó n y de la guardia 
c i v i l recorren las calles practicando regis
tros. 

En el camino de la es tac ión un grupo de 
rebeldes e n c o n t r ó a varios contingentes del 
regimiento de Toledo que marchaban al m u é 
lie para embarcar al mando de un oficial. 

Los sediciosos t ra taron de que se les 
unieran, pero entonces el oficial que los 
mandaba dló orden de hacer fuego, y como 
sus soldados se dispusieran a verificarlo, los 
sublevados han huido. 

En la barriada do Cbartr ina la guardia 
c iv i l detuvo a un soldado de Borbón , acom-t 
panado de otros de Isabel I I , que fueron a 
refugarse al l í . 

La guardia c iv i l sigue trabajando para 
capturar a 16 fugtlvos que huyen al campo. 

La policía busca a caracterizados sindica
listas que han desaparecido de la poblac ión 
a ra íz de los sucesos. 

A un grupo de nueve sediciosos que se 
dir igía por el camino de Casa Bermeja les 
salló a l encuentro el superior de los Sale-
slanos, que les hizo comprender la gravedad 
del delito en que Incu r r í an , y les Invitó a 
refugiarse en el colegio. 

Los soldados atendieron sus indicaciones. 
Esta noche son esperados dos trenes m i 

litares. Uno conduce al ba ta l lón de cazado
res de Ronda, y el o t ro a dos escuadrones 
de Sagunto. que vienen a reforzar la guar
nic ión, la cual e s t á dando en todo momento 
ejemplo admirable de disciplina. 

DISTINTAS VERSIONES 
Como las comunicaciones te legráf icas y 

te le fónicas siguen suspendidas con Málaga , 

los corresponsales envían por correo sus I n 
formaciones referentes a loa sucesos al l t 
ocurridos. 

S e g ú n estos informes, hasta el día de ayer 
se han practicado 74 detenciones. 

Dicen estos informes que circulan muchas 
versiones acerca de cómo se Iniciaron loa 
sucesos. 

Una de las versiones dice que los suce
sos se iniciaron por la diversidad de c r i t e 
r io existente entre los soldados. Mientras loa 
m á s exaltados alentaban a la r ebe ld í a a aua 
c o m p a ñ e r o s , para que no embarcaran, co
mo se les ordenaba, otros, m á s refiexlmos, 
mostraban deseos de cumpli r las ó r d e n e a 
que r e c i b í a n . 

Parece ser que loa án imos llegaron a 
excitarse basta el extremo de surgir la eo-
llslón entre los propios soldados, haciendo 
los primeros disparos los revol toso». 

Entonces fué cuando el suboficial Inten
tó Intervenir , siendo recibido con una dea-
carga y recibiendo dos balazos, que le cau
saron la muerte. 

Varios de los m á s exaltados te a r ro j t f on 
sobro el cadáver , machete en mano, cau
sándo le varias heridas. 

Se asegura que uno de los que dispara
ron fué el cabo S á n c r e z Barroso. 

Se dice también que el cadáver del aub-
oflcial fué arrastrado hasta la calle por va 
rios soldados y que allí le dejaron abando
nado. 

Los soldados, en el momento de ocur r i r 
Jos sucesos, llevaban cada uno una dotac ión 
con cien cartuchos. 

A l ruido de las detonaeiones acudieron 
varios oficiales, pero los toldados, fo rman
do el cuadro, hicieron una descarga, o b l i 
gando a retirarse a los Jefes. 

D e s p u é s los soldados abordaron el cuar
te l que estaba defendido por la guardia, 
no pudiondo e ú l r a r . 

Los soldados siguieron por las calles t i 
roteando. 

El incidente ocurrido en la Casa de So
corro, donde eran curados dos toldados, ta 
refiere en la forma conocida, afiadiendo que 
un cap i t án fué tiroteado por varios t o lda 
dos, resultando ileso. 

Los camilleros de la Cruz Roja, manda
dos por un oficial que conduela la bandera 
blanca, llegaron hasta el citado Centro be
néfico, donde fué recogido el soldado he
rido para conducirlo al Hospital c iv i l . C u t -
lodlando este herido y el que recibió «I 
machetazo m a r A a b a n los toldados que s i 
tiaron la Casa de Socorro, 

LAS FUERZAS DISPONIBLES 
El gobernador mi l i ta r dispuso que todaa 

Ia$ fqerzas disponibles de Borbón salieran 
a la calle, d iv id iéndose en secciones, a laa 
ó r d e n e s de un oficial, e n c a r g á n d o t e de per
seguir a los soldados indisciplinados. 

RESISTENCIA 
En la acera de la Marina un oficial te d i 

r igió a dos soldados sediciosos pretendiendo 
desarmarles y prenderles, r e b e l á n d o s e a q u é 
llos contra él . Acudió en su ayuda un guar
da part icular , llamado Francisco Laguna, 
que recibió un machetazo. 

LOS SOLDADOS DE BORBON 
Un grupo de soldados revoltosos t ^ d i r i 

gió a l cuar te l donde se alojan las fuerzas 
del regimiento de Borbón para solicitar t u 
ayuda. 

A l advertir la presencia de l o t rebeldes 
los soldados de Borbón' ocuparon las aspi
lleras dispuestos a hacerles frente. 

:• E L MEJOR DIGESTIVO Y 
R E F R E S C A N T E E S T O M A C A L 

D E L DR. J I M E N O . — Granular elervescente. Cura los ataques de b i l i s , mareo y todas las irr i taciones intestinales. 
F A R M A C I A D E L G L O B O , D E P U N S O D A Y G A V A L D A , SUCESORES D E L DR. J I M E N O . - P L A Z A R E A L , I. - B A R C E L O N A 
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Ante U decidid» act i tud ú» U oOolil ldnd 7 
7 soldados del regimiento menoloiuuJa, lab 
exaltados abandonaron las oeroaclas dai m a r 
UL 

A I salir • l a oaU«. «a Tl r tud da orden « o -
per ío r , los soldado* da B o r b ó n lo hlciaroo 
dando r ivas a B o r b ú n g a Esjmiía. 

LOS T R E M Í » 

D o m i n g o , 4 « a g o s t o da 1 M 8 D I L U V I O 

Se asegura que los grupos rovol totos se 
dir ig ieron d e s p u é s a los (indenes de loa fe
rrocarr i les andaluoea a esperar la llegada 
de los trenes m i l i tarea que d e b í a n llegar por 
la tarde. 

T a m b i é n se dlea que se d ló orden p a n 
que dichos trenes de detur leran donde se 
encontrasen, efeetuindolo el m i s p r ó x i m o en 
Caropanillaa. 

Los sucesos del cuartel de Segalerbas r a -
percutieron, aunque no con tanta Intensidad, 
en el de Capuchinos. ^ 

Cuando 82 d ié la orden de embarque de 
las Cuersas, algunos soldados se rebelaron, 
excitando a sus c o m p a ñ e r o s a que secun
daran el movimiento. Como no hallaran la 
(Jeseada solidaridad, surgieron eolislonea.. 

Los sediciosos abandonaron el cuar te l en 
act i tud revuelta, haciendo repetidos dispa
ros de fus i l . 

El pán loo en b a calles fué enonns. La 
gente se refugiaba en los portales y las puer 
las eran cerradas. 

Afo.-tanadamenU los disparos no hicieron 
blanco. 

A las sieta se p r e s e n t ó ante los revol 
tosos el coronal del regimiento ds AISTS. don 
Enrique Masdeu, y les Invi tó a que pasaran 
Inmcdiatainaotc a l cuar te l de Capuchinos. 

La normalidad q u e d ó restablecida. 
E l sub oficial muer to se llama J o s é Or-

gaz y prestaba • servicio en el cuarto reg i 
miento de zspadorea minadoras de guarn i 
ción en Barcelona, 

EN LA A L A M E D A 
El teniente del regimiento da Borbón , ss-

fior Vera, t r o p e z ó s e en las proximidades de 
la Alameda con un grupo de sublevados, a 
cuyo frente Iba el cabo de ametralladoras 
del regimiento de Navarra , J o s é S á n c h e z 
Barroso. 

Sin vacilar se dir ig ió el tenienla a los 
sediciosos deteniendo a l cabo y a los s o l 
dados. 

Poco d e s p u é s encontraba «1 safior Vera 
la ayuda ds una pntruHa ds B o r b ó n con 
la que fueron conducidos los detenidas a 
la guardia pr incipal . ¿ 

L A PRACTICA DE D I L I Q E N C I A * 
Las autoridades trabajan activamente en 

la p r á c t i c a de diligencias. 

HUELGA OEHERAL DEL RAMO 
DE CONSTRUCCION 

Como protesta po r la vigilancia qu* se 
ejeroe en los centros obreros y por las d s -
tenolooes efectuadas, el ramo de oonstruo-
olón ha declarado la huelga general 

M I L I T A R E S Y PAISANOS 

Madr id . IB. 
Frente a la Capi tan ía general se promo

vió un (rran e s c á n d a l o p o r q u » Lucio Rloo 
Ramiro, de 18 allos, * Higlnlo G i l Q l l . I n -
sulRu-OD a dos sargentos d« regulares que 
por allí pasaban. • 

Los militares contestaron a los Insul tan
tes, siendo detenidos los dos paisanos. 

La.bampana de Africa 
£ 1 PROXIMO CONSEJO 

Madr id . t B . 
Dio* " A B 0 " • p r o p ó s i t o de l Consejo 

del martes p r ó x i m o : 
"Insis t imos on que e l p r ó x i m o Consejo 

ha de tener una ercvpclor.al Importanota. 
puo» en él se a b o r d a r á el tema de avance 
de la zona de MelDla. 

Pareoe ser que uno de loe Jefes «AKJS' 
c o n c e n t r a c i ó n mantiene cr i ter io termlnaa-
temeote opuesto. 

Dueño s e r á advertir que el m a r q u é s de 
Alhucemas oonfe rene ló ayer extensamente 
por te lé fono con los s e ñ o r e s Alba . Alvarez 
(don M e l q u í a d e s ^ y conde de Romanonss 
y ds lo* tres dos comprendieron la nece
sidad de qne nuestro e j é r c i t o no se detonga 
en T I f»rulo, a fin de llevar el castigo a lo* 
rebeldes hasta donde sea preciso y fac t i 
ble. 

Por esto en el Consejo p r ó x i m o c u l m i 
n a r á el m á x i m o i n t e r é s pol í t ico de toda la 
etapa de l mando do la c o n c e n t r a c i ó n l ibe 
r a l . " 

E L GENERAL ERRANTE 
Alge o i rás . 29 . 
l i a llegado de T á n g e r el general Martines 

Anido. 
M a r c h a r á a San S e b a s t i á n . 

BOMBARDEOS I I LOS RIFEMOS 
PREPARADOS I I REPLIEGUE 
CREMACION DB CADAVERES 

MeliUa. 2 » . 
Durante el día de ayer, viernes, la avia

ción y la escuadra continuaron bombardean
do los campo* rebeldes. 

Han sido destruidas m á s ds MK) viviendas 
mora*. 

Los cabllefios siguen -montando guardias 
frente a las posiciones de pr imera linea y 
encendiendo hogueras para orientar a la 
har ta en sus movimiento*. 

Se han replegado la* columnas a sus res
pectivos puntos de partida, dejando dobla
da* la* guarnicione* de la poalclon**. 

En vista de lo* nnmero*os c a d á v e r e s mo
ros qu* hay en las barrancada* p r ó x i m a s a 
nuestras posiciones, ss ha ordenado a l Jefe 
de sanidad que se proceda a la c r e m a c i ó n 
de lo* muertos . 

ESPERANDO A MARZO H I » * 
TENTO DE FUGA 11 MEJORIA 

E l al to comandanta seflor Sil vela ha . ma
nifestado que espera la llegada ds l nuevo 
oomandant general de MelII la , general M a r 
zo, para acordar los planes a raallar en lo 
sucesivo. 

Parees qus el general Bcbagfla permane
c e r á a q u í hasta la llegada del nuevo eo-
mandant* general. 

El soldado del regimiento de Mal i l l a Joa
qu ín Vida l , que se hallaba enfermo en el 
hospital , se ha fugado a r r o j á n d o s e por un 
t o r r e ó n al mar . 

HA sido recogido con herida* menos gra
ves. 
El enemigo ha heoho disparo* ds fus i l con
tra Alhucemas. R e s u l t ó herido «1 saldado 
d* lugerleros Ju l i án Sáiz. 

Siguen mejorando los aviadores Gamaoho, 
Romero y Rodrigues Arengo. 

RESUELTA A C T I T U D DE ALBA 
Ba San Sebas t i án ba hecho esta tarde 

unos e x t e n s í s i m a * declaraclonc* el ministre 
de Estado, sefior Alba. 

En s ín tes i s ha manifestado qus por nada 
ni por nadie ocuparemos Alhucemas y qu* 
en el p r ó x i m o Consejo se fijará la linea qu* 
liemos da ocupar en Marruecos. 

REGRESO 
Esta mallana ha salido de Mel i l l a con á l -

reoclóo a M á l a g a la Comis ión del Estad* 
Mayor Central a l a * ó r d e n e s del general 
Correa, que ha emitido dictamen cerca del 
Gobierno respecto a la s i tuac ión mi l i t a r en 
la sena oriental y del plan • seguir en la* 
p r ó x i m a * operaciones. 

SI lo* expedicionario* llegan a M á l a g a oom 
tiempo •uflelcnte para tomar e l expreeo, 
s a l d r á n en é s t e para Madr id y si no apla
za rán su salida 24 horas m á s . 

En Mel i l la queda al miembro d* la Co
mis ión , seflor Jaume, aun no completamen
te restablecido de las heridas que sofr ió so 
el accidente de a u t o m ó v i l oeurrodo a l v i 
sitar las fortifica clone* del Q u r u g ú . 

UN M A N I F I E S T O 
Bl pueblo de Meli l la ha dir igido un ma

nifiesto a la opinión espaflola. 
Comienza el manifiesto diciendo que loa 

melillenses se dir igen a sus hermanos da 
la P e n í n s u l a para darles cuenta de la ver
dad acero» de la In t e rvenc ión de Espafla 
en Marruecos. 

Dicen que ellos no quieren la guerra y 
se manifiestan contrar io* a ella. 

U n sentimiento in t imo de ejemplaridad 
nos ha mantenido hasta este momento oa-
Ilados y disciplinados ante los desacierto* 
de los Gobiernos, para no desprestigiar coa 
nuestra protesta la autor idad de ellos ant* 
los Ind ígenas . Pero tales y d* t a l natural*** 
son '•lo* acto* qu* vienen realizando sobr* 
nueatra In t e rvenc ión en Marrueooa. con un 
desconocimiento absoluto ds la realidad d* 
este problema, que, de eegulr callados, nos 
har h a r í a m o s cómpl i ce s del deli to que ellos 
cometen con la patria. 

Nuestra convivencia y vecindad con los 
Indígenas nos da un oonoolmlento exacto de 
su paleología , c a r á c t e r y costumbres, y d» 
él nace nuestro convencimiento ds qus si 
üneo medio posible que Uene Bspafla para 
cumpl i r al mandato ds Europa en estas t ie
rras e* el ds imponer por la fuerza la au
toridad del Maghsem (abre la* oabllaa qus 
no la acepten d* grado, y una ves someti
das, desarmarlas. 

Precisament* la prueba m á s fehaolent* 
d* que somos enemigos d* la guerra y da 
qu* deseamos su Inmediata t e rminac ión t* 
la da que defendemos el ú n i c o prooedlmlent* 
qu* hay para e o n a e g u r í e ; e*to e i , una ae-
CIÓB mi l i t a r r á p i d a , e n é r g i c a y decisiva, qu» 
someta a la autoridad dal Oagbzem * ' ° * 
beniurriaguele*. contornados provocador** 
de la guerra, el desarme absoluto y comple
to d t todas las oabllaa que reoonoioan Ul 
autoridad d*I Jalifa, y una polí t ica y uns 
admin i s t r ac ión honorable*, con or ientac ión** 
fija*. Independiente ds los cambios de Oo-
blerno de la m e t r ó p o l i . 

Fábrica de filtros para café 
Btptclallfiad BD la Instalación 

de B a m de 
R E P A R A C I O N D E C A F E T E R A S d e t o d a s l a s m a r c a s . C o l o c a c i ó n d e carte
r í a s p a r a Atfua y O a s . I n s t a l a c i o n e s e l é c t r i c a s . T i m b r e s , e t c . P a t e n t e n ú m . 82,37» 

MICÜEL BRAVO 
T a l l e r e s y D e s p a c h o , C A R D O N A , 5 . 
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He tomón nosotroo loa llamadoa a Juagar 
h irMeandenola que pueda t a ñ e r para la T1-

i » Bapafla aa al porraalr na final dooaa-
t roM J Targonaoao; poro al Uosmoa p o r t e ó 
lo dsreaho, oocao aopaflolea. a llamar la , 
(uaolOn tfo oueatrot hermartoa do la P a -
t lo ta ia oo astas koraa dedal va» j arfiloa» 
para Bspafla. 

L A MUERTH M SALOAOO 
MsUUa, ( 5 . 
El aviador que romi i ló herido durante ano 

t i loa rueloe ha maitlfestedo que a pesar da 
k gravedad do la herida que roefijM ot ea-
pitáa Salgado, que le aoorapaflaba, doaoen-
üó ttgoraoMnto hasta ra» do t ier ra , aaMtra-
Biodo a too g r u p o » rebeldes que t iroteaban 
a aoostraa tropa*. 

Lo* robe tde» alfoloran disparando atra-
••aaado ol c w i a d n á t i o a p l t á a de un balazo 

L A S BAJAS D E L ENEMIGO 
Han aldo recogido* aiá* do 600 oadivoroa 

feUcoBa*. 
NBOATtVA 

• o aabe qu* lo* Indígena» del poMado 
«» Twiíx se nogaron a acudir a l oombate a lo 
0 » fueron Invitado* por loa eobtlefloo re -

E L FUEGO AEREO 
AHnieemas ha oootlonado b o j o l bom-

to adroo, diapanando numero*o» g m -
fo* é» « b e l d ó * . 

L O * M R V I O t O S S A N I T A R I O * 
8* han enviado oqulpoo méd loo* a Dar 

Orla», A t r o a 7 Dar Qoabdanl. 
A ToatuUn f M no t ren ho*pHal que tcn-

dooO toda la aooba. 
ha Dar Quebdanl a* aatablacid na dopO-

*lo d« h M o . 
CONOCNTRACIONES REBELDES 

Uol l l l a , « 5 . 
D**d* ayer oe advierten an ol oampo 

•o ro grandes oonoontraolones de rifeflos en 
u U t u d aapeotanta. 

Loo rebeldes han atontado anmeroeas 
foardla». 

CONVOY 11 FUEGO DE OAftON 
LLEGADAS I I ENTIERRO. 

MolHla, 16. 
Da Dar Quobdani aaBÓ ol b a t a l l ó n do Va -

koola aoa ua convoy beata Farha. 
No kobo novedad. 
L u batoriaa da SMU Maoau hicieron fuego 

•oatra nn grupo da raboMoa eaooándolea 
N M . 

Ka llagado a la plaaa al aoronal Mf io r 
famAndei P é r e s , qa* M U dando muy Co
l e t u d o . 

He ha efectuado e l entierro del aap ' t in 
f * á o r i o n Fernando Alonso Capada, muer
to ea al oorabate dal (Ka J t . 

T a m b i é n a* ha vorifieadc al aoUerro dal 
•aptUa del tercio don Pedro Jartflo, dal 
larganto del mismo «oe rpo QnlUo Naval, de 
l»* tanlentes de la mohalla don Alfredo 
testal, d0n Lu í* Rodrigues, don Lola V I -
teaa, dal «a rgen to Buganld Mar t ín , do r » -
r i k a a * 4* ASraoomas, y da to* t añ í an t e» 
"a ib i f c i da regulares « Alhuoema» don 
' ' « a e J a o o Imperial y don D u n l i n O a b a r r ó n . 

Lo* f é r e t r o s fueron aavnsttoa oon la 
kudera aapaflola. 

B* lee dedlearoa w n a r o s a a aeronaa de 
**ra* naturales. 

• fdaabra aoto, qne fué presidido por 
k» aatorldadaa, fOd pro» «Bolado po r aume-
Hao pt t iBoo. 

Cons t i tuyó ana Tardadora manlfaatanlrtn 
do duelo, a la qu* ae asoció toda la pobia-
«Ma. 

L A ALOAJUOA DE T E T U A H 
T e t a á n . 96. 
En al cuartel da Alfoaao xm oatén da-

Uoido* l o* m i m a promovadorea do ia a l 
garada 7 que aoa loa que a* s u p o n í a a l 
prtoolplo, p u s » «un tan 160. 

Loa herido* aa loa aueoao* « a g i n i n n l 
mejoran. 

Se propone embarcar para la P e n í n s u l a 
una Comis ión qu* va a Madr id a Informar al 
ministro aobro la al tuaolón y la verdad do 
l i a M a e a o » . 

Fallecimiento del 
ex gobernador se

ñor Barber 
Madr id , f f t . 

A laa do* y media da la tarde ha fal le
cido, a oonsoonenoia do ana embolia, al ex 
gobernador da Barcelona don Franolsoo 
Barber. 

EXCITACION A L A INDISCIPLINA 

Madrid, t 8 . 
Bota tarde Ingresaron aa prUlooa» m i l i -

tarea EulaUo Pa lac io» Granado y J o a q u í n 
Fe rnández , que fueron de ten ido» en la Plaza 
de Callao cuando r epa r t í an una» hojas aa-
UmUltarls ta» an laa que ae hablaba da la 
campada de Marruecos y ta exaltaba a loa 
Beldados a la IndUolpllna. 

Batas hojas estaban firmadas por j L p a r -
tldo comunista eapafiol. 

El comercio 
hispano-belga 

Madr id , M . 
En ta sealón de esta tarde da la C o m í -

alón Protectora da la P r o d u c c i ó n Nacio
nal ae ha discutido la ponencia leída en ta 
•eaión anterior, redactada por el aeoretarlo 
da la Comialón, Informando «obre el pro
yecto de convenio comercial oon Bélgica . 

B l aefior Bert. • presidente del Fomento 
del Trabajo Nacional. ha presentada un 

voto part icular , aunque aceptando la» con
clusiones de ta poneoola. pero remarcando 
por ra euenta e l oarieter da laa adama* en 
sonttdo m á s radical . 

B I p r é n d e n t e de la Gomlalón. aefior 8 i n -
obes de Tooa, ha propuesto tres punto* de 
disous lón , reoumleado e l Informe de la po-
oaocla y habiendo algnlflosdo el oeficr Bert 
estar dispuesto a aoaptar ta legro» aque
llos t i aa afiadia la necesidad da qu* as 
r«*tab lezoa «I ooefldent* por moneda da-
preolada. 

Sobro estt part icular la Comis ión » • ha 
pronunelado por m a y o r í a « a «1 aentldo de 
proponer al Gobierno que al tratado as r t -
aarve l a facultad da restablecer dicho r e -
oargo al aa Juigaae conveniente. 

El MBor Sert ha mantenido « a voto per-
t lenlar . 

En la m i » m i aealón ee ha raeiiaiado por 
unanimidad la propuesta del QoWerao de 
extender a la á e g e o o l a de T ú n e » los be-
aadetoa dal tratado oon Franela. 

CHOQUE FERROVIARIO 

Madrid, 19. 
«xpraao qu* taUÓ aooeh* de Madrid 

pera Barcelona ehooó en la e*laoWn da 
Goadalajara oon oo t ren d» meroanolas, 
qu* «a taca aa la vía por donde habla de 
entrar al expreso. 

Ea el aeddenle no ocurrieron desgraolas 
personales, pero ai hubo destrozos en el 
material y la vía q u e d ó Interoeptada d u 
rante a l g ú n tiempo, lo que ha determinado 
un retraso «a el expreso que ae dir igía a 
Barcelona. 

De p í r o v i n c i a s 

Toros en Santander 
E L GALLO ALMOHADILLADO 
Y ENCARCELADO 

Santander. t 6 . 
Lid iándose ooho toros de Muruve, se e«-

labró ayer la corrida a beneficio de la Aeo-
olaolón de la Prensa. 

Gallo, jSalerl Chlouelo y Valanola Tí. e t -
tu r i e ron muy deficientes, detultando he

rido de nn puntazo al ú l t imo espada. 
Por esta causa • ! Gallo tenia que matar 

el ú l t imo toro, que eorreapondla a Valón
ela. 

A l oomenzar la faena dló varias "espan
t é * " y al públ ico le ar ro jó almohadillas, 
botellas y otros objetos. 

Bl Gallo, ante la acti tud del públ ico, t a 
negó a matar al loro, p rovocándose un for 
midable e s c á n d a l o . 

Parte del públ ico te a r r o j ó al ruedo, p re 
tendiendo quemar la barrera, mientras otros 
destrotaban la g r a d e r í a . 

La guardia olvl l dló varias cargas, prac-
tloando algunas detenciones. 

Bl pdbHeo ae estaolonó an loa alrcdedo-
re» de la plaza, teniendo que Intervenir va 
ria» vosea la fuerza púbHca. 

Laa esadrillaa regresaron a t u » hospeda
jes eustodladas. 

El Gallo, en un automóvi l , aoompaflado 
de una pareja de elvlle» y rodeado el eoche 
por fuerzas de aegnridad da cabal ler ía , fué 
llevado a la Comisarla, seguido por nume
roso públ lao que 1» ellvaba. 

Desdo la Comisarla fué eondueldo e l 
diestro a la edroel, alendo libertado hoy a 
medio j i la , 

TRANQUILIDAD EN B I L B A O 

Bilbao, S5 
CooUcrúa la tranquilidad pero eobslsten 

laa procauclonee. 
Loa guardia* llevan taroerulas. 
Bl Comité da huelga ha publicado nn ma-

•1 (testo en que «< dloe que al terminar la 
huelga de 14 horas por aolldaridad con los 
mineros se encuentra el Comité coa que hay 
aumerosog eompaflero» a la cárce l y les 
excita a reaUxar toda elaae de ge» t Ion es para 
que tean puestos en libertad. 

Las antnr ldadei han realizado un regis
t ro an coa easa medlaaera a la Gasa del 
Pueblo, demabrlendo un boquete por el que 
se fugaron l o* Individuo* que hicieron fue 
go contra l o t gua rd i a» . 

Rea sido detenidos hoy tres hombre* 7 
do* mujeres. 

P m n o s E i t É c r m c o s « J f P l " G. ( A l e m a n i a ) 
l ó c a l e » <3e b u e n tftasto 

: R P R K B E N T A N T E B X C I , U « l V O R A B A S A R A N M — 
M. CARRERAS - Ronda San Pablo. 8 - BARCELONA - Teléfono 3298 A 
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Manifestaciones 
de Alba 

San S e b a s t i á n , 25. 
E t minis t ro de Estado ha manifestado a 

los periodistas que habia recibido un t e 
legrama del ministro de la Guerra desmin
tiendo el supuesto error de la aviaciún en 
T e t u á n . 

Ha lamentado el seftar Alba las Informa
ciones sobre T á n g e r , en las que se supone 
que Espafta carece de prestigio y de fuerza 
en Marruecos. 

Ha negado que Francia e Inglaterra h u 
biesen hecho tales insinuaciones que h u 
bieron de ser rechazadas por E s p a ñ a . 

Dijo que el problema de T á n g e r y el del 
Protectorado son dist intos. 

L a Conferencia de t é c n i c o s se r e u n i r á y 
s e g u i r á cordialmente su labor. 

Desmin t ió que vaya a tratarse en los f u 
turos Conse jos la o p e r a c i ó n de Alhucemas. 
Esta fué desechada por el G o b e r n ó , de acuer 
do con los Informes del Estado Mayor Cen
t r a l . 

Añadió que el acuerdo del G o b e r n ó es l i 
j a r posiciones que l ib ren de apresiones y 
permitan reducir los contingentes. 

La Comis ión del Estado Mayor enviada a 
Mel l l l a f o r m u l a r á una propuesta. E l Gobier
no la e x a m i n a r á y r e s o l v e r á . 

El s e ñ o r Alba as i s t i r á a estos Consejos. 
E l presidente l l ega rá hoy y c a m b i a r á i m 

presiones con los ministros que e s t á n al'.ul. 
T a m b i é n ha desmentido el s e ñ o r Alba que 

baya pensado d imi t i r . 
Nada puede inducir le a el lo. * 
L a polí t ica del Protectorado sigue su cur

so. Esto no quiere decir que él sea retrac
tarlo a las operaciones de castigo, pero cuan
do sea uecesario. 

Ya expl icó en el Parlamento su act i tud. 
OTRA HUELGA 

Cartagena, 25. 
Se ha planteado la melga general del 

ramo de Pesca y sus dls l inlos derivados. 
A las f áb r i ca s de conservas entraron po

cos obreros. 
En algunas fábr icas se han registrado 

coacciones. 
C R I M I N A L DETENIDO 

Sevilla, 25. 
En el cor t i jo La Higuera , en el t é r m i n o 

de Eoija. ha sido detenido el sujeto apoda
do " E l V i v o " , autor del repugnante c r i 
men cometido recientemente. 

Con d i recc ión a dicho cor t i jo , que dista 
unos 20 k i l ó m e t r o s de la pob lac ión , han 
salido varios periodistas para hacer Infor
mac ión del suceso. 

EXTRANJERO 
Un tren al río 

Londres, 25. 
T e l e g r a f í a n de VIena a los per iód icos de 

esta que en la pob lac ión de Rosanka, entre 
VUna y Varsovia, ha descarrilado un tren de 

lajeros, cayendo en el r io Vís tu la . 
A consecuencia de este accidente ha ba

l d o cincuenta muertos y algunos centena-
es de heridos. 

MUERTE DE UN MARINO 
P a r í s , Í 5 . 

E l contralmirante Grandcleraent, ex agre-
Bdo naval de la Presidencia de la R e p ú -
fllca y comandante en jefe de la mis ión 
«VH! da Siria, ha fal lecido. 

Discurso 
de Ismet Bajá 

Angora, 25. 
Antes de precederse a la ra l i l luac iún del 

tratado de Lausana, Ismet Ba j á p r o n u n c i ó 
un largo discurso refutando todas las ob je 
ciones presentadas por diversos oradores. 

F u é especialmente objeto de entusiastas 
aplausos el pasaje del discurso en que I s 
rael Ba j á hizo un caluroso elogio de las de
legaciones aliadas. 

po r la noche el Gobierno Informó, of ic ia l 
mente a los altos comisarios aliados la r a -
lillcaoión del tratado. Como se Sabe, esta fe
cha fija el pr incipio del plazo de seis sema
nas dado a los aliados para la e v a c u a c i ó n de 
sus fuerzas en ter r i tor io tu rco . 

PROTESTA RUSA 

P a r í s . 25. 
Comunican de Londres a " L e Pet i t Jour

n a l " que por haber plantado el explorador 
canadiense Stovenson una bandera inglesa en 
la isla Wrangc l . propiedad de Rusia, el Go
bierno ruso de los soviets ha presentado 
la correspondiente protesta ante la delega
ción b r i t án i ca en M o s c ú . 

OBISPO DETENIDO 
P a r í s , 25. 

S e g ú n noticias de Varsovia que publican 
los pe r iód icos de esta, en la frontera polaca 
ha sido detenido el obispo metropoli tano 
Izeptyckl , de la iglesia ortodoxa, a causa de 
la propaganda antipoloncsa hecha por dicho 
obispo en Amér ica . 

LA RESPUESTA CIRCULANTE 
Bruselas, 25. 

Ha sido transmitida a P a r í s la respuesta 
belga a la nota b r i l án ica . 

V U E L T A A L TRABAJO 
Duisburgo, 25. 

Han sido reanudados los trabajos de en
tretenimiento do las minas de Storkrade. 

RECORRIDO 
Estocolmo, 25. 

E l corredor f in landés N u r m i ha efectua
do un recorrido de cinco m i l metros, en 
14 minutos, 39 segundos y 9 /10 , alcanzan
do el record mundial . 

E L BANCO DEL IMPERIO 
Ber l ín , 25. 

El Gobierno del Imperio no ha logrado 
éxi to en sus gestiones para obtener la d i m i 
s ión del presidente del Banco del Imper io , 
s e ñ o r Havenstein.-

Se cree muy posible que tan pronto co
mo regrese ei canciller, s e r á convocado el 
Reichslag con el On do modiflear la ley que 
concede al Banco del Imperio completa a u 
tonomía en lo que se refiero a la p rov is ión 
de los cargos de presidente y vicepresiden
te, obligando de este modo a l s e ñ o r Ha-
venstcln a retirarse. 

E L PROGRAMA N A V A L 
Tokio , 25. 

El minis t ro de Marina anuncia que el 
programa naval, exigido por e l tratado de 
Washington , s e g ú n el cual deben ser r e t i 
rados y vendidos como hierro viejo cierto 
n ú m e r o tle buques de guerra, s e r á llevado 
a cabo sin demora. 

E L PATRIARCA T I K H O N 
Moscou, 25. 

E l Gobierno de los Soviets, alarmado por 
los numerosos s í n t o m a s de la Influencia ca
da día mayor del patriarca T i k h a n sobre el 
proletariado ruso, especialmente entre los 
campesinos ha decidido apoyar con todas 
sus fuerzas a los representatnes da la I g l e 
sia llamada viva aue luchan contra la I g l e -

i ala ortodoxa y contra su m á s alto digna ta-. 
j r io_ e l patrlarpa T ikhon . 
i T i n o de los Jefes de la Iglesia viva, An« 

tonlo, c o n t i n ú a dando una serle de oonfe-
, r endas contra el patriarca T ikhon . D u r a r l a 
j u n a de e í i i s conferencias o r ig inóse una 

disputa violenta entra los ortodoxos y ¡oj 
partidarios de la Iglesia viva. 

América en Europa 
Memphis (Estados Unidos) , 25 

El senador M r . Underwood. que como isa 
r e c o r d a r á , a n u n c i ó recientemente que serta 
presentado por el partido d e m ó c r a t a como 
candidato a la presidencia de la Rcp.Sblica. 
ha pronunciado un discurso en esta ciudad 

|-en el cual ha abogado formalmente en fa 
vor de la pa r t i c ipac ión de los Estados U n i 
dos en los asuntos europeos. 

—-Europa — di jo - • - necesita, no p rec i 
samente los rigores del r t ibuna l in teroacio-
nal de Justicia, sino de la poderosa i n t e r 
venc ión de un Gobierno fuerte animado' det 
sincero deseo de consolidar la paz. , .. 

CONCURSO DE VUELOS 
Oherbourg, 25 

Se ha celebrado un concurso de vuelo á 
vela. ^ « S s i i s í 

El aviador Maneyroi ha volado 3 horas 
14 minutos . Descamps, 2 horas 45 minutos 
y Thoret una hora 14 minutos. 

ECONOMIAS AUSTRIACAS 
IFV;*"- Viena, 25 . -

L a r e d u c c i ó n del n ú m e r o de funcionarios 
y empleados del Estado a u s t r í a c o aumenta 
cada día. 

En el p e r í o d o del 14 de Julio a l 12 da 
agosto han sido despedidos 916 funclona-
flos. E l promedio semanal es, pues, de 229, 
cifra infer ior a la establecida por la dele
gación provisional de la Sociedad de N a 
ciones de acuerdo cou e l Gobierno aus
t r í aco , ' ' i . ' * / ' 

Es probable que esa c i f ra p o d r á ser a u 
mentada en breve cuando quede resuelta 
la cues t i ón del despido de una parte de los 
funcionarios de~ los ferrocarri les fedéra le» 
y privados. 

LA TESIS BELGA 
Bruselas, 25 

S e g ú n "iL'Etci le Belga" , la respuesta del 
Gobierno belga a la nota b r i l án i ca , cuya 
copla fué transmitida ayer a M . P o i u c a r é , 
comprende tres partes. 

En la pr imera el Gobierno belga aduca 
las razones demostrativas del derecho ds 
pr ior idad que reclama Bé lg ica . 

En la segunda parte, re la t iva a la cues
tión de la legalidad de la o c u p a c i ó n de l 
Rubr . el documenta expone la tesis belga, 
en absoluto idént ica a la tesis mantenida por 
H Gobierno f r a n c é s . 

Finalmente, la fercera parte detalla y de-
sarrola las indicaciones h e d í a s en la pre-
cedente nota del Gobierno belga concernien
tes a los medios que p o d r í a n ser puestos en 
p r á c t i c a para asegurar el pago de las su
mas que debe Alemania. 

El documento termina d e c í e n d o que el 
Ipob ie rno belga espera que sus proposicio
nes s e r á n tomadas en cons ide rac ión , lo qu« 
pe rmi t i r í a entablar nuevas negociaciones. 

B A L D W I N A PARIS 

Londres, 26. 
E l pr imer minis t ro , M r . Stanley Baldwlni 

ha salido esta m a ñ a n a a las once con direc
ción a P a r í s . 

M U E R T E DE UN PINTOR 
Roma, 25. 

A consecuencia de una calda ha fallecido 
en una finca de su propiedad, situada en la» 
c e r c a n í a s de N á p o l e s , e l «onocido pintor pai
sajista Eduardo C u r d o . 
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El país rifeño 
Landraa. H . 

/ " f c aqtri laa áaat i faalaata ana bioUra a 
m Mdaotor dal vtr ióáioa r T b a B U r * , r 
qua «aM poMte* aa al númaro dal « la 28, 
•1 acanta gaaaral « a Landre* de la R e p ú -
Mlea dal Bit. 

Batas daelaraetoaas taodlan. por la «tato, 
a desvirtuar al «feolo prodasldo por an te-
I s f ams de Madrid, ea al que se penla aa 
fuardia a la opinión inglesa oootta la teo-
fcovo raaBaada « a Londres para emitir no 
smprést l to de « a mil lón da abras ssteriteas 
ta nombra y proveoho de la RapdbUsa riel 
m . 

He aquí, poaa, la qus dijo al reportero dal 
•etar" el « a l a d o acanto «acsra l da sea 
fetaOM*! 

"No constitoys al B U toa adío anas trt-
tas indígenas no sometidas a « a mal pro
tectorado aapaflol, sino que aa na pala con 
ta OaUerno repubUeano a auyo trente sato 
ta hombre qae aa m i s de una ocasión tía 
tratado «on Bapafla da igual a igual. 

Bata Gobierno quedó eos* ti t a i do, como te 
taeordari. ea Jnalo de 1 (20 . Basta enton
tas . a l B U , que eaeato eoa unos dos mil 
•tos da « i l s Un oto, estuvo dlvtdldo ea B a 
lados, admlnlstndos cada uno de «no* por 
ta * Jeque" escogido. 

Durante los ú l t imos i,too «fias a l "Ja-

Kt" suprema fu* siempre elegido da aa-
ta familia da Abd-al -Krlm.-

B l acuerdo de convertir a l país so Be-
fdio'úc» surgió a eonseeueaela de las dlfl-
•nltades surgidas con Espada. Loa amba-
kdoras « a Tingar da Oran BretaOs, Esto-
9o» Dnldos y T u r q u í a fueron notlflosdea ds 
•sa tostooraolón. 

Bl Gobierno del Rif es « seno la lmen to de-
toooritleo y elegido por «i p o t ó l o . Todo in-
ftgeoa rtfeflo, a l tonar toe 21 afloa. Uene 
breche al voto. 

Lo* eeaoejale* es tán elegido* por las r a -
Hnos de «ada dudad. 

T I en al Bif, además , a a Parlamento que 
latá integrado por 55 Bwiabros. 

Hay nueve tanlstros. Be aquí lea eaatro 
Irteeipatos: 

Á b d - E l - K r l m , a quien no dabe confundir-
ta eoa Orts-Br-Blff l . Esto es « a renegado 
I¡IN aa aaso a lea espadóles y que ha sido 
buerto hará na mas aproximadamente. 

n Khattabi. ministre ds Necooío* E x 
tranjero*. Ha aldoeeduoado s a la universidad 
le Madrid, donde «1 eabe da do* aiioa ob-
tnro «1 tttnto da Ingeniero da minas. 

Mohamed Abeetom, ministro da Haeleada, 
^ e sa eduoó ea Braaeta, Italia y Holanda. 

Mohamed Ben Homar, ministro da la Gus
tes, q « a tomblóa aa educó ea Europa, y asi 
feísimo aa graduó ea una de las Academias 
toUttara* de Europa. 

Loa d e m á s ministro* y muohos ds BUS S«-
toetarios sa han educado también sa B u -
lapa. 

Bn 1921 durante la aaagrlenta toaba « o -
b « tapaBa y «1 Rt f loa tifeflo* btotoroe p r i -
Maaaro al general Navarro y 117 de l o* 
Mstotoa 4* «ato, apadaráados* además de 
tooa 8,200 soldados, 11 batería* de artl-
••rt* y u a tomen en «soplo da moalcloaes, 
¡ta contar eoa 160 aarroa y vehioulas da 
vuaporto. eoa todo* loe efecto* qu* eoa 
toaíaa. 

Mía tasde l o* «apaJlole* pidieron fueran 
Wojeados los prtalonerog y dlrigíeroo, a l 

Hseto aa raqaaclmtonte a Abd-ai-Srkn. pra-
skteate ta la BapúbUea. qo* c o n c e r t ó « a 
arreglo aa virtud «e l «oai Eopafla pagó al 
Btf eaatro m i ñ o n e s da pesetas a ean*>lo ta 
lea prisioneros. 

b i marao da « S e «do el «fdret to del JUf 
ooatabe eoa 6,800 hombres. B l e já ro í to « s -
pa&ol era aproadmodanvento ta 140,000 
balitares. 

Bn aquel asa* entablamos « o m b a t e s «on 
toa toercas eapsOolsa y nos apodaramoa d * 
un* gran « so t l dad de a r o n M o n » * y ataseo 
aaroplaoos. 

E l Otaterno aapafiol hizo entonces geatlo-
oe* para la pes. 

Bn a w a t o a l pal* « o MÍ, Uene grande* 
bo*qo«* aa loa eaalaa hace ano* 100 afloe 
<r** ao ae ha efectuado corta alguna. 

Lo* habitantes cult ivan el tabaco ea una 
«xtonalón que permito recoger unas tres m i l 
toneladas al afio. 

B l pato Meo* abundancia de minas; laa 
hay de htorro, •«t i f io , cobre, oro, plato y 
c a r b ó a . También hay yacimientos de p e t r ó -
lao, siendo ést* ds superior calidad. 

En 1908, Abd-«1-Krlm vendió cuatro soa-
eeeiones a le* esjiafieles. Esas eoaceslone* 
no han sido eonfiscadas. B l presidente de la 
I topübUoa vela cuidadosamente por alias, 
y ton pronto como terminen los dleturblos, 
las concesionarios p o d r á n volver al R i f a 
trabajar esas eoneealones, que ahora es tán 
paralizadas. 

ta cnanto a la guerra, Abd-e lKr lm ha 
dicho él mismo terminantemente, que va eoa-
tra el Gobierno «apafiol. pero no eontra el 
pueblo «spefiol. 

E l agente general d* la Bepúbl loa del R l f 
afladló que cari todos los pagos que hacen 
loa Ind ígenas los reallsaa ea oro que llevan 
ta k faja, como antiguamente los raiceros 
ds Australia. Actualmente no se encuentra 
moneda aenflada sino en las oostas, y as, 
sobr* todo sspaflola. francesa s Inglesa. 

T e r m i n ó diciendo que Abd-e l -Kr lm tiene 
puestas todas sus eaperansas an e l pueblo 
b r t t á c l e o . Ha Tendido eoneealones en s! R l f 
a Goapafiias Inglesas, por «oya eoaeerva-
olón e s t á velando hasta que los eoacoslona-
rioa puedan volver a trabajar en alias. 

R E P R E S E N T A N T E S AROENTINOS 

Buenos Airas, 2B. 
• Gobierno ha designado a los seflores 

Maanel Montes da Oca, Cario* Larreta , Es
tanislao Zeballoa y J o a q u í n Gonsá le t , para 
qua representen a la Repúbl ioa Argentina 
aa a l T r ibuna l Internacional da L a Haya. 

LOBO FRANCESES EN APRIOA 

Rabal, f 
Bn la r eg lón de Tedia, a l grupo móvil 

f rancés , qus habla logrado llagar hasta a l 
puesto dsTaonrso, ocupó ay una nueva po-
s l d ó situada próxf l jamente a f k i l ó m e t r o s 
de dicho puesto. 

Esta posición protege efloaxmente la gran 
pista de Onaonlzert a Benl-Mel la l y aora-
pleta asimismo los felices rssultados obte
nidos recientemente por las tropas france
sas « i asa frente. 

CONCESION POLACA 
Varsovta. 29, 

M ministro de los Oamioo* d* h ierro pa
leaos ha « e o r d a d e hacer ana conces ión es
pacial a la municipalidad ta Leda, son ob
jete ta qae preceda a la s o n s t r u e c l ó a da 
una linea de Tía aatraeha dead* Lods »To-
masrovr. 

A BA V I E R A 
Berlín, 2B. 

Bl san sillar, sefior Stresemann, ba m a N 
aludo a Bavtora, an donde confe renc ia rá ood 
si Jafa dal Gobierno b á v a r o , von Kniülng , 
acerca da la a l taaolón actual y sobre h * 
ra loción ea entra Bavtera y el Relch. 

K L TRIGO BULGARO 
Sof ía , 

Deseando proporcionar a la población r a 
ra! dal pa í s loa medios de aprovechar en U 
mayor escala posible los productos ag r í co las , 
ol Consejo de ministros ba aprobado varios 
daoretoa reduciendo la tasa de expor t ac ión 
dal t r igo candeal y de las harinas. 

El parte nocturno 
Madrid, 26. 

B l comandante general de Mel i l la coma-
atea al ministerio de la Guerra lo siguiente l 

" E n el día de ayer salieron del campa
mento de Dar Quebdani el ba ta l lón de V a 
lencia y servicios militares con el objeto de 
proteger el>eonvoy a Farghe, e fec tuándolo 
sin novedad. 

Desde Bldi-Messaud se hlso fuero da 
ar t i l lar la sobre grupos enemigas, h a c i é n d o 
las bajas vistas. 

El comandante mi l i ta r da Alhucemas, sa 
telegrama da ayer, me comunica que fuá 
hsutilizada la plasa con Uro da fus i l , con
testando con fuego de a q u é l l a sobre grupo» 
saomlgos. 

Bn la tarde ds hoy m a r c h a r á a la p e n í n 
sula el comandante Correa con la Coinisfóa 
del Estado Mayor Central. T a m b i é n mar 
c h a r á si coronel Sotomayor. 

B l alto comisario e m b a r c a r á esta tarda 
coa d i recc ión a T e t u á n . " 

LOS PADRES DE LOS CUOTAS 

Madrid, 18. 
Ea t i local de la Confederac ión EssaUtf 

se ha celebrado la primera ses ión del Con
greso de padres de soldados de cuota. 

Preside «1 seflor L a Fuente. 
Be proceda a la p re sen t ac ión de credeS-

elalss de los delegados de provincias. 
8o anuncia la llegada de Marcelino D o 

mingo, que as i s t i r á a las sesiones. 
E l sefior La Puente saluda a los delega

dos, exc i t ándo les a que den la nota de sen-
satex. 

El soOor Hergueta pide que ss envíe u n » 
comunicac ión al ministro ds la Guerra so
licitando demencia para los sediciosos da 
Málaga . 

Se promueve larga d iscus ión , a c o r d á n 
dose aplaaar la propos ic ión para momentd 
oportuno. 

Segudamente ae proceda a l a cons t i t uc ión 
de la mesa del Coagroao, e l igiéndose presi
dente «I sefior La Fuente; Tleepresidente a l 
•aflar Homs; secretarlo al seflor Arco, J 
Ttoaaaeretorio al seflor Sabatsr. 

' TRANQUILIDAD COMPLETA 

Madr id , «6 . 
Bl ministro ds la Gobernación ha maní'* 

fsirtado esta madrugada a los periodistas q u » 
ao halda noticias qus oomuoloarles, pue» 
reina tranquil idad an toda» las p rov íno las . 

m K M ) 
^oratorio: Sspúlveda. 172. uní . B1RCEL0NA 

8 » «v i t a y cura radicalmente tomando el ant iguo medicamento vegetal e InofcnsiTO 

-AflTIRPOPliÉTICO BEI^DAGÜEH" 
Depura y activa la c i r cu lac ión de la sangra. Mi l l a re s de curaciones obtenidas con ests 

maravi l loso remedio. Iniormes y prospectos gratis. De venta en todas las farmacia 
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Notas lusitanas 
FALLECIMIENTO : : EVASION. 
DISGUSTO i ; M A K I F E 8 T A C I O -
MC8, 

XJboa, 25. y 
^ 1 Ulivelrai de Azcinelz ha faUecido el pro

fesor de la Universidad de O p ó r t o , sefier 
Ferrelra Silva. 

Onoa presos por delitos po l í t i cos , de los 
63 qua ae hallan recluidos en la fortaleza 
da Sao Jul ia da Barra, han logrado evadirse 
a oado. 

Entre el elemento obrero se atanlQesta v i 
r o disgusto por la crisis de trabajo. 

Se han registrado algunas manifestado-
asa de protesta a consecuencia de al eleva
ción del precio del pan. 

D e l a p c g i ó n 
i 

OERONA 
PALAFRUGELL 

T sigue la racha de incendios, que en 
a s í a s tierras de Krugcl lo son pan de ben
d ic ión , f 

De la montada al l lano y de és lu al po
blado l legóse acá S>. M . el Fuego r o n su 
buen a fán de arder y p u r i ü c a r . ' Y como 
aqu í no há l l a se agua que le barriera, ni 
servicio de incendios que le atajara, con
s u m i ó pr imero una parle- -asegurada, afor
tunadamente— del "mas" Rclg , del - B r u -
garol , algo asi como "chamizo de mayor 
cucnt la" , que su d u e ñ o e s t i m ó en un valor 
perdido de 1.400 pesetas, las cuales espera 
recuperar de la C o m p a ñ í a aseguradora con 
toda puntualidad. Y muy luego, salva'do un 
Intervalo de cortos d í a s , asomaba las na
rices en el pabe l lón nortefio de los dos con 
j u e cuenta la ex fábr ica del gas, venerables 
ruinas da la Municipal idad, quo nuestro 
A y u n ¡ a m i e n t o llene en arriendo a doa -Mar
t i n Biabe y Garrigucr, almacenista de cor
chos y fabricante de tapones de esta loca
l idad. 

Mediaba la tarde a l Iniciarse el incendio 

Luna hora o algo m á s l levarla ardiendo el 
cuando lo aniinciaba al pueblo la famo

sa campana " M a r t i n a " can sus graves y 
pausados t añ idos . A su UamarnieDlo ncnoic-
r o n mirones a docenas y bastantes " ñ i u -
nlcipales" a l lugar del tostadero; mas , ' co 
mo se careciese de agua y por maloriaj d is-
p u s i é r a s e no m á s que de una docena es
casa de cuboa de lona Impermeable, pobres 
j parciales restos de la ferral la que un 
t iempo fué bomba ext ln tora de incendios, 
hubo que cruzarse de brazos y dejar que 
el fuego lo consumiera todo y se c j i t l n -
guiera a la chita y callando el d í a siguiente 
por falta de materia combustible qua que
mar . 

Laa p é r d i d a s , cuyo alcance se desconoce 
a ú n , se estiman de gran importancia, pues 
al fuego d e s t r u y ó una par t ida considerable 
de corcho en plancha y muchas balas de 
discos, a m é n de todo el pabe l lón , que era 
da un solo cuerpo y a piso, s a l v á n d o s e u n l -
oamente de l siniestro una poca cantidad de 
ooroho de tercera clase sin elaborar. 

Y a ñ a d i r e m o s la frase consuetudinaria: 
"Afortunadamente, el edificio y laa mer-

eanoias estaban asegurados por la total idad 
da su va lor . " 

En el lugar del suceso vimos a loa se-
fiores de la ya famosa Comis ión de Aguas 
municipal . F u é la ú n i c a "agua", y nominal 
adn, que advertimos en el lugar citado. 

H ü e l g a decir q u é sa t r i b u í a n u n á n i m e s j 
• logio» a l Ayuntamiento paternal quo nos 

sonsaca, diremos, "que coa oukla" ralmoaa 
y atentamente. No obstante, desalmado hay. 

por aqu í que propone una r e p e t i c i ó n de la 
h i s tó r i ca d e f e n e s t r a c i ó n Je P r a g t desco
nociendo el respeto, oariflo y g ra f l lud qne 
debemos a los "Ui to s " del Concejo, 

¡SI I w hay descuntentadlzosl 
— SeHor Bbn i l y Bruguera, alcalde de 

esta " t ranqui la y confiada p o b l a c i ó n " : unos 
revendedores — no todos — , que l lamare
mos " m u y cuidadosos de su negocio de 
feveí i ta ; ; , acuden a comprar, antes do la 
hora seSalada para ellos, a los vendedores 
de frutas forasteros, logrando as í , de esta 
manera,' con su antiordenancista proceder, 
que los particulares tendamos que adquir i r 
luego los citados a r t í c u l o s a un precio muy 
superior al que tienen s e ñ a l a d o a l empezar 
el mercado. ' 

Respetuosamente esponemos a su consi
d e r a c i ó n esta queja quo llega a nosotros de 
numerosas mujeres del pueblo y esperamos 
que por su autoridad se m e t e r á en cintura 
a esos madrugones revendedores, cuya Je-
sobedleneia repetida no se debe a la falta 
de vigilancia de los empleados municipales 
en el mercado, sino a la ausencia de cas-
l igo las otras feces quo faltaron y fueron 
oportunamente denunciados. 

— Con frecuencia que despierta nues
t ro recelo, l lega bn el ú l t i m o correo, o en 
el del d!a siguiente, en ve» de haecrlo en 
el pr imero, el paquete fuera balij.a y aun 
los nilmeros servidoa por corroo de EL D I 
L U V I O . 

Llamamos la a t e n c i ó n de quien oorres-
ponda sobre la falta que denuiiciamos, es
perando no tener quo insist ir . 

— En Cassá de la Selva se ha declarado 
en quiebra el fabricante de tapones don 
Salvio Sitjas, dejando un pasivo de cerca 
300.000 pesetas. 

T a l bancarrota, prevista ya en Caesá de^ 
la 6e l \a , afecta a algunos Bancos de Ge
rona y a muchos p.-.rllculares y fabrican

tes de la citada v i l la . 
- ' - Ha dado un reci tal de v lo l in en el 

teatro Carmen, de P a l a m ó s , el famoso v i o 
linista a m p u r d a n é s Javier Cugat. 

El programa Interpretado era e scog id í s i 
mo y ei púb l i co ovac ionó repetidas veceg 
al virtuoso In ló rp rc l e de ios grandes genios 
musicales que fueren. 

— - Aumenta cada día el n ú m e r o de obre
ros corcheros empleados en la f áb r i ca de 
ctiscos del seHor M^las, de P a l a m ó s . 

Aquí parece sacudirse t a m b i é n algo la 
modorra fabr i l hasta ahora reinante. En la 
gran fábr ica Ma^ufHcturaa de Corcho S. A . 
se ha dado ocupac ión rcolcntoraenta a un 
centenar de maquinistas de " r i b o t " . 

En cuanto a la p e q u c ú a f ab r i c sc lón puede 
decirse que d e s a p a r e c i ó con la gran guerra 
y dif íc i lmente vo lve rá a reaparecer. 

El corresponsal 

TARRAGONA 
BEU3 

E l Ayuntamiento ha celebrado ses ión de 
segunda convocatoria, despachando buen 
n ú m e r o de d i c t á m e n e s en t r a m i t a c i ó n y 
cuentas de particulares. 

— Varios elcaldea de esta comarca han 
sido conminados por el gobernador d v H con 
la m á x i m a pena caso de que en sus pueblos 
se Juegue a los prohibidos. 

— El presidente de la Comis ión de C u l 
tu ra del Ayuntamiento, don R a m ó n P a l l e j á , 
faa Invitado a la Prensa a visi tar la colonia 
escolar que esta c o r p o r a c i ó n munic ipal t i e 
ne establecida en las montanas de Rluda-
canos. Junio al pantano. . 

— E l ex ministro seflor Golcoeche* ha 
visitado la vecina ciudad, admirando sus 

monumentos a r q u e o l ó g i c o s , siendo obsQquia» ' 
do por laa primeras autoridades. 

— La sequ ía Imperante causa d a ñ o s da 
cons ide rac ión en laa vinas del i ' ñ o r a l o , don
de puede d a r á s por perdida la cosecha vi» 

ni cola, pues muchas eepaa apenas Henea un 
palmo de brotes y otras han quedado ala 
un mol racimo de uva. La s l l u a c l i i l de loa 
agr lndtorea de dioha comarca, antes r i q u í 
sima, es desesperada, h a b i é n d o s e ya I n i 
ciado la marcha de obreros de los pueblos 
de la referida r e g i ó n . C r é e s e que la cose
cha del afio venidero s e r á t a m b i é n mala, de
bido a la escasa b r o l a o l ó n de esta aQo, ya 
que la poda no p o d r á verinoarse en bue
nas condiciones. 

El corresponsal 

NOTICIAS LiOCñliES 
Atropel los 

Un camión a u t o m ó v i l a t r e p e l l ó en la calla 
del Taulat a la nina de nueve artos M a 
r ía Gallart Noguera, caus Indole leve» r e 
ndas. 

— E n la calle Ros de Glano, el carro 
n ú m e r o 10,475, propiedad de don Cipriano 
Calvet y guiado por Domingo Botes, de 24 
afios, a t r e p e l l ó al nlflo de siete anos Fran
cisco F a r r é s . 

Le produjo heridas en la cabeza y pie i z 
quierdo. 

— A y e r tarde un camión a u t o m ó v i l qua , 
ostentaba el n ú i h e r o 10,918, a t r o p e l l ó en la 
calle de San Antonio Abad al nifio da cinco 
anos J o s é Ca t a l á Crespo. 

Este r e s u l t ó con una rozadura en la p ie r 
na Izquierda 

iVaya una esposaI 

Asistieron en el Dispensario de las Casas 
Consistoriales a Juan Royo Guiñóla , da 39 
aQos, electricista, que presentaba conget l -
DlUi parpueboral por haberle tirado a los 
ojos un p u ñ a d o de pimienta su esposa D o 
lores J i m é n e z Bov i ra , da 35 anos. 

E l hecho acaec ió en la p o r t e r í a da la ca
sa n ú m e r o 683, de la calle de las Cortes. 

Juan haca un atto que vive separado da 
su esposa. 

Mordeduras 

Por mordeduras de p e r r o » fueron as is t i 
da» en distintos Dispensarios Dolores G ó 
mez Belayroobe, de olneo aCos, y Consuela 
Comas Jarque, de siete. 

' A León Domingo Gelverz, de 62 aflús, l a 
m o r d i ó un conejo y un gato a Enriqueta 

r in juan Sabater, de onos afios. 

Tres p e q u e ñ o s sucesos 

, A l querer apagar el motor de una raoto« 
cíclela qua sa habla Incendiado en u n ga
raje de la calis da Urge l . 37, M i g u e l Pe
l le jero, de 38 afios, aa la r e v e n t ó u n mata
fuegos que usaba. 

Se ovac ionó una lev» her ida en el brasa 
Izquierdo. 

— En la calle del M a r q u é s del Duerd 
chocaron ayer los carros 20,116 y 13,448, 

Sufr ió oontuslonea en la pierna derecha 
el carretero de uno da lo» ca r ro» , llamada 
R a m ó n G i l Aguí lar. de 84 afios. 

— Por Insultar a u n guardia municipal 
fué detenido Francisco Botel la Blaaco," de 
33 afios, habitante en la Plaza de Santa 
Madrona, 3, 2.», t .* 

El guardia h a b í a Ido a dicho dontei l io a 
entregar una papeleta de c i tac ión a fibmbrs 
de una muje r y e l t a l sujeto se opuso a q u » 
ella firmase el acuse de recibo. 
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